REVISTA TRIMENSAL 


HISTORIA bi GEOGRAPHIA 


“JORNAL DO INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICO BRASILEIRO 


3.º TRIMESTRE DE 1850, 


RELAÇÃO DO NAUFRAGIO 
QUE PASSOU 
JORGE DE ALBUQUERQUE COELHO 
VINDO DO BRASIL NO ANNO DE 1565 
Por Bento Teixeira Pinto 


Natural de Pernambuco 


No tempo que a rainha D. Catharina, avó d'el-rei D. Se- 
bastião, governava este reino de Portugal por seu neto, veiu 
nova do Brasil e da capitania de Pernambuco que os mais dos 


— — principes dos gentios, que na dita capitania havia, estavam 


alevantados contra os portuguezes, etinham cercados os mais 
dos logares e villas que na dita capitania havia. Pela qual ra- 
zão a dita rainha mandou Duarte Coelho de Albuquer- 
que, que era herdeiro da capitania, que a fosse soccorrer. 
E por saber e entender quão necessario lhe era levar com- 
sigo seu irmão Jorgede Albuquerque Coelho, pediu á rainha | 
que mandasse ao dito seu irmão que o acompanhaasse no 
soccorro d'aquella capitania, e fosse com elle para o ajudar 
“a soecorrel-a, como foi, por lhe a dita Senhora rainha 
mandar que acudisse áquella necessidade, pelo ser- 
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viço que nisso fazia a Deus e a el-rei seu neto, e ao bem do 
povo d'este reino. Chegou á dita capitania no anno de 1560, 
sendo elle de idade de vinte annos. É por ter já alguma ex- 
periencia das cousas da guerra, assim do mar como da terra, 
depois de sen irmão Duarte Coelho de Albuquerque tomar 
posse da capitania e servir de capitão e governador d'ella, 
chamou a conselho alguns padres da Companhia graves, que 
estavam no collegio que osditos padres tem na villa de 
Olinda, uma das principaes villas que ha na capitania de 
Pernambuco; e muitos homens honrados dos principaes do 
governo da terra, e se assentou entre todos que se elegesse 
por geral da guerra e conquistador do terra da dita capitania 
Jorge de Albuquerque Coelho- o qual, como lhe disseram 
que cumpria muito ao serviço de Deus e de el-rei, e bem 
do povo d'aquella capitania, aceitar e servir o dito cargo, O 
aceitou, e aventurou e arriscou perder a vida, por fazer este 
serviço a Deus e a el-rei, e bem ao povo; e fazer o que a-dita 
Senhora rainha D. Catharina lhe tinha mandado e encom- 
mendado. Começou a fazer guerra aos inimigos no dito anno 
(e 60 com trazer em sua companhia muitos soldados e cria- 
dos seus, a quem dava de comer, beber, vestir e calçar á 
sua custa. E cinco annos que gastou em conquistar a dita 
capitania pelas montanhas e desertos, verões e invernos, de 
noite e de dia, passou muitos em si grandes trabalhos, sen- 


do elle e os seus soldados e criados feridos muitas vezes, , 


pelejando algumas vezes a pé e outras a cavallo. E quando se 
vinha recolher a alguns dos lugares ou villas dos nossos 


porluguezes, que via que não podia chegar com de dia, no. 


maior e mais formoso bosque que achava se agasalhava ao 
pé das arvores, com mandar fazer choupanas de rama e pal- 
ma em que se agasalhassem os soldados ; e estas ramas € 
choupanas mandava fazer por muitos escravos que trazia em 
sua companhia, que serviam de descobrir e vigiar o campo 
e 0 lugar onde se agasalhavam juntamente com alguns sol- 
dados, passando tantas fomes, e necessidades, que muitas 
vezes não tinham que comer mais que caranguejos do mato 
e farinha de pio, e fructa brava: do campo E com estas 
cousas e com as palavras que usava com os soldados os con- 
tentava e consolava;e quando tomava algum forte ou aldêa dos 
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gentios, fartava os ditos soldados com manilos porcos e gal- 
linhas e outro muito mantimento da terra, que achava nas 
ditas aldêas: é acabada de tomar alguma aldêa, ia logo sobro 
outra e a tomava com facilidade, por não terem tempo de se 
fazerem prestes. E com esta dilígencia e brevidade que pôz 
n'esta-conquista a pôde conquistar dentro em cinco annos, 
estando tão povoada de inimigos, que quando chegou á dita 
capitania por mandado da rainha D, Catharina, não ousavam 


- 05 Portuguezes que moravam na villa de Olinda a sahir 


fóra da villa mais que uma ou duas leguas pela terra dentro, 
e ao lôngo da costa: tresou quatro leguas; e depois que 
acabou de a conquistar seguramente podem ir quinze ou 
vinte leguas pela terra dentro, e sessenta ao longo da costa, 
por tantas ter a dita capitania conquistada, de juris- 
dicção. E deixando a capitania conquistada, e os inimigos 
quietos e pacificus com pedirem paz, a qual lhe concederam 
se embarcou e veiu para este reino na ndo Santo Antonio, 
na qual viagem lhe acanteceu o que n'este Nau/ragio se 
contém. 

- Quebrantado Jorge de Albuquerque dos trabalhos que pas- 
sáraem compunhia de Duarte Coelho de Albuquerque, seu 


“Irmão, no descobrimento do Rio S. Francisco, da capitania 


de Pernambuco no Brasil, e asssim das guerras que por es- 
paço de cinco annos duraram na capitania depois do dito 
descobrimento, em o qual tempo se passaram grandes tra- 
balhos, fomes e mortes e esteve toda a capitania em risco 
de se perder ; deixando tudo pacifico, e querendo-se vir para 
este reino, determinou embarcar-se em uma não nova do 


“duzentos toneis, por nome Santo Antonio, que estava car- 


regando no porto da villa de Olinda, na mesma capitania, 
para fazer viagem a esta cidade de Lisboa ; de que era mestre 
André Rodrigues, e piloto Alvaro Marinho, homens destros 
na arte de navegar, e que tinham feito muitas viagens. É 
estando a náo carregada com muita fazenda, e embarcado 
elle e todos os que n'elta haviam de vir, quarta feira 16 de 
Maio de 1565, com vento de viagem deram a véla e se par- 
tiram do dito porto com vento em popa. não eram bem fóra 
dabarra quando lhe acalmou o vento com que partiram e se lhe 
tornoutão contrario, que por serrijo, e coma corrente da maré, 
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que começava a vasar, Os levou atravez de maneira que foram 
com a não dar em um baixo que está na bocca da barra, onde. 
esteve quatro marés mui perto dese perder,se os mares foram 
mais grossos. E por lhe acudirem com presteza muitos ba- 
teis e outras embarcações, se salvou toda a gente, e a maior 
parte da fazenda, que era muita. E nem assim descarregada 
pôde sahir do baixo em que estava; pelo que lhe cortaram OS 
mastros, e com estes beneficios nadou e sahiu dos baixos. 
Tornando-a ao porto da villa foi vista por officiaes para saber 
se estava boa para fazer viagem, e por acharem que a não não 
recebêra damno que lhe fosse inconveniente para navegar-se 
tornou a concertar de novo e a carregar.E vendo muitas pes- 
soas amigas de Jorge de Albuquerque que elle se queria tor-. 
nar a embarcar na mesma náo, lhe foram á mão e lhe qui- 
zeram persuadir com palavras que se não embarcasse em 
náo tão infeliz no principio de sua viagem, porque não po- 
diam deixar de lhe succeder muitas desaventuras no discurso 
della, segundo os máos principios que tivéra. E corria isto 
por pratica entre todos os moradores da villa, dizerem a seus 
amigos que se guardassem de fazer viagem em não que pro- 
mettia mil infortunios em seu caminho. E sem embargo de 
tudo isto, não crendo elle Jorge de Albuquerque, nem os da 
sua companhia, o que lhe prognosticavam, antes confiando 
na misericordia de Nosso Senhor, e não temendo juizos da 
gente vãos e sem fundamento, se tornou a embarcar na não 
com todos os de sua companhia, e se partiu da villa de Olinda 


sexta-feira 29 de Junho, dia de S. Pedro e S. Paulo, do 
mesmo anno de 1565. 


Do dia que partimos do porto a cinco dias, que foram 2 de 
Julho, vindo com o mesmo vento de viagem com que par- 
timos, subitamente se mudou, e ventando-nos o contrario do 
que haviamos mister, veiu a ser tão rijo, que por a não vir 
muito sobrecarregada e não poder aguardar bem a véla, nos 
foi forçado com escaçarmos a alijar muita fazenda ao mar ; 
esperando que com isso mareasse a náo melhor. Mas tendo 
alijado o que parecia que fazia peso á não, no. mesmo dia 
à tarde nos deu um tempo tão rijo e forçoso que a não abriu 
uma agua muito grande, tanto que davamos seis mil zoncha- 
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duras á bomba entre noite e dia. E indo com esta agua aberta, 


E * ; : 
aos 6 de Julho nos achímos na altura da linha, e com os 


- mares grossos. Fazendo viagem nos deu um pé de vento que 


nos quebrou o gurupés da cevadeira. Parece que queria 
Nosso Senhor dar a entender aos que na náo iam, que não 
fossem por diante, pois em tão poucos dias de viagem se lhes 
offereciam tantos trabalhos. Visto por todos os da companhia 
e olliciaes da não o gurupés quebrado e a muita agua que a 
não fazia, se assentou que arribassemos às Antilhas, ao que 
o-piloto e o mestre responderam que não podia ser, pelo 
tempo lhes ser contrario e não lhes servir, e que com o 
tempo que levavamos era impossivel arribar ás Antilhas, nem 
ao porto d'onde partiramos. Com esta resposta algum tanto 
desconsolados, pelo trabalho em que iamos, seguimos nossa 
derrota e viagem, porque não podiamos ali fazer. E sendo na 
altura de doze gráos da banda do norte, nos acalmou o vento 
que até alli trouxeramos, eandámos dezenove dias em cal- 
marias com muitas trovoadas : e como tivemos tempo deter- 
minámos ir demandar a ilha de Cabo Verde, em cuja altura 
estavamos, para tomarmos a muita agua que faziamos, e fa- 


“ zermos o mastro da cevadeira, que traziamos quebrado. E 


sendo com a ilha, quasi á vista d'ella, nos appareceram ao 
mar uma não e uma zabra de francezes a 29 de Julho, dia de 
Santa Martha: e havendo os francezes vista da não, a se- 
guiram até ástres horas da noite, em que se puzeram à falla 


comnosco, dizendo que nos dessemos: e entendendo dos 


nossos que se apparelhavam para pelejar e defender-se, não 
nos ousaram acommetter logo com a grande escuridão da noite 
e se deixaram andar na nossa esteira, para pela manhã nos 
abalroarem. E ao outro dia, que foram 30 de Julho, ante- 
manhã nos deu uma trovoada tamanha, que lhes foi forçado 
apartarem-se uns dos outros, sem se verem pela cerração que 
fazia. E ao derradeiro de Julho, querendo demandar a ilha, 
nos deu o vento por riba da terra tão rijo, que nos foi força- 
do fazer nossa viagem por não poder tomar a ilha, indo arris- 
cados a muito perigo, pela muita agua que faziamos. E: com 


- este tempo corremos até nos pôr na altura de trinta e 


sete gráos, e muito perto da Terra Nova, por a não aba- 
ter muito com tempo que traziamos. E nesta altura, 
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trinta e sete gráos, andamos oito dias em calmarias, no fim 
dos quaes, dia da degolação do bemaventurado S. João Bap- 
tista, a 29 de-Agosto, nos ventou vento largo e prospero, com 
que determinámos vir demandar asllhas, para concertar- 
mos a não etomarmos a muita agua que faziamos, que além 
da que traziamos se nos abrira outra, a qual junta era tanta 
que de noite e de dia continuadamente davamos á bomba. 
Faltava já n'este tempo a agua e mantimento na não, epa- 
deciam-se muitas necessidades de fome e sêde; e sabendo 
Jorge de Albuquerque a necessidade em que vinhamos, e que 
não havia na ndo mais mantimento que o que elle trazia para 
si e pará seus criados, mandou trazer diante de todos todo 
o seu mantimento, e repartiu pela companhia irmâmente, 
sem querer nada por elle, posto que todos lh'o queriam 
pagar por valer muito, e elle não quiz por elle cousa alguma, 
com o que ficaram contentes todos, e se consolaram e sus- 
tentaram por espaço de alguns dias Mas o demonio que não 
sofre ver ninguem contente, semeou entre os marinheiros 
e passageiros que vinham na dita não brigas e discordias, 
com que se houveram de perder de todo: e quiz Nosso Se- 
nhor por sua piedade que fosse sabedor d'isso Jorge de Al- 
buquerque, para meiter a mão entre elles, como fez, e os 


-apaziguou e pôz em paz, com a qual sentiamos menos os tra- 


balhos que passavamos. 


Vindo, com as necessidades que tenho ditas, demandar as 
Ilhas, uma segunda-feira, 3 de Setembro, fazendo-se o piloto 
com ellas, veiu ter comnosco uma não de corsarios francezes 
artilhada e concertada, como ellas andam : e por a nossa vir 
desarmada e sem artilharia, como a maior parte d'ellas ou 
quasi todas andavam n'este tempo, vendo o piloto e mestre e 
os mais da náo que não tinham com que se defender, porque 
não traziamos mais artilharia que um só falcão, e um berço 
e as armas que Jorge de Albuquerque trazia para si e para 
seus criados determinaram de se render e entregar aos fran- 
cezes. Ao que acudin Jorge de Albuquerque, dizendo que 
nunca Deus quizesse,nem permittisse que a náo em que elle 
vinha se rendesse sem pelejar e se defender quanto 
possivel fosse; por isso que trabalhassem todos por 
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fazer o que deviam e o ajudassem a pelejar, e não se qui- 
zessem entregar como cobardes e fracos, quese elles ou a 
maior partes d'elles ajudassem a pelejar, que com ajuda de 
Nosso Senhor sómente com o berço e o falcão que tinham es- 
perava de se defender. E para isso lhes fez uma falla, qual o 
tempo soflria, persuadindo-os a o ajudarem, com palavras 
de muito esforço. Mas como a náo vinha tão desapercebida 
de armas, e os mais que n'ella vinham fossem tão fracos de 
coração, não achou Jorge de Albuquerque quem o quizesse 
ajudar a defender o náo mais que sete homens, que para isso 
se lhe ofereceram. E assim com estes sómente, contra o pa- 
recer de todos os mais, se pôz as bombardadas, arcabuzia- 
das e frechadas com os francezes, Durou esta briga perto 
de tres dras, sem elles ousarem os francezes a nos abale 
roarem, pela brava resistencia que achavam na não, posto 
que os que pelejavam eram poucos, e a náo não trazia mais 
que um berço e um falcão, que Jorgs de Albuquerque car- 
regava, e borneava e lhe punha o fogo, por não vir na náo 
bombardeiro, nem quem o soubesse fazer melhor que elle. 
É vendo o piloto, mestre e marinheiros, que havia perto 
de tres dias que andavam neste trabalho , e que a nossa não 
e gente tinham recebido muito damno da artilharia e arca- 
buzaria dos;francezes, e que nos ia faltando a polvora, re- 
quereram a Jorge de Albuquerque e aos que o ajudavam, da 
parte de Deus e de el-rei, que se dessem e consentissem ren- 
der-se, pois se não podiam defender, e não quizessem ser 
causa de os matarem a todos, ou de os metterem no fundo. 
Os que pelejaram, responderam que se não haviam de render 
em quanto. tivessem forças para pelejar. E vendo elles sua 
determinação (parece que estavam aconselhados todos), man- 
daram dar subitamente com as velas em baixo, e começaram 
a bradar pelos francezes que entrassem á não, que já se 
lhe rendiam. Yendo Jorge de Albuquerque e os compa- 
nkeiros que o ajudavam um caso tão subito e não esperado, 
“quizeram malar O piloto c o mestre, por fazerem tamanho 
desatino e fraqueza; mas o tempo e estado em que se viam 
os desviou disso, porque logo na mesma hora que amal- 
naram (que 'era uma quarta-feira 5 de Setembro) nos 
entraram pela quadra dezeseto francozes armados de 


" 


armas brancas, com suas espadas e broqueis e pistoletes, e: 
alguns d'elles com alabarbas : os quaes, sem se lhes poder 
estorvar, se senhorearam da não, e vendo-a da maneira que 
vinha, perguntaram com que artilharia e munições se tinham 
defendido d'elles tantos dias, e quantos eram os que pele- 
javam? E vendo que na não havia mais que um berço e 
folcão, que está dito, ficaram muito espantados, e muito mais 
quando lhe disseram quão poucos eram os que pelejavam. 
E sendo dito ao capitão francez que Jorge de Albnquerque 
fôra o que os fizéra defender a não todo aquelle tempo, 
o que os nossos disseram e fizeram por carregarem n'elle só 
toda a culpa ; chegando-se o capitão francez para Jorge de 
Albuquerque com o rosto soberbo e malenconico lhe disse : 
« Que coração tão temerario é o teu, que quizestes provar à 
defender esta não com tão poucos petrechos de guerra con- 
tra a nossa tão armada, e que traz setenta arcabuzeiros ? » 
Ao que Jorge de Albuquerque respondeu com uma segurança 
mui grande : « N'isso pódes ver quão mofino fui em me em- 
barcar em não tão desapercebida, que se viéra concertada e 
apparelhada como cumpria, ou que trouxéra o que a tua 
traz de sobejo, bem creio que tiveramos tu e eu differen- 
tissimo estados dos em que estamos; mas a meus peccados 
ponho a culpa, pois por elles permittiu Nosso Senhor que 
me embarcasse em náo tão desapercebida e desarmada como 
esta que vês, para me poder ver como vejo; e tam- 
bem pódes agradecer a boa ventura, que contra mim tiveste, 
á treidoice de meus companheiros, piloto, mestre e mari- 
nheiros, que contra mim foram, que seelles me ajuda-. 
ram, como estes soldados amigos e bons companheiros, 
que me ajudaram, nem tu estiveras n'esta náo como ven- 
cedor nem eu como vencido. » Vendo o capitão francez a 
muita segurança e confiança com que Jorge de Albuquerque 
fallava, lhe disse: « Não me espanta q teu esforço, que isso 
tem todo o bom soldado, mas espanta-me quereres defender 
uma não tão desapercebida como esta, com tão poucos ap- 
parelhos e menos companheiros; mas não te desconsoles, 
que isto é fortuna de guerra, que favorece hoje a uns e amanhã 
a outros; e por quão bom soldado que és, eu te farei muito 
boa companhia e aos que te ajudaram a pelejar, que tudo isto 
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se deve a quem faz o que deve, e cumpre a obrigação de 
sua pessoa. » A náo dos francezes que abordou comnosco 
trazia perto de oitenta homens, entre os quaes vinham 
muitos inglezes e escocezes, e alguns portuguezes, vi- 
nha a mais petrechada náo de guerra que podia ser; por 
que vinham quasi todos armados de armas brancas, e alguns 
d'elles com armas grevadas e espadas, adagas, broqueis, 
alabardas e pistoletes para abalroar, e arcabuz para pelejar, 
e cada um trazia estas arruas na sua estancia, para lançar 
mão de qualquer d'ellas quando fosse necessario, conforme 
ao tempo: e vinham cerrados e empavezados de pôpa 
á prôa, com sua xareta falsa, e as gaveas cerradas e concer- 
tadas muito bem, e tão ensebados e limpos do costado que 
parecia a náo andar caiada, e que aquelle era o primeiro dia 
que sahiram fóra, havendo muitos mezes que andavam no 
mar, e tendo roubado já outros navios. 

Vendo-se os francezes senhores da nossa náo, que. im- 
portava muito O que trazia, começaram a caminhar para sua 
terra, e logo ao outro dia, que foram 6 do mez de Setembro, 
houvemos vista das ilhas do Fayal, Pico e Graciosa. E pas- 
sámos ao longo d'ellas, e os francezes nos quizeram botar 
em terra atodos e ir-se com a não, e não o fizeram por nos 
começar a ventar muito rijo eo mar andar alvoraçado. Por 
estes inconvenientes seguiram sua viagem em pôpa, nave- 
gando ao nordéste, com determidação de nos levarem com- 
sigo á sua terra, na mesma nossa náo, com que folgavam 
por ser nova. E o capitão francez com os seus que nella iam, 
temendo-se de Jorge de Albuquerque, o fechavam de noite 
com dous ou tres soldados de sua companhia, dos que o 
-ajudaram a pelejar, em uma camara, e de dia lhe fazia bom 
tratamento ; tanto que não queria comer sem primeiro vir 
Jorge de Albuquerque, a quem fazia assentar na cabeceira 
da meza. E pedindo-lhe um dia que benzesse à meza ao cos- 
tume dos portuguezes, elle o fez fazendo o signal da cruz 
sobre o que estava na meza. Alguns dos francezes que a ella 
estavam o reprehenderam por fazer o signal da cruz : ao 
que elle respondeu, que com aquelle signal da cruz se havia 
de abraçar em quanto vivesse, e n'elle esperava de se salvar 
de todos seus inimigos,e com elle se havia dearmar não uma, 
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mas muitas vezes. E benzendo-se outra vez, arremelteram 
com muita melenconia contra elle, e se não fôra o capitão e 
outros dois francezes nobres que com elle estavam, corrêra 
muito risco matarem-no ou botarem-no ao mar. Entenden- 
do Jorge de Albuquerque que eram lutheranos pediu ao ca- 
pitão licença para não ir comer mais com elles, e poder 
comer cm sua camara o que lhe dessem. É posto que o ca- 
pitão mostrou aggravar-se d'isso, todavia lhe deu a licença 
que lhe pedia, e vinha elle alguma vezes comer com Jorge 
de Albuquerque. N'este tempo começaram os francezes a 
publicar-se por lutheranos, tomando todas as contas e livros 
de rezar que acharam aos nossos, e botando-os ao mar: e 
desejando sobre isso tratar mal aos nossos, o não fizeram 
por intercessão de um portuguez que com elles vinha, co- 
nhecido de Jorge de Albuquerque, e que fizéra já com elle 
uma viagem; e por meio d'este não fomos tão avexados dos 
francezes como se entendeu n'elles que o queriam fazer. 
Vendo Jorge de Albuquerque que os francezes se determi- 
navam a levar-nos á França, descobriu aos soldados que o 
ajudaram a pelejar que elle determinava levantar-se contra 
os francezes, e matal-os a todos se o elles quizessem ajudar; 
e elles responderam que o fariam se elles tivessem alguma 
salvação n'isso, mas que a náo que tinham lhes tolhia o tal 
acommettimento por ser muito zorreira e aguardar mal a 
véla, e ser ruim de leme, e sobre tudo isto se ir ao fundo com 
a muita agua que fazia, e a dos francezes, que nos havia de 
seguir, corria mais com só o traquete que a nossa com todas 
as vélas: e que por andarem sempre tão juntas, que quasi 
iam á falla, parecia impossivel fazerem-no a seu salvo. Ao 
que Jorge de Alququerque respondeu com palavras de muito 
esforço , e esforçando-os e dando-lhe razões como era pos- 
sivel fazer-se o que tinha cuidado, dizendo-lhe que se elles 
matassem os dezesete francezes que estavam na não, com as 
mesmas armas d'elles se defenderiam da sua não, e que já 
tinham estes dezesete menos contra si, Os quaes, por serem 
“os dos principaes, haviam de fazer muita falta aos seus : e 
que com saberem os outros que estes eram mortos, haviam 
de descoroçoar, e que nem sempre as náes haviam de ir á 
falla; e que pois clles se defenderam dos francezes com tão 
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poucas armas perto de tres dias, que muito melhor se defen- 
deriam com terem mais e tão boas, como eram as dos mesmos 
Inimigos: e tendo já dezesete menos, que tinham menos que 
receiar : portanto que se determinassem, que elle confiava 
na misericordia de Nosso Senhor, cujos inimigos eram os 
francezes, pois eram os hereges e lutheranos, que elle os 
havia de ajudar, e que não temessem, porque elle lhes da- 
ria ardil como lhe fosse muito facil matal-os todos os deze- 
sete e muito depressa. E respondendo-lhe elles que o aju- 
dariam, lhes descobriu o ardi!, que a todos pareceu muito 
bem. Jorge de Albuquerque lhe encommendou a todos mui- 
to o segredo, que cumpria ter em cousa que importava não 
menos que a vida de todos, e que estivessem prestes para lhe 
acudir quando fosse necessario. E assim iam todos espe- 
rando que o tempo lhes désse occasião para pôr em execução 
seu desenho. E nestes dias se pôz a náo em altura de qua- 
rentae tres grãos. 

Estando ambas estas nãos na altura que tenho dito, em, 
uma quarta-feira 12 de Setembro lhes sobreveiu a maior e 
mais estranha e diabolica tormenta de vento suéste que até 
hoje se viu, e pelo que fez se pôde julgar; porque acalman- 
do-nos de subito o vento que traziamos nos saltou ao suéste, 
que começou a ventar de maneira que todos tememos o peri- 
go que se nos apparelhava, por ver a furia e soberba com que 
começava a ventar. E com este temor começámos a usar dos 
remedios que em tal tempo se usa, alijando a fazenda ao 
mar por salvar as vidas: e assim alijámos tudo quanto se 
achou sobre a coberta e debaixo da ponte. E embravecen- 
do-se o mar cada vez mais com o muito vento que de con- 
tinuo crescia, alijámos os mastaréos das gaveas e todas as 
caixas em que cada um trazia o seu fato. E para que isto não 
fosse pesado a alguem, a primeira que se alijou foi a em que 
Jorge de Albuquerque trazia seus vestidos e outras cousas 
de importancia. E vendo que tudo isto não bastava, e que 
cresciam os mares de maneira que nos queriam cobrir, 
lançámos ao mar a artilharia que traziamos, e muitas caixas 
de assucar e muitas saccas de algodão 

“Andando assim n'este trabalho, nos deu um mar por 
pópa que nos desmanchou o leme, de maneira que d'ahi 
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a muito poucos dias ficou por pópa, ficando a náo de mar 
em atravez, e querendo-a nós endireitar e fazer correr em 
pôpa, nenhum dos muitos remedios que lhe faziamos apro- 
veitou nada. Vendo-se todos em tão temeroso passo, sem 
leme, com mares tão grandes e grossos, começaram alguns 
e quasi todose desmaiar. E vendo Jorge de Alhuquerque 
todos tão trespassados e com tanta razão, posto que elle 
sentia O que todos e cada um por si sentia, os começou a 
esforçar com muitas palavras e animar a todos com dar or- 
dem para se buscarem meios com que a não governasse, e 
os demais se puzessem de joelhos a pedir a Nosso Senhor e 
á sua Mãi Santissima os livrasse de tamanho trabalho e pe- 
rigo, Já a este tempo (que seriam nove horas do dia) a náo 
dos francezes não apparecia,e os que ficaram dentro na 
nossa náo vendo a tormenta que fazia e o leme desmanchado, 
e a não atravessada, e o grande rumor da gente, andando 
tão attonitos que se lançavam no convés ese chegavam aos 
nossos amigavelmente e lhes diziam : « Já todos somos per- 
didos, nenhum de nós póde escapar, pois temos a não sem 
leme e o martão bravo. » E assim andavam cortados de me- 
do, que faziam tudo o que mandavamos como se elles foram 
os mesmos captivos e roubados, e criados de todos. Orde- 
namos então um bolso de véla para derredor dos castellos da 
prôa, a ver se com isso queria a não governar, tendo-o 
feito nos sobreveio uma cousa espantosa e nunca vista; por- 
que sendo ás dez horas do dia se escureceu o tempo de 
maneira que parecia ser noite, e o mar com os grandes en- 
contros que umas ondas davam nas outras parecia que dava 
claridade por encher tudo de escumas. O mar e o vento fa- 
ziam tamanho estrondo, que quasi nos não ouviamos nem 
entendiamos uns aos outros, 

Neste comenos se levantou um mar muito mais alto que 
o outro primeiro, e se veiu direito á não, tão negro e escuro 
por baixo e tão alvo por cima que muito bem entenderam os 
que viram que seria causa de em muito breve espaço ver- 
mos todos o fim de nossas vidas, o qual dando pela prôa com 
um borbotão de vento, cahiu sobre a não de maneira que 
levou comsigo o mastro do traquete com a véla e verga é en- 
Xarcia: c assim levou o mastro da cevadeira e o beque, e os 
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castellos d3 prôa, « cinco homens quo estavam dentro nºelles 
e tres ancoras que estavam arriçadas nos ditos castelos, 
duas de uma parte e uma da outra; e juntamente com isto 
abateu a ponte e a desfez de maneira que matou um mari- 
nheiro que estava debaixo della, e fez o"batel cm quatro 
-ou cinco pedaços, e abateu todas as pipas d'agua, e assim lo- 
do o mais mantimento que ainda ahi havia, e destroçou este 
mar a não de prôa até o mastro grande, de maneira que a 
deixou raza com agua, e por espaço de meia hora esteve de- 
baixo do mar sem n'ella haver quem soubesse onde estava. E 
vendo-se todos em tão grande perigo, ficaram assombrados 
e fóra de si, temendo e julgando ser esta a derradeira hora 
de vida, e com este temor se cheguram todos a um padre da 
companhia de Jesus por nome Alvaro de Lucena, que com 
“elles vinha, e à elle se confessaram com as mais breves pa- 
lavras que cadaum podia, porque o tempo não dava lugar 
para mais. E depois de confessados e se pedirem perdão uns 
aos outros, se puzeram todos de joelhos pedindo a Nosso Se- - 
nhor misericordia, tomando por intercessora e advogada “a 
Sacratissima Virgem Nossa Senhora Mai do Filho de Deus 

da Luz e Guadalupe. O mar eo vento cresciam cada vez 

mais, e andava tudo tão temeroso com os fuzis e relampagos 

que faziam, que parecia fundir-se o mundo. Vendo Jorge 

de Albuquerque o miseravel estado em que elle e seus com- 
panheiros estavam, tirando esforço da fraqueza (em que o 

tinha posto a desconsolação de ver seus amigos e a si como 

se via) começou em altas vozes aos esforçar, dizendo : « Do 

muito maiores trabalhos (companheiros e amigos meus) 

somos merecedores os que aqui estamos, dos em que nos 
! “vemos, porque se segundo nossas culpas houveramos de ser 
castigados, já o mar nos tivéra comido: mas confiamos to- 

dos na misericordia d'aquelle Senhor cuja piedade é infinita 

que por quem é se compadecerá de nós, e nos livrará deste 
+ trabalho. Ajudemo-nos das armas necessarias para este lugar 
J que são arrependimento de coração das culpas passadas, pro- 
- testando de não cahir em outras, e com isto, firme fé e espe- 
“2A rança na bondade de quem nos creou e remiu com seu pre- 
= cioso sangue, que usará comnosco de sua misericordia, não 
olhando a nossos demeritos, porque tudo cabe n'elle por quão 
poderoso e. misericordioso é : lerabremo-nos que nunca nin- 
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guem pediu a Deus misericordia com pureza de coração, que 
lhe fosse negada : portanto todos lh'a peçamos e façamos de 
nossa parte o remedio possivel, uns dando á bomba, outros 


esgotando a agua que está no convés e debaixo da ponte, e | 
em quanto temos vida trabalhemos pela conservar, que Nosso 


Senhor supprirá por sua grande misericordia e bondade a 
falta de nossas mãos. E quando elle outra cousa dispuzer de 
nós, cada um o tome com paciencia, pois elle só sabe o que 
nos é melhor. » Com estas palavras, e outras muitas mais 
que lhes disse, foram logo uns dar á bomba e ou- 
tros a esgotar a agua de baixo e de cima. Os francezes 
que ficaram dentro na nossa náo (porque a sua logo no 
principio da tormenta desappareceu) vendo-se n'este tra- 
balho se puzeram de joelhos com as mãos alevantadas a 
chamar por Deus, o que até então não tinham feito, e pediam 
perdão aos nossos portuguezes, dizendo que por seus pec- 
cados viera aquella tormenta, que rogassemos a Deus por 
elles, que já se davam por mortos, pois a ndo estava de ma- 
neira que todos viam. 

Estando uns dando á bomba e outros esgotando a agua, e 
os que não faziam outra cousa em joelhos pedindo a Nosso Se- 
nhor lhes valesse em tão grande trabalho, lhes deu outro ter- 
ceiromar grandissimo pela quadra com um borbotão de vento 


- que lhes levou o mastro grande, vergas, vélas, enxarcia e ca- 


marotes e alguma obra de pôpa, e juntamente o mastro da 
mezena, e levou um francez dos principaes, e os nossos 


“que estavam dando á bomba espalhou pelo convés, que- 


brando a uns braços e a outros pernas, e a Jorge de Albu- 
querque tratou de maneira que andou aleijado da mão di- 
reita perto de um anno. E a um seu criado por nome An- 
tonio Moreira quebrou um braço, do que morreu d'ahi a pou- 
cos dias, e aos mais que com elle estavam cobriu o mar por 
tanto espaço que se tiveram por afogados todos os que es- 
tavam no convés. Este mar metteu tanta agua dentro, por 
estar já a ponte abatida, que ficou a náo morta e debaixo 
d'agua por um grande espaço, era a agua tanta no convés. 
e na tolda que quasi dava pelos joelhos. E mandando 
Jorge de Albuquerque ver debaixo da coberta que agua 
fazia a não, acharam que lhe não faltava mais que tres 


ha) 


k q 


palmos - para se acabar de encher de todo e chegar a 
riba. Vendo-se todos tão cercados de trabalhos, e que-cada 
vez cresciam mais, cresciam tambem suas lastimosas vozes 
pedindo a Nosso Senhor misericordia, com a desconsolação: 
que lhes causava a certeza da morte que viam presente. Jorge 
de Alduquerque, vendo-se a si ca seus companheiros no 
ultimo da vida, e tão desamparados de remedios e forças e 
consolações, e vendo alguns tão fracos de coração, se pôz 
entre elles dizendo-lhes : « Amigos e irmãos meus, muita 
razão tendes para sentir e temer muito o trabalho e perigo 
em que todos estamos, pois vedes que os remedios humanos 
nos não podem valer, mas isto é o que nos ha de dar muito 
mais motivo a confiardes na misericordia de Nosso Senhor, 
com que elle costuma soccorver aos que de todo desconfam 
de outro remedio humano: portanto vos rogo muito a todos 
que confiando n'elle, como devemos a christãos que somos, 
lhe peçamos que da sua mão nos dê ajuda, pois de toda outra 
estamos desamparados. De mim. vos affirmo que espero na 
sua bondade que nos ha de livrar do perigo em que estamos, 
e que me hei-de ver em terra ainda aonde hei de contar isto 
muitas vezes, para que o mundão saiba a misericordia que 
Nosso Senhor usou comnosco. » 5 

Estando-lhes dizendo isto, viram todos um resplendor 
grande no meio da grandissima escuridão com que vinham 
a que todos se puzeram de joelhos dizendo em altas vozes : 
Bom JESUS valei nos, Bom JNSUS havei misericordia de 
nôs, Virgem Madre de Deus rogai por nós. E cada um com 
as mais devotas palavras que sabia e podia encommendava 
asi a seus companheiros á Virgem Nossa Senhora, advogada 


“de peccadores. O mar andava tão terrivel é medonho que 


creio que nunca se viu ião espantoso: os mares que davam 
na não cram tão grossos que a abriam toda, e mettiam-.tanta 
arêa dentro que era cousa espantosa, e as pessõas em que os 
mares alcançavam as enchiam todas de ara, de maneira que 
quasi os cegava, e não se podiam ver uns aos outros; pelo 
que suspeita vam estar em alguns baixos ou restingas de arêa 
porque parecia impossivel metterem os mares tanta arêa * 
dentro na não senão com o ser-o fundo baixo; sem embargo 
que era tala tormenta que beim se podia crêr que do profundo 
do mer podia levantar a grande copia de arêa que nos metia 
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dentro na náo. Ao redor da náo remoinhava o vento com 
tanto impeto que não ousava nenhum a andar por cima della 
senão Jorge de Albuqnerque, c o mestre e duas ou tres pes- 
sous, que estavam esperando com o signal da Cruz os mares 
que davam na náo, que pareciam que a queriam abrir: e isto 
com tantos relampagos que pareciam que andavam alli os 
demonios do inferno. A estes trabalhos nos sobreveiu outro 
maior, e não esperado nem cuidado, e que muito nos attri- 
bulou, e foi que o mastro grande, depois que a tormenta o 
quebrou e levou, ficou preso pelo calcés com a enxarcea de 
gilavento, e ficando preso se passou por debaixo da ndo á 
banda de balravento, e com qualquer mar que vinha dava 
tamanho encontro na náo com o vai-vem que parecia met er 
o castello para dentro. Vendo todos estes encontros nos de- 
mos por perdidos de todo, sentindo cada pancada que o 
mastro dava na náo como se a déra em cada um de nós, e com 
cada trabalho que de novo sobrevinha alevantavamos todos as 
vozes pedindo a Deus misericordia, e que nos livrasse 
d'aquelle perigo em que nos punha o nosso proprio mastro. 
Proave aqueila infinita bondade que vieram uns mares que 0 
apartaram da não, e ficamos “livres d'aquelle não esperado 
trabalho. Julgue cada um que istoler quaes podiam estar 
homens que se neste estado viam, cercados de tantas mise- 
rias e trabalhos, em os quaes nenhum outro allivio recebiam 
senão com as lagrimas e gemidos com que pediam a Nosso 
Senhor que se lembrasse d'elles, não lhes lembrando comer 
nem beber, havendo tres dias que o não fizeram; porque 
tanto havia que vinham com a tormenta, ainda que o mais 
forte della duraria nove horas, mas todos os tres dias anda- 
vamos equasi debaixo d'agua, dando á bomba de noite e 
de dia, vendo sempre a morte diante esperando por ella cada 
hora. E por mais certa a tivemos quando no cabo de tres dias 
nos achavamos sem ter leme, nem mastro, nem vélas, nem 
vergas, nem evxarcias, nem amarras, nem ancoras, nem ba- 
tol, e sem nenhuma agua nem mantimento, sendo cem todos 
os francezes perto de cincoenta e tantas pessoas, e com a 
nto aberta por muitas partes, de maneira que se ia ao 
fundo estando de terra duzentas e quarenta leguas. Foi ta- 
manha esta tormenta que dando-nos cm altura de qua- 
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renta e tres gráos da banda do norte, nos pôz em quarenta e 
sete gráos, sem mastros, nem vélas. Uma cousa posso affir- 
mar; que O pouco que se aqui escreve é tão differente do 
muito que passámos como do vivo ao pintado. 

No cabo de tres dias que a tormenta durou, começando o 
tempo a abonançar, ordenámos um mastro para prôa, que 
tirámos dos pedaços da ponte que o mar abateu, o qual seria 
de duas ou tres braças em comprido ; e de tres remos do 
batel que escaparam fizemos verga, e de uma vélazinha de 
contra (que esta só escap9u) fizemos um modo de traquete, e 
de alguns pedaços de cordas enxeridos uns nos outros fizemos 
enxarcia. Estando tudo isto apparelhado, por a não ser 
grande e a véla muito pequena, parecia escarneo que- 
rermos navegar com ella. Neste, tempo por não haver man- 
timento e os nossos estarem lastimados dos francezes, se 
quizeram levantar contra elles : e sendo Jorge dg Albuquer- 
que sabedor disso os chamou a todos e desviou do tal propo- 
sito, dando-lhes razões para isso, e a principal era que de- 
pois de Deus nenhum outro remedio sentia para sua salvação 
senão a ndo dos francezes para n'ella se salvarem, porque se: 
ella escapára da tormenta forçadamente os havia de vir de- 
mandar, por razão dos francezes que comnosco iam, e vin- 
do-nos buscar não os achando vivos nos matariam a todos. 
E assim lhes lembrou que não tinham agua, nem vinho, nem 
mantimento, senão o que esperavam que os francezes lhes 
dessem; e que quando a não franceza não apparecesse em 
quatro Ou cinco dias, então fizessem o que quizessem, que 
elle seria o primeiro que désse n'elles. Estando n'estas razões 
appareceu a não franceza, e tanto que a vimos lhe começá- 
mos a fazer muitos fogos, e ella acudiu a nós logo um sab- 
bado, que foram 15 do dito mez de Setembro, tambem muito 
desbaratada, mas não destroçada como a nossa. E vendo-nos 
da maneira que escaparamos ficaram espantados. E sabendo 
que os nossos se quizeram levantar contra os francezes, é 
que Jorge de Albuquerque lh'o estorvára, lhe agradeceram 
muito e lhe disseram que se quizesse ir com elles que o leva- 
riam de muito boa vontade a elle e a tres pessoas que no- 
measse, e que o lançariam ns primeira terra que tomassem, 
se n'ella quizesse ficar. Elle lh'o agradeceu, mas que muito 
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mais lhe agradeceria se os quizesse levar todos ; que elle só 
não havia de ir, porque não era elle homem que desampa- 
rasse sua companhia em tal tempo ; que o que Nosso Senhor 
tivesse determinado fazer de seus companheiros faria d'elle 
tambem, é que em nome de todos lhes tornava a pedir 
os quizessem levar comsigo e os botassem na primeira 
que tomasse. Responderam os francezes que não podiam, 
que a elle e a tres companhairos levariam ; o que Jurge 
de Albuquergne nã» quiz aceitar, dizendo que já que 
assim era, antes queria passar trabalhos enire os seus 
companheiros christãos, que escapar d'elles em compa- 
nhia de lutheranos inimigos de Deos e herejes. 


Ao segundo dia que os francezes chegaram a nós abo- 


nançou o tempo, e sem haver dó nem piedade de nosso 
destroço, começaram com grande pressa a descarregar a 
nossa não de muitas mercadorias que traziamos, que es- 
caparam da tormenta ou do alijar que n'ella fizemos, e 
sobre roubaram a não, não contentes com isso, come- 
caram a despir alguns dos nossos d'esses factos que 
sobre si tinham, de maneira que tudo o que a tormenta 
nos deixou nos levaram os francezes. Alguns dos fran- 
cezes mais humanos, emquanto outros faziam o que tenho 
dito, andavam curando os nossos doentes, de que havia 


muitos, do trabalho passado, e lhes davam de comer, . 


o que os nossos faziam com sobeja alegria por haver 
muitos dias que não comiam e estavam fracos pela con- 
tinuação do trabalho da tormenta. Tendo roubada a não 
se partiram de nós sem piedade alguma, a uma segun- 
da-feira 17 de Setembro, e pedindo-lhes nós com muita 
instancia que nos levussem e nos deitassem na primeira 
terra que tomassem, não sómente o não quizeram fazer, 
mas nem nos quizeram prover de cousas que levavam 
de sobejo muito necessarias para nosso remedio, como 
eram enxarceas, velas, antenas, e se foram, esperando 
que em breve espaço se fosse a náo ao fundo ou que 
á fome pereceriamos. E sendo muito importunados de 
nós, lembraudo-lhes o desamparo em que nos deixavam, 
nos deram dois saccos de biscoito tão esmaltado de verde, 
preto e amarello, por ser podre e bolorento, que ainda 
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com a muita fome que padeciamos não liavia quem o 
pudesse comer, porque amargava como fel, E assim nos 
deixaram uma pouca de cerveja mais forte que vinagre, 
que muito. poucos dos nossos a não ousavam beber. 
Vendo -nos desapressados dos francezes e que já eram 
de todo idos, e como ficavamos cercados de tantas mi- 
serias, necessidades e perigos, começamos todos de novo 
a encommendar-nos ao Bom Jesus, e á Virgem Nossa 
- Senhora, Madre de Deus, Senhora: da Luz e de Guada- 
Inpe, e a todos os Santos e Santas que nos ajudassem 
e fossém nossos intercessores: é com muita devoção, 
tal qual o passo da necessidade presente requeria, pu- 
zemo-nos então de joelhos o rezar o Psalmo Miserere 
mer Deus, com as ladainhas. E acabado isto mandou 
Jorge de Albuquerque buscar todo o mantimento que 
na náo houvesse, e n'ella se não achou agua, nem vinho, 
nem mintimento mais que obra de duas canadas de 
vinho em uma botija sómente, e uma redoma de vidro 
com obra de uma canada de agua de flôr, e uns poucos 
de cocos, e uns muito poucos punhados de farinha de 
pão, e cinco ou seis tassalhos de carne e de peixe ca- 
vallo. Tendo tudo isto junto, com qne já disse que os 
francezes nos deixaram, parecia impossivel bastar aquelle 
mantimento tres dias para perto de quarenta pessoas que 
eramos. Comtudo guardou-se para se dar e repartir por 
todos irmãamente' até se acabar, e Nosso Senhor nos 
acodir com sua misericordia e esta necessidade e as mais 
que padeciamos. O mantimento repartia Jorge de Albu- 
querque por sua mão com todos, dando a cada um maior 
quinhão do que tomava para si, cousa que a todos nos fazia 
espantar ver quão pouco comia, e quanto trabalhava de noite 
e de dia: e entendia-se n'elle que mais sentia as necessi- 
dades de seus companheiros, assim doentes como sãos, que 
as proprias de sua pessoa, por não ter possibilidade para 
as remediar como elles haviam mister e elle desejava. 
— O dia que nos deu a tormenta, mandou Jorge de Albu- 
querque por conselho de alguns companheiros lançar no mar 
uma cruz de ouro, em que trazia uma particula do santo 
lenho da Vera Cruz e outras muitas reliquias, amarrando á 
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dita cruz com um cordão de retroz verde a uma corda muito 
forte, com um prego grande por chumbada, e o cabo e ponta 
d'esta corda ataram á pôpa da não ; e depois de passar a tor- 
menta lembrou-se Jorge de Albuquerque do seu relicario, 
e chegou á pôpa da náo a vêr se via a corda em que amar- 
rára a cruz de ouro e vendo-a estar embrulhada em uns 
pregos, rogou e pediu muito á Affonso Luiz, piloto, que 
vinha por passageiro, que se quizesse embalesar em uma 
corda, e fosse desembaraçar a em que estava atado o reli- 
cario, E Affonso Luiz o fez assim : e tendo desembaraçada a 
corda, disse, que alassem por ella os de cima, e alando por 
ella um homem por nome Daniel Damil, acabando de reco- 
lher a corda toda dentro da não cahiu a cruz na coberta da 
tolda toda desamarrada e solta, envolta em um pequeno al- 
godão. Vendo todos este milagre, ficíram espantados, e de- 
ram muitas graças a Nosso Senhor, por nos consolar e es- 
forçar com um milagre tamanho, no qual parece que nos 
queria mostrar, que nos havia de livrar milagrosamente de 
tamanho naufragio, assim como livrára de tamanha tormenta 
aquella cruz de reliquias : a qual, estava amarrada a corda 
com o cordão de seda, e este mesmo cordão estava mettido 
por uma argola da mesma cruz ; e como se ella desatou, e 
se teve, e veio acima, Nosso Senhor o sabe; basta que em 
mettendo a corda, e prego dentro da náo, cahiu a mesma 
cruz entre muitos dos nossos desamarrada, e com a argola 
quebrada, e o cordão de seda amarrado na mesma corda, 
quasi da maneira que o lançaram. Fazendo os nossos gran- 
des extremos de alegria por tamanho milagre, os francezes 
que estavam na não se ajuntaram muitos a ver o de que os 
nossos folgavam tanto, e beijando todos os nossos as reli- 
quias com muita devoção diante dos francezes, parece que 
permittiu Nosso Senhor que as não vissem elles, porque por 
sem duvida tenho que se as viram as tomaram por terem 
ouro, de que elles são tão cobiçosos. E não sómente as não 
viram então, mas nem outros dias, que as Jorge de Albuquer- 
que trouxe comsigo, porque apalpando-o muitas vezes, para 
ver se trazia alguma cousa escondida, nunca lhas acharam ; 
pelo que se devem dar muitos louvores a Nosso Senhor por 
esto milagre, e pelos mais que fez por nós outros todos que 
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ouvir uns aos outros: os mares começaram a empolar de 
maneira que passavam por cima da-não, a qual por vir-des- 
troçada nos enchia de agua : o mantimento por ser pouco 
se nos gastou em poucos dias pela gente ser muita, por mais 
regra que n'elle se pôz. Chegou a regra a ser tão estreita, 
que-três cocos se repartiam no dia por perto de quarenta 
pessoas que havia, dando a cada um de quinhão tamanho 
como um tostão pouco mais ou menos, e da cerveja, que era 
mais forte que vinagre, se dava duas vezes ao día quanto pu- 
desse molhar o paladar, e o que se dava era cousa que não 
bastava para um trago, e além d'isso era tão forte que muitos - 
a não queriam beber. Assim iamos seguindo nossa viagem 
para onde o mar e vento nos queriam levar, gastando todo 
O tempo er orações e em dar á bomba. Jorge de Albuquer- 
que sobre todos estes trabalhos, a que ajudava irmâmente, 
tinha mais o consolar e animar seus companheiros, que tão 
quebrantados andavam das forças corporaes, e do espirito : 
e Já não tinha com que os consolar, senão com lhe trazer à 
nemoria a Sagrada Morte e Paixão de Nosso Senhor Jesus 
Christo, e o muito. que por nós padeceu, para que com esta 
lembrança se lhes fizessem mais leves os trabalhos em que 
estavam, e lhes persuadia que pois estavam esperando pela 
derradeira hora, sem poderem ser ajudados de remedio al- 
gum humano, senão o da misericordia de Nosso Senhor, que 
se encommendassem a elle, para que por sua piedade dispu- 
zesse «Velles aquillo que mais cumpria a seu serviço e salva- 
ção de -suas almas. Isto nos dizia com palavras tão amigas, 
brandas e devotas, que nºs alevantavamos quasi sem nenhu- 
mas forças para tornarmos ao trabalho ; e muitas vezes dizen- 
do-nos estas consas e outras, lhe saltavam as lagrimas de com-- 
paixão de nos ver em o mesmo perigo em que elle estava, 
mas por ventura menos lembrado de.si que de scus compa - 
nheiros. Uma cousa nos espantava muito a todos, e era ver 
que a maior parte da viagem viéra Jorge de Albuquerque 
doente, por se embarcar maltratado de algumas indispo- 
sições que o trabalho da guerra lhe causára, e depois que 
pelejamos com os francezes, e nos sobreveio a tormenta, 


“nunca mais se queixou da má disposição, e o viamos andar 


tão são e esforçado, e tão continuador nos trabalhos, que 


[e 


é» 


mu O, 
cousas, que atraz digo, dizia que tinha tanta confiança e fé 
na miscricordia de Nosso Senhor, que nos affirmava, como 
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nos espantava e envergonhava a todos. Além de todas es 


seo tivéra por certo, que nos havia Nosso Senhor de livrar 


d'aquelle perigo, e haviamos de ver a terra, como se à vi- 
ramos, ou tiveramos não que nos pudéra trazer a ella. To- 
davia com tudo isto vinhamos tão faltos de forças, que quast 
não havia quem podesse ir dar á bomba. E vendo-nos elle 
assim quasi desesperados da vida, sem forças, e sem manti- 
mento com que as sustentassemos, com grande segurança de 
rosto se pôz no meio de seus companheiros e lhes disse 
Amigos e irmãos meus, cada um de vós tem entendido o mit- 
scravel estado em que estamos, e quão alheios estamos de 
remedio humano, pois a não em que navegamos não temos 


velas, nem mastros, nem leme, nem enxarcea, nem nenhum 
apparelho dos que para a navegação havemos mister : além | 


disto não sabemos onde estamos, nem para onde caminha- 
mos ; porque de nenhuma cousa d'estas temos certeza : e O 
petor de tudo é que não temos em toda esta não cousa com 
que nos possamos sustentar, pois o mantimento é acabado : 
Bem sei que são todas estas cousas que vedes com os olhos, 
taes e tão inimigas de nossas vidas que qualquer d'elles vos 
será, c póde ser a todo o homem, por esforçado que seja, 
muito tomerosa; pois são cousas contra as quaes não val 
força de corpo, nem esforço de animo, que são fome, furia 
de mar, náo rota e sem apparelho, e não saber caminho, 
nom carreira. Mas se vos lembrardes do que tendes n'esta 
viag"m passado, e não vos esquecerdes d'aqnelle terrivel 
volcão que nos deu, e dos mares que nos cobriram, e de 
quantas vezes esta náo ficou amadornada e morta debaixo 
da agua, e que todos vos déstes por mortos, vendo-tudo que 
parecia ser conjara lo contra nossas vidas, a agua, vento, re- 
tampagos, ató 0 nosso mastro que nos queria alagar : se nada 
Misto vos esqueca, verois claro quanta razão tendes para con- 
tar na geandoza da misericordia de Nosso Senhor, e terdes 
fé firme nºelle, quo vos hade salvar ; porque quem de tantos 
trabalhos nos livrou até agora, muito certo deveis de ter que 
vos ndo Livear dos «| ue vos sobrevierem ; pois se elle quizéra 
por io; naturass alargar-vos, qualquer dos mares que 
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vistes bastava para vos metter no fundo do mar. E que sa- 
beis se são estes trabalhos, com que quer provar vossa fé, 
mimos de Nosso Senhor? Eu certo como se o visse, espero 
que elle nos hade levar á terra, para que a gente saiba este 
milagre que comnosco usa, porque não fique isto sem ser sa- 
bido: e a gente, a cuja noticia vier este nosso naufragio, dê 
sempre louvores a Nosso Senhor, e glorifique e exalte com gra- 
ças seu Santo Nome ; e mais que nos não ha de levar a qual- 
quer terra, senão á cidade de Lisboa, aonde possamos contar 
cousas tão novas como estas ; e não é necessario para irmos 
seguros e confiados de isto ser assim, mais que fé em o Se- 
nhor, pois elle diz em um dos Evangelhos, que quem tiver 
fé fundada em pureza de coração, tamanha como um grão de 
mostarda, fara mudar e traspassar um monte de uma parte 
para outra. Portanto, irmãos meus, postos n'este estado de 
fé e confiança n'este Senhor, esperemos que n'este pedaço 
de páo nos livrará do profundo abismo do mar. Estas cousas 
e outras como estas, que elle dizia melhor do que eu as sei 
relatar, vinha dizendo á sua piedosa companhia, com que 
nós todos muito nos consolamos, e muito mais com o ver a: 
elle andar tão ledo, e com rosto tão prasenteiro que parecia 
não ser clle aquelle que padecia os trabalhos e fomes que 
perseguiam a todos : e sempre andava consolando a quem 
lhe parecia que mais fraco estava, sem dar a entender que 
sentia v perigo em que vinhamos : mas ninguem o entendia 
melhor que elle, porque algumas vezes de noite o achavamos 
em lugar apartado, com muitas lagrimas e exclamações a 
Nosso Senhor, pedindo-lhe tivesse por bem de nos salvar ; 
e de dia todos animava e consolava, e com tanto animo e es- 
forço o viamos andar n'estes trabalhos que nos animavamos 
muitas vezes, e bem parecia ser filho de seu pai n'isto, e 
sobrinho do seu tio o grande Affonso de Albuquerque, aos 
quaes é certo que imitava. 

Era tão rijo o vento que traziamos que por as velas serem 
fracas, da materia que tenho dito, se romperam por algu- 
mas partes, de sorte que foi necessario concertal-as, e es- 
tando -as concertando e remendando-as se nos acabou de 
desapegar o leme e quebrar o ferro em que só vinha pe- 
gado, e de roer e quebrar as cordas com que O traziamos 
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atado, e assim ficou por pôpa. Vendo-se o piloto e mes re e : 
a mais gente sem leme, mastros, velas, enxarcea, ancoras 
batel, e com o mantimento que atrás disse ja gastado e tão 
longe de terra como suspeitavam, cahiram no convés desa-. 
coroçoados com tristeza e fraqueza, dando-se de todo por 
perdidos vendo-se desamparados de todo o remedio, por- 
que ainda que o leme lhe servia mal, por vir como vinha, 
assim com elle nos consolavamos muito. Vendo Jorge de Al- 
buquerque tamanho espanto na gente foi cercado de gran- 
dissima tristeza e dôr, por ver que já não tinha nenhum 
modo de mantimento nem que beber; havendo já muitos 
dias que não bebiamos agua nem vinho, e que o vinagre 
que se dava para molhar o paladar estava já na borra, e 
que ja não havia quem pudesse dar a bomba nem terem-se 
nas pernas com fraqueza; pôz-se assim muito triste a cui- 
dar que meio teria para consolar seus companheiros, e su- 
bitamente se levantou tão rijo e ledo como se sahira de al- 
gumaá festa, e começou a chamar a todos cada um por seu 
nome, e tirando de um livro de rezar seu, que escondêra 
dos francezes, duas folhas, em uma d'ellas estava Nosso Se- 
nhor Jesus Christo Crucificado, e êm outra a Imagem de 
Nossa Senhora, as quaes pôz pregadas ao pé do mastro, que 
todos vissem, e chamandu-os a todos lhes disse em alta voz: 
Ora sus, companheiros, não haja quem enfraqueça nem 
desmaie, ponhamos os olhos n'aquellas imagens, com cuja 
vista nos podemos alegrar e consolar, conhecendo que quem 
tanto padecen por nós, pois é todo misericordioso e piedo- 
sissimo, nos salvará d'este temeroso perigo, e nos levará a 
salvamento, e mais tendo nós por advogada e intercessora a 
Sacratissima Virgem Maria Nossa Senhora, Rainha dos anjos, 
por cuja intercessão, rogos e merecimentos eu espero e 
conho que nos havemos ver fóra de tamanho perigo : e tor- 
no-vos a dizer que não havemos de ir a qualquer terra, senão 
pela intercessão da virgem Nossa Senhora havemos de ir ter 
a Lisboa, para que nossa chegada em salvo faça notorios os 
milagres que por nós obrou. E sabei amigos quão confiado 
estou misto que antes me quero aqui comvosco que na 
não dos francezes, porque levando-me, não quiz ir como 
vistes, senão mantendo-vos companhia, o ser testemu- 
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antide vista dos perigos que passamos, e das grandes mise- 
“ie rdias que Deus comnosco usou. 
- Acabando estas palavras nos puzemos todos de joelhos 
diante das imagens de Christo crucificado e de sua Mãe Sau- 
lissima, pedindo em altas vozes misericordia, com tão do- 
lorido e lastimoso som que por sem duvida tenho que de 
ninguem puderamos ser ouvidos que se pudéra, nos não 
soccorrêra, doendo-se de nossa desaventura, por duro e 
barbaro que fôra : porque era cousa lastimosa e de grandis- 
sima compaixão ver o estado em que esta misera gente es- 
tava, de trabalhos e necessidades, e tão disformes e magros 
que nos iamos já desconhecendo uns aos outros. Jorge de 
Albuquerque, posto que o não dava a entender a pessoa al- 
guma, vendo que a miseria que passavam não dava lugar a 
terem muitas esperanças de salvação, nem vida, fez uma 
declaração por escripto de cousas que cumpriam a cousas 
de sua consciencia, a qual com outros muitos papeis, que 
revelavam, metteu em um barril de páo pequeno, eo fechou 
e breou muito bem para o deitar no mar, quando se todos 


vissem na derradeira hora da vida, para que pelos papeis- 


que se n'elle achassem, se soubesse o fim que todos hou - 
veramos. Mas isto se fez com tanto segredo que nenhum de 
nós outros então o soube. Vendo-nos sem leme, ordenamos 
um modo de espadella, como remo, de taboas e páos que 
tiramos da náo, e todas estas cousas e algumas mais que 
eram feitas, faziamos com um machado velho e um escopro, 
e os furos que se haviam de fazer com verrumas, os fa- 
ziamos com pregos quentes, e Jorge de Albuquerque era 
sempre o inventor de todas estas cousas, e dos primeiros 
que lançavam mão de tudo o que se fazia. À espadella que 
fizemos em lugar de leme aproveitou tão pouco que não 
queria a náo governar com ella, e com tudo, com caçar € 
largar as pobres e fracas escotinhas, e com remarem dois 
remos por banda, dava a náo algum geito de si, e com uma 
cevadeira que fizemos de dois mantos com que se os com- 
panheiros cobriam : mas tudo isto não aproveitava por 
ser o vento rijo e os mares grossos, e sómente: nos 
servia quando havia bonança, Já Jorge de Albuquer- 
que nos não consolava, senão que fiava que como s2 
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acabasse o mez de Setembro (que estavamos já a vinte e sete 


delle) se haviam de acabar os trabalhos, e com o mez de 
Outubro esperava que havia de vir bonança, e o favor do 
Bom Jesus e da virgem Nossa Senhora. 3 
Aos vinte e sete d'este mesmo, que foi dia de S. Cosme e 
S Damião, começamos a lançar ao mar algumas pessoas 
que nos morrêram de fraqueza, e com pura fome e tra- 
balhos: e foi tanta a necessidade da fome que padeciamos 
que alguns dos nossos companheiros se foram a Jorge 
de Albuquerque, e lhe disseram: Que bem via os 
que morriam e acabavam de pura fome, e os que 
estavam vivos não tinham cousa de que se sustentar ; 
e que pois assim era, lhes désse licença para co- 
merem os que morriam, pois elles vivos não tinham outra 
cousa de que se manter. Abriu-se a alma de Jorge de Albu- 
querque de lastima e compaixão, e arrazaram-se-lhe os 
olhos de agua quando ouviu este espantoso requerimento, 
por ver a que estado os tinha chegado a sua necessidade, e 


lhes disse com muita dôr que aquillo que lhe diziam era . 


tão fóra de razão, que erro e cegueira muito grande seria 
consentir em tão bruto desejo; mas que bem via que ven- 
cidos da necessidade presente tomavam aquelles conselhos 
que lhes dava tão ruim conselheira como a fome era, mas 
que lhes pedia que olhassem bem o que queriam fazer, por- 


que elle emquanto fosse vivo tal não havia de consentir, e - 


que depois d'elle morto, podiam fazer o que quizessem, é 
comel-o a elle primeiro. Bem póde quem quer que isto lêr, 
julgar que taes estariam os homens que chegaram a termos 
de fazer cousa nunca ouvida, senão no cerco de Jerusalem, 
Começou Jorge de Albuquerque a consolal-os com palavras 
de esperanças em Deus, em cuja mão está todo o remedio. 
E vendo o perverso inimigo que os não podia levar fóra da 
esperança em que as palavras de Jorge de Albuquerque os 
punham, e a particular confiança em Deus, com que cada 
um de nós esperava de salvar, desejando que afracassem 
nella, como inimigo de nossas almas, começou a usar um 
novo e não cuidado ardil contra nós, o qual foi este. Vendo 
que a braveza do mare furia da tormenta nos não pudéra 
acabar, encaixou nos corações de alguns dos nossos uma per- 
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suasão infernal de se não poderem salvar, nem escapar dºa- 
quelle perigo, e que todos haviamos de morrer forçadamente. 

Vencidos de tão mão conselho do falso inimigo, consul- 
taram alguns dºelles entre si que pois não podiam escapar 
por nenhum caso, por estarem tão desamparados de todo o 
remedio humano, e a fome que padeciam lhes fazia ser a 
vida penosa, para escuzarem a pena que padeciam com ella, 
que arrancassem uma taboa do fundo da não para com 
- mais brevidade se irem ao fundo, e com isso ficarem sem 
vida e sem trabalhos, que com a ter padeciam. Quiz Nosso 
Senhor por quem é que se descobrissem estas damnadas de- 
terminações e conselhos diabolicos a Jorge de Albuquerque, 
para poder impedir sua execução, como fez. E pedindo a 
Nossa Senhora de Graça lhe alcançasse de seu unigenito 
Filho graça para que pudesse remediar tamanho mal, e 
outro não menor que este que juntamente veiu a saber, é 
era que estavam todos os que havia vivos na náo postos em 
bandos e brigas, estando tão vizinhos da morte como 
dito tenho, sem forças e sem armas, porque na não 
não havia mais que uns pedaços de facas e páos para poder - 
“brigar, e nenhum d'elles se podia ter nas pernas. Parece 
que a fome que padeciam, e a desesperação que tinham con- 
cebida, os punha em tamanho desatino e desconcerto, é 
principalmente o demonio que com meio tão infernal os 
queria acabar em tão mão estado : e que uns aos outros aca- 
bassem o que nem o mesmo demonio, nem o mar, nem a 
furia da tormenta puderam fazer. E com assaz melancolia e 
agastamento se pôz Jorge de Albuquerque entre elles, e os 
começou a reprehender do diabolico conselho que acei- 
tavam em se quererem ir ao fundo do mar, e juntamente 
estando em estado tão piedoso, quererem ter brigas, que 
era cousa vergonhosa : e sabida a razão porque as queriam 
ter, não era alguma mais que cizauia que o demonio entre 
elles semeava ; pelo que de novo lhes começou a rogar que 
quizessem estar em paz como irmãos ; e que devendo fazer 
isto em todo o tempo, pois eram christãos, n'este princi- 
palmente se haviam de envergonhar muito lembrar-lhe 
cousa alguma de odio para seus proximos; é que na- 
quelle perigo em que estavam se não deviam de lembrar 
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mais que de sómente pedir a Deus misericordia, e ter firme 
fé em Christo Senhor Nosso, que pela sua infinita bondade 
os levaria a porto de salvamento, e que não desconfiassem, 
nem quizessem tomar a morte com suas mãos ; pois com 
isso matavam corpo e alma, cousa que todo o christão deve 
tanto temer e fugir : e que quem n'aquelles trabalhos ou em 
outros tamanhos (se os no mundo havia) se punha nas mãos 
do Senhor, recebia sempre mais e maiores mercês das que 
esperava; e que assim confiava elle em Nosso Senhor que 
não sómente os havia de livrar do perigo em que estavam, 
mas que os havia de levar a Lisboa, como lhes tinha dito 
algumas vezes; por isso lhes rogava que lançassem de si 
todo o odio e má querença, porque tendo odio se faziam in- 
capazes das mercês que esperavam da Divina Magestade. 
Prouve a Nosso Senhor que com estas palavras e outras 
muitas que lhes Jorge de Albuquerque disse, lhes tirou do 
pensamento os damnados propositos que tinham ; e assim 
ficaram livres do diabolico laço que o inimigo lhes tinha 
armado, o qual era o mais perigoso passo em que se viram, 
pois com os outros perigos podiam morrer os córpos, e sal- 
var-se as almas com a contricção, que em todos parecia : 
e n'este perdiam corpos e almas, por quererem tomar a 
morte com suas mãos, desesperando da misericordia de 
Nosso Senhor. 

Aos vinte e nove de Setembro, dia do Anjo S. Miguel, 
pela manhã houvemos visto de uma não, à qual capeámos 
e faziamos como desejosos de remedio para nos salvar, 
por vir muito perto de nós; mas tiveram tão pouca cari- 
dade quem quer que eram, que nos não quizeram 
acudir, vendo-nos em um pedaço de náo da maneira que 
vinhamos. à 

Andavamos ja todos de maneira que quasi nos não 
diamos levantar com fome, com sêde, e com trabalho con- 
tinuo que em dar a bomba um espaço de hora, e outro 
descançavamos, porque ainda que com a ida do marinheiro 
abaixo tomamos muita agua, todavia nunca deixavamos de 
fazer tanta que nos era necessario dar a bomba. Estando 
no misero estado que tenho dito, com a necessidade, 
fome, sêde, e trabalho que contei, sem sabermos. onde 
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estavamos, nem para onde caminhavamos, a misericordia de 
Nosso Senhor, que nunca faltou a quem por ella chama, nos 
soccorreu tão favoravelmente, que milagrosamenie 'a dois 
dias do mez de Outubro, a uma terça-feira, sem o cuidár- 
mos, nos achamos entre as Berlengas e a Roca de Cintra, 
defronte de Nossa Senhora da Pena, a qual casa vimos à 
horas de meio dia, acabando-se de desfazer-se um grande 
nevoeiro 'e nebrina, que se fizéra pela manhã, e porque 
- quando vimos terra cuidavamos que podia ser Galiza, de- 
pois que conhecemos bem aonde estavamos, nos alegramos 
como cada um póde cuidar; mas fez-nos tristes o não ter 
com que ir a ella E chegando-se a não para terra muitos 
fizeram prestes taboas e páos para se lançarem ao mar com 
elles, quando a náo désse á costa, na qual se désse parecia 
cousa impossivel escapar nenhum de nós, por aquella pa- 
ragem de costa ser tão fragosa e brava, como todos sabem. 
E querendo por conselho do piloto e mestre fazer jangadas 
para sahir, lhes disse Jorge de Albuquerque : Ah senhores, 
que vergonha é esta? Tão pouca fé tendes, e tão pouco con- 
fiais na misericordia de Nossso Senhor, que livrando-nus de 
tantos trabalhos e perigos, vos havia de trazer á vista de terra 
para vos perderdes ? Não creais tal, porque quem vos aqui 
trouxe, e á vista de tal casa, como é a de Nossa Senhora, não 
ha de permittir, que nos percamos, senão que nos salvemos 
todos ; porque eu espero que nos leve a parte onde todos sal- 
temos em terra a pé enxuto, assim como vol-o disse algumas 
vezes lá n'esse golfão, e bem longe de terra que agora vemos, 
Neste comenos houvemos vista de muitas velas, as quaes 
capeamos, e o bem era que quanto mais lhes capeavamos, 
mais se desviayam de nós; e alguns dos nossos cuidavam 
que haviam medo de nossa náo, por lhes parecer fantasma, 
porque nunca se viu no mar cousa mais dessemelhada 
para navegar como o pedaço de náo em que vinhamos. 

Ao outro dia tres de Outubro, vespera do bemaventurado 
S. Francisco, amanhecemos muito perto da Roca e da 
Rocha, e indo ja quasi a ndo para dar á costa, passou 
por nós uma caravela que ia para Pederneira, e pedin- 
do-lhes nós outros que á honra da Morte e Paixão de 
Nossso Senhor nos quizessem soccorrer, dando-lhes conta 
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de todos nossos trabalhos e que além de fazerem serviço a 
Nosso Senhor, lh'o pagariamos muito bem, que nos to- 
massem comsigo para nos pôrem onde quizessem, pois es- 
tava em sua mão salyar-nos: e pedindo-lhes isso com 
a instancia que nossa necessidade requeria, nos responde- 
ram : Que Jesus Christo nos valesse, que elles não podiam 
perder tempo de viagem ; e se foram sem nenhuma piedade 
de nós outros. Vendo-os assim partír, ficamos tão desconso- 
lados que não houve nenhum de nós, que se lhe não arra- 
tassem os olhos de agua, por vermos a crueza que com- 
nosco usavam homens portuguczes e nossos naturaes. Foi - 
crueza esta muito para se estranhar e para um rei mandar 
castigar. E indo assim para darmos á costa, sem termos re- 
medio algum de salvação, pela parte em que iamos dar, nos 
soccorreu a Misericordia Divina com uma barca pequena, 
que ia para a Atouguia, a qual vendo-a, começamos a ca- 
pear, e a bradar postos de joelhos gritando e pedindo-lhe da 
parte de Jesus Christo nos valesse : e estando a barca de nós 
um tiro de berço, nos acudiu com muita pressa, como pro- 
ximos e christãos. E tanto que os da barca chegaram a nós, 
ficaram espantados de nos verem da maneira que vinhamos, 
e nos disseram que logo, posto que estavam longe, nos ou- 
viram o requerimento, que da parte do Nome de Jesus lhes 
fizemos : cousa por certo muito para notar, porque não po- 
dendo nenhum de nós de fraqueza fallar alto, foram ouvidas 
nossas vozes tão longe. Na barca vinha um Rodrigo Alvares 
da Atouguia, mestre e senhorio d'ella, e Francisco Gonçal- 
ves de Aveiro, e João Rodrigues da Atouguia, e um moço 
filho do mesmo Francisco Gonçalves; e todos estes em 
vendo os nossos e o perigo em que estavamos, nos co- 
meçaram a consolar e esforçar, dizendo que não temes- 
semos, que elles não nos desamparariam, ainda que se 
puzessem a risco de perder-se, e que todo o posssivel 
fariam por nos pôr em terra a salvamento ; e que por esse 
trabalho não queriam premio algum, porque o queriam fazer 
por serviço de Nosso Senhor; visto como parecia cousa 
milagrosa tel-os trazido alli, onde havia tres dias que se não 
podia ir para diante, nom para-traz ; andando sempre dando 
bordo ao mar e bordo á terra para fazerem seu caminho ; 
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que parecia que Nosso Senhor não quiz que se pudessem ir 
d'ali, por que esperassem por nós para nos levar a terra, e 
que em lhe nós bradando nos ouviram e logo nos acudiram 
com muita pressa, vindo com vento em pôpa para a nossa 
não, que até então lhes não ventára. E vindo a não tão des- 
troçada e qual vinha, e nós outros tão desformes de fome, 
ficaram attonitos: e com muita compaixão começaram a 
chorar, e nos deram logo do pão, agoa e fruta que para si 
traziam ; dos nossos uns não puderam comer de sobeja 
alegria de ver terra, e em que ir a ella, e outros por terem 
já o paladar cerrado da fome e necessidade passada : e ave- 
riguadamente se andaramos mais dous ou tres dias no 
mar, não ficára nenhum de nós vivo, porque os que vi- 
Nnhamos vivos, não nos podiamos ter nas pernas pelo tra- 
“balho de dar á bemba e haver dezesete dias que não be- 
biamos agua nem vinho, e quasi em todo esse tempo não 
comiamos cada dia mais que tres ou quatro cocos, se eram 
pequenos, porque se eram maiorsinhos, tres sómente re- 
partiamos por todos, que eramos perto de quarenta pessoas. 


O senhorio da barca tanto que nos acabou de dar de comer, - 


nos deu um cabo com que afastamos a não da Rocha e 
assim atôa trouxeram a náo ao longo da terra, até a pôrem 
em Cascaes a horas de sol posto, e em as barcas que logo 
acudiram de terra, se passaram alguns de nós que desem- 
barcaram em Cascaes : vutros viemos desembarcar a Belém 
a pé enxuto, Uns e outros logo d'ali começaram a cumprir 
suas romarias que traziam promettidas, dando muitas 
graças a Nosso Senhor pelas grandes e misericordiosas 
mercês que comnosco usára. Jorge de Albuquerque antes 
que se desembarcasse satisfez ao senhorio da barca e aos 
mais companheiros seus a boa obra que nos fizeram em 
nos trazer até ali, e na mesma noite que chegamos ficou a 
náo amarrada por pôpa da barca, por não ter com que se 
amarrasse : e com a barca não ter mais que uma só fateixa 
ao mar se teve a si, e a não toda aquella noite, que foi 
quinta-feira o dia seguinte quatro de Outubro. No mesmo 
dia o Infante D. Henrique Cardeal n'esse reino de Portugal 
que m'esse tempo governava, mandou uma galé para que 
| trouxesse a não pelo rio acima, como fez e se pôz a 
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dita não defronte da igreja de S. Paulo, que ora é freguezia, 
e por espaço de um mez ou mais que ali esteve ia tanta 
gente vê-la, que era cousa espantosa e todos ficaram admi- 
rados, vendo seu destroço, e davam muitas graças e louvores 
a Nosso Senhor, por livrar os que nella vinham de tantos 
perigos como passaram. E assim parece razão que toda a 
pessoa, a cuja noticia vier a grande misericordia que Deus 
usou comnosco, lhe dê muitas graças e louvores por nos 
trazer a salvamento em um pedaço de não, estando afas- 
tados de terra duzentas e quarenta leguas, sem termos leme, 
nem velas, nem mastros, finalmente nenhum apparelho 
d'aquelles de que se tem necessidade para navegar, e a náo 
aberta que se ia ao fundo: e sobre tudo isto, fome e sêde, 
sem ter que comer nem beber, andando vinte e dous dias, 
como tenho dito, em dezesete dos quaes renhum de nós 
bebeu agua, nem vinho, nem comemos mais que tres, 
quatro cocos, repartidos cada dia por quarenta pessoas. 

Moveu-me escrever este discurso de nosso naufragio 
querer que soubesse toda a gente os trabalhos que nas na- 
vegações se passam, e quão forte fraqueza é esta de nosso 
corpo, á qual se se lhe representassem para passar Os tra- 
balhos com que póde, cuido por certo que desmaiaria de 
os ouvir: e mais para que todos vejam claro com quanta 
razão devemos todos esperar e confiar na misericordia do 
Senhor; a qual não desampara ninguem em trabalhos, por 
grandes que sejam, se a buscarmos com pureza de coração, 
com que é necessario apparelharmo-nos para a recebermos : 
e para que saibam as grandezas da misericordia de Nosso 
Senhor e as maravilhas que usa com os peccadores que na 
sua bendade e misericordia confiam, me puz a escrever este 
compendio de trabalhos, que servirão de espelho e aviso e 
consolação para os que se virem em quaesquer outros se- 
melhantes a este, saberem ter grande fé e confiança na mi- 
sericordia de Nosso Senhor os livrar e salvar, assim como 
fez a nós. E por tudo seja o Senhor sempre bemdito e 
louvado. 

Posso aílirmar com verlade a todos os que isto lêrem, 
que não escrevo aqui a metade de tudo que passamos, por- 
que nem quando passei estes trabalhos tinha lembrança 
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nem commodidade para os escrever, nem depois de pas- 
sados me, soffria a memoria querer que se lhe represen- 
tassem : mas sómente é aquillo que me póde lembrar do 
muito que padeci n'esta viagem : mas seja louvado o Nome 
Santissimo de JESUS, cuja bondade e misericordia me trouxe 
a salvamento. Os que chegamos á terra vivos foram estes : 
Jorge de Albuquerque Coelho, que foi o que mais trabalho 
sofireu e perda recebeu neste naufragio que todos, o piloto 
Alvaro Marinho, o mestre André Rodrigues, Affonso Luiz 
Piloto, mas não da nossa não, André Gonçalves, Domingos 
da Guarda, Antonio da Costa, um homem por nome o 
“Velho, um moço por nome Antonio Balthazar Alvares, um 
padre da Companhia, por nome Alvaro Lucena, um filho 
bastardo de' Jeronimo de Albuquerque, Graviel Damil, Si- 
mão Goncalves, Simeão Gonçalves, Gomes Leitão, dous ir- 
mãos por nome os Bastardos, um velho, mestre de fazer as- 
sucar, Braz Alvares Pacheco, uma escrava de Jorge de Al- 
buquerque por nome Antonia, e outros escravos mais. 

À gente que o mar levou foram : o contra-mestre Toribio 
Gonçalves, Antonio Fernandes, um moço por nome Antonio, 


filho do Velho, Gaspar Mouco, um francez piloto, Domingos 


Goncalves, Antonio Moreira. Os mais morreram pelo ca- 
minho com fome, sêde e trabalho. Uma só cousa quero 
contar, para se poder ver o muito trahalho que soffremos, 
e a que estado nos chegou este naufragio, que sahindo Jorge 
de Albuquerque com alguns que o acompanhamos em 
Belém, é encaminhando em romaria a Nossa Senhora da 
Luz, pelo caminho de Nossa Senhora d'Ajuda, sendo sa- 
bido na cidade dos parentes e amigos que era chegado ali, 
D. Jeronimo de Moura seu primo, filho de D. Manoel de 
Moura e outras muitas pessoas, O foram logo buscar, e sa- 
bendo que era já desembarcado, e aonde ia e que caminho 
levava, foram apóz elles; e chegando o primo a nós outros 
que iamos juntos, nos saudou, perguntando-nos se eramos 
os que nos salvaramos com Jorge de Albuquerque ? E dizen- 
do-lhe que sim, nos perguntou : Jorge de Albuquerque vai 
diante ou fica atráz ou tomou por outro caminho ? E Jorge 
de Albuquerque, que estava diante delle lhe respondeu : 
Senhor, Jorge de Albuquerque não vai diante, nem fica 
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atráz, nem vai para outro caminho. Cuidando D. Jeronimo 
que zombava, quasi se houve por desconfiado e lhe disse 
que não gracejasse, que respondesse ao que lhe perguntava. 
Disse-lhe Jorge de Albuquerque : Sr. D. Jeronimo, se virdes 
Jorge de Albuquerque conhecel-o-heis ? Disse elle que sim. 
Pois eu sou Jorge de Albuquerque e vós sois meu primo 
D. Jeronimo, filho de D. Isabel de Albuquerque minha tia ; 
aqui podeis ver e julgar o trabalho que passei. E criando-se 
ambos, e não havendo mais que um anno que deixaram 
de ver, e sendo muito amigos, e conversando muito 
tempo o desconhecia de maneira que nem com isto o pôde 
acabar de conhecer. Foi então necessario a Jorge de Albu- 
querque mostrar-lhe signaes na pessoa, por onde com 
muitas lagrimas o abraçou, espantando-se de quão desse- 
melhado vinha elle e assim vinham todos os mais À tudo 
isto fui testemunha de vista, por isso o contei. Seja louvado 
Nosso Senhor, que me chegou a estado de poder escrever 
isto, cousa que muitas vezes cuidei que não poderia ser; 
mas sómente Deus é o que sabe tudo ; seja elle bemdito e 
louvado para todo sempre. 
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PRINBRARIO 


DE 


JOAQUIM FRANCISCO LOPES 


Encarregado de explorar a melhor via de commus 
nicação entre a provincia de S. Paulo e a de 
Matto-Grosso pelo Baixo Paraguay (*) 


(Offerecido ao Instituto pelo seu socio correspondente o Sr. barão 
- de Antonina) 


Exm. Sr. barão de Antonina. — Havendo-se V. Ex, di- 


* gnado de encarregar-me de ir fazer a setima exploração por 


conta do governo para verificar a possibilidade da abertura 
de uma via de communicação entre o porto de Antonina e 
a província de Matto Grosso pelo baixo Paraguay, tenho a 
honra e a satisfação de poder certificar a V. Ex. que esta 
gigantesca empreza se acha realisada com incalculaveis van- 
tagens para o commercio e para a civilisação dos indigenas. 
Congratulando a V. Ex. por ver coroados os seus empenhos 
€ os seus generosos esforços com esta magnifica descoberta, 
peço licença para lhe fazer uma rapida e succinta exposição 
da minha viagem, para que d'ella se deprehenda o pouco que 
ainda resta a fazer afim de consolidar o muito que se 
realisou. 

Depois de haver recebido de V. Ex. as instrueções que 
a este respeito se dignou dar-me a 3 de Agosto de 1848, 
parti a embarcar-me, o que effeituei a 27 de Outubro do 
mesmo anno no ribeirão das Congonhas. 

Esta expedição cujo commando me estava confiado com= 


PES 
(') Veja-se o tomo 3º, da 2º, serie da Revista, pag. 153 e seguintes, 
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punha-se de nove pessoas e de um interprete ou linguará, 
que havia ido do aldêamento de S. João Baptista. Acompa- 
nhavam-me Francisco Gonçalves Barbosa, Paulo Rodrigues 
Soares e José Maria de Miranda, moradores d'aquella pro- 
vincia de Matto-Grosso e que na minha antecedente explo- 
ração me haviam seguido por esta provincia e mais o nego- 
ciante Antonio Filippe com seus camaradas ou homens de 
comitiva, o que prefazia. ao todo dezenove pessoas embar- 
cadas em quatro canôas. 

Debaixo de um céo benigno e ao aspecto de uma natureza 
magnifica e encantadora, começamos a nossa viagem, fa- 
zendo deslisar as canôas no remanço das aguas do ribeirão 
das Congonhas até irmos dar ao rio Tibagi; e depois de se- 
guir este até a sua foz, sahimos no Paranapanema, demo- 
rando-nos n'esta viagem fluvial cerca de tres dias, por es- 
tarem os rios um tanto esgotados, e ter-nos sido preciso 
abrir alguns canaes, dos quaes os mais baixos são os das 
Sete Ilhas e baixios da ilha de S. Francisco Xavier, onde 
existiu a antiga Redempção d'este nome, fundada pelos je- 
suitas, e abandonada no anno de 1631. 

N'este mesmo dia percebemos que além do Paranapa- 
nema, cousa de duas leguas, se estava lançando fogo, e que 
folhas esvoaçando, vinham cahir nas aguas que abriamos, é 
mostravam ser de taquarys e arvores, e não de campos. 
Conjecturo que este fogo fôra lançado pelos indios selva- 
gens da nação Chavantes. 

No seguinte dia proseguimos a viagem, passando feliz- 
mente por canaes, travessões e baixios, até chegarmos á 
cachoeira das Larangeiras, em cujo canal grande apenas 
passava toda a agua, e por isso tivemos de descarregar as 
canôas, e passal-as com algum custo pelas ondas que as 
aguas faziam por se acharem represadas n'este lugar. De- 
pois de transportadas as candas para um lugar mais distante, 
e havermos tornado a arrumar as respectivas cargas, fizemos 
pouso. no mesmo lugar em que haviamos antecedentemente 
pernoitado com .o Sr. Luiz Pereira de Campos Vergueiro, 
onde então supportamos alguns dias de tempestade. 

Poucos instantes depois de alli estarmos percorrendo 
aquelles lugares, uma pessoa da comitiva achou uma co- 
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lossal panella de barro cozido, com dez e meio palmos de 
circumferençcia e sete e meio de boca, bem trabalhada em 
roda “ao que parece, por ser muito desempenada e regular 
no diametro : tinha apenas o fundo arruinado. 


Ao amanhecer do immediato dia continuamos viagem, 
passando uns rebojos de agua, e passando pelos baixios 
de Pirapó, fui abarracar-me defronte á sua embocadura no 
Paranapanema, com a resolução de ahi fazer estanciar as 
cargas, afim de ir dar princípio ás explorações que me ha- 
viam sido recommendadas nas instrucções de V. Ex. 


Como eu teria de demnrar-me, os companheiros de viagem 
Francisco Gonçalves Barbosa, Paulo Rodrigues Soares e 
José Maria de Miranda teimaram a proseguir n'este mesmo 
dia a sua viagem, mostrando-se bastante desejosos de che- 
garem á suas moradas, que ainda assim distavam d'aqui 
cincoenta e sete leguas no rio da Vaccaria 


Desembarcado, foi meu primeiro cuidado procurar og 
vestígios d'onde foi a Redempção de Nossa Senhora do 
Loreto abandonada pelos jesuitas em 1631; e subindo . 
pelo rio Pirapó, e encontrando com baixios e corredeiras, 
saltei em terraa examinar a propriedade do terreno e mar- 
gens do rio, em que só achei mattos firmes proprios para cul- 
tura, boas madeiras, e abundancia de fructas silvestres 
como laranjas azedas; sem verificar onde foi a tal Redem- 
pção, o que só com o tempo e vagar se poderá descobrir ; 
pois segundo algumas memorias deve estar situada n'este rio, 
meia legua acima da sua embocadura no Paranapanema. 

Iste rio de Pirapó é correntoso, e o seu leito é de pedra, 
tendo boas proporções para ponte e passagem a vão. 

No dia 12 regressei com chuva e continuei minha viagem ; 
e encontrando alguns baixios, cheguei a 16 ao rio Paraná, 
atravessei-o com vela aberta, entrando á direita na foz do 
rio Samambaia, que subi até fazer pouso no bracinho dos 
Kagados. D'aqui continuei a examinal-o até desaguar DO 
Ivinheima, por onde fui subindo até o dia 22, em que de- 
parei com uma pequena canôa amarrada em frente a uma 
ilha, onde estava um rancho e palhas de milho verde, pelo 
que julguei ser pouso de indios, que por alli andavam pes- 
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cando, como indicavam os pesqueiros e canôas que depois 
fui encontrando. 

Chegado a um porto mais frequentado, e onde eu na an- 
tecedente viagem havia encontrado muitos indios Cayuaz, 
de nação Guarany, saltei em terra com 0 linguaró, levando 
algumas ferramentas e bijuterias. Pouco depois encontrei-me 
com o cacipue Libanio, que vinha acompanhado de mais 
quatro indios, aos quaes comprimentei em lingua guarany e 
offereci as ferramentas que levava. Em alegre recepção come- 
mos alguma carne de paca assada, até que chegaram as canôas 
da minha comitiva, o que percebi pelo estrondo dos tiros ; 
bem como chegaram muitos outros indios que por meu pe- 
dido o cacique havia mandado chamar para eu os presentear. 

Compenetrado da efficacia de um bom tratamento prodi- 
galisado a estes pacificos filhos das florestas, eu me empe- 
nhei pôr por obra as salutares e constantes recommendações, 
que V. Ex. nos tem feito, de empregar sempre o meio da 
persuasão e da brandura para com elles, por ser esse 0 unico 
mcio de os chamar á communhão social. Aos abraços que 
com affecto lhes dava, elles-me correspondiam com con- 
fiança, buscando beijar-me a mão, o que attribui a costume 
herdado dos Jesuitas, porque é muito provavel fossem in- 
struidos seus antecessores, até qne a extincção d'aquella or- 
dem e as violencias que posteriormente contra elle se per- 
petraram os tornou a lançar n'essa vida de uma abnegação, 
selvagem, de que urge ao governo de S. M. 1. remil-os. 

Por via do meu linguará me dirigi especialmente ao ca- 
cique Libanio. Este indio é de proporções athleticas, alto, 
reforçado e de uma pbysionomia insinuante respirando nas 
maneiras franqueza e magnanimidade, bem como em suas 
conversações muitu tino e raciocinio. Pedi-lhe que mandasse 
formar a sua gente em cordão e que estendessem as mãos di- 
reitas, sobre as quaes eu fui repartindo os presentes que V. 
Ex. lhes mandava, sendo muito para notar que elles sem se 
atropellarem uns aos outros, e mostrando a maior circum- 
specção, agradeciam á sua moda, e se mostravam muito con- 
tentes. Ao cacique colloquei eu na cabeça um barrete ver- 
melho, e cingi-lhe a tiracolo a caneta que serviu a V, Ex. 
quanlo commandante superior da guarda nacional, e com 
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eujos presentes elle se mostrou muito satisfeito, a ponto 
de fazer com o corpo retirado algumas marchas de um para 
outro lado. Depois de se lhe acalmarem um pouco estas im- 
pressões, disse-lhe por via do linguará, que havia um gru- 
bixá que era tão protector e amigo dos indios, que o chamas 
vam Pahy-Guassú, e que a gente da sua nação elle tinha 
aldêado e dado vestimentas, com que elles estavam satis- 
feitos e reunidos. Que era elle quem lhe mandava aquelles 
- presentes, e que aquellas insignias tinham sido de seu uso 
e que por isso as estimasse. 

Pelàs subsequentes perguntas que lhe fui fazendo, de- 
prehendi que este cacique, de cujas boas disposições e 
pela cathegoria que pareze occupar entre os mais caciques, 
de que é major, se podem colher grandes vantagens para a 
catechese; elle tinha vindo muito criança do lado do Pas 
raguay, confundindo-se assim n'aquellas hordas, até que 
a sua valentia e prudenciao elevou áquelle posto. E” ca- 
sado, e á sua mulher elle chamava em mão portuguez mes- 
clado de hespanhol D. Maria Rosa do Rosario. Segundo as 
proprias informações por elle dadas computo em quatro 
mil indios os por alli aldêados. Ha debaixo das suas ordens 
mais sete caciques, e elle me disse que a sua gente era tanto 
como terra, o que dizia tomando punhados de terra entre 
as mãos e atirando-a. 

N'isto veiu a noite, e nos dispuzemos para pernoitar aqui. 
Uma rede de embira me foi offerecida para descançar ; bem 
como era presenteado a cada passo por elles com milho 
assado, cará, tingas, etc. A noite passei-a aqui em claro 
pelas impressões que havia recebido, e mesmo por cautela 
e ao amanhecer do dia 23 soube por intermedio do linguará 
com o cacique que Francisco Gonçalves Barbosa e seus 
companheiros haviam levado tres indios de sua nação 
que se achavam pescando, e os levaram para ajudar a pes- 
car na canoa, por cujo trabalho lhes dariam roupa e ferra- 
menta, mostrando-me um tronco de arvore onde vi e3- 
cripto o seguinte: — Sr. Lopes. — D'aqui levo tres in- 
dios. — F. Barbosa. 

Nisto chegou o cacique acompanhado de outras muitas 
indias, que eu recebi com presentes, com o que ellas se 
mostraram muito satisfeitas. 

TOMO XHI a! 
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Caminhando depois disto para a aldéa, ficando aqui as 
indias. Pelo caminho, em distancia de duas leguas encon- 
trava familias, que sabendo da minha chegada vinham apres- 
sadas satisfazer a sua curiosidade de ver gente estranha e 
receber presentes, que com effeito fui repartindo. Chega- 
mos emfim ao aldéamento, impropriamente assim chama- 
do, porque as casas acham-se disseminadas e como por 
bairros. Entramos em um rancho coberto de folhas de caetê, 
sendo outros cobertos de folhas de jerivá. 

A aldêa é collocada entre as suas roças ou lavouras. que 
abundam especialmente em milho, mandioca, aboboras, ba- 
tatas amendoins, jucutupé, carás, tingas, fumo, algodão, o 
que tudo é plantado em ordem ; e toda época é propria para 


- a sementeira, porque vi milho a nascer, a emborrachar e a 


colher-se. E” porém esta paragem falta de agua corrente, e 
servem-se das produzidas pelas cacimbas. 

Incessantemente concorriam indios a visitar-me, aos 
quaes eu presenteava; e não obstante as distancias, em me- 
nos de vinte e quatro horas aflluiram mais de cincoenta 
arcos, não contando o mulherio, os moços e crianças, que 
tudo orçava para mais de duzentas cabeças. 

O vestuario e trage d'estes indios Cauaz; éo mesmo que 
usavam. e ainda usam os indios de S. João Baptista no al- 
dêamento do Rio Verde no municipio da Faxina. Armados 
de virotes, flechas e porretes, trazem em geral o beiço infe- 
rior furado, onde mettem um botoquede rezina, que pela sua 
crystallisação imita o alambre. São todos de boa presença e 
bem talhadas proporções physicas . As mulheres oceupam-se 
em fiar algodão para os vestuarios, torcem cordas de em- 
bira para o uso da pesca e cordas dos arcos; e de seus ca- 
bellos fazem umas tranças com que adornam a cintara de 
seus maridos ou irmãos, eo punho do braço onde-bate a 
corda do arco ; fazem tambem redes de embirussú. As mu- 
lheres enfeitam-se de uns caramujos imitantes á missangas, 
e de ossos e de outras bijuterias, que ellas lançam ao pes- 
coço ea que dão muito apreço. 

As informações mais que pude colher foram, que além do 
Ivinheima não havia hordas de coroados; que os terrenos 
«que habitam vão até o Iguatemi junto á serra de Maracajú ; 
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“que tem d'aqui um caminho por terra que vai ao Paraná, 
ao qual se deve seguir sempre pela terra firme e boa, des- 
viando os pantanos; pela margem do Ivinheima tem muitos 
capinzaes, e que d'aqui em quatro dias se sahe numa gran- 
de agua, mas que encontrando por ahi os indios cavalleiros, 
de quem se temem e com quem têm guerra aberta, não têm 
ido lá mais vezes. 

Estes indios não criam nem cães, nem gallinhas; per- 
guntado o motivo responderam que o latido d'aquelles e o 
canto do gallo guiariam os inimigos para os atacar: criam 
bichos de pello e aves silvestres. 

Nºeste - dia fiz que os homens de minha comitiva com os 
piazes ou indios pequenos, dançassem um sapateado á 

“moda de Coritiba, que os indios muito apreciáram. 
Durante todo o tempo da minha estada entre estes bons in- 
dios não houve obsequio que á sua moda elles não prodi- 
galizassem, e não foi sem muita emoção, e com promessa 
de nos tornarmos a ver que d'elles me despedi, o que veri- 
“fiquei no dia 27, havendo-lhe dado todos os presentes de 
que eu podia dispôr, mesmo de minhas provisões e utensi- 
lios, como machados, enxós, goivas, etc., e não convinha 
expôr-me a mais demora por não ter com que brindasse 
os que depois concorressem, pois sei quanto se offende a sua 
susceptibilidade, quando não são tratados e brindados 
igualmente. 

Caçando, pescando e mellando- (*) proseguimos a viagem 
até pousarmos no dia 28 á esquerda do rio onde chega o 
campo firme, no qual vimos perdizes; e a 20 chegamos á 
foz do rio Vaccaria.. 

Desde a margem do Paraná até a foz d'este rio os matos 
são por vargedos e pantanos estragados pelos fogos, que 
por um e outro lado elles têm lançado. 

No dia 20 subimos pela Vaccaria, e estando a almoçar, 
percebemos á esquerda uns corvos que esvoaçavam, Curioso 
de ver o que era, para alli mé dirigi, e um espectaculo de 
tremenda angustia se me antolhou; os cadaveres de meus 
companheiros Francisco Gonçalves Barbosa, Paulo Rodri- 
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gues Soares e José Maria de Miranda ahi estavam mutilados 
e já em estado de putrefacção. O terror e a magoa que sen- 
ti em presença d'esta scena não a posso descrever. Alguma 
roupa de cama de pouca monta era o que ahi se divisava 
junto aos cadaveres; tudo o mais tinha sido roubado pelos 
tres indios autores d'este cruel assassinato, á excepção de 
de quatorze saccas de sal, que tinham deitado para o fun- 
do do rio. ; 

Tomei as cabeças d'estes infelizes assassinados, e o resto 
de seus corpos sepultei collocando-lhes em cima uma cruz. 

No 1 de Dezembro seguimos pelo Vaccaria que ia mui 
baixo. No dia 6 cheguei á casa do fallecido Barbosa, a cuja 
desventurada viuva dei a fatal nova da morte de seu marido, 
que a deixou na consternação que se póde imaginar-se. 

No dia 7 seguiram as canoas para o porto do Sr. Antonio 
Gonçalves Barbosa, e daqui fui para casa do Sr. Ignacio 
Gonçalves Barbosa, que se esmerou em obsequiar-me; e de- 
pois disso parti em direcção a Miranda, tendo alugado suf- 
ficientes animaes de montaria, em virtude das cartas de 
credito que V. Ex. me deu, as quaes muito me serviram para 
isto, e para compra do preciso municio que gastava com a 
minha escolta, conforme consta da conta por mim assignada, 
que com esta entrego nas mãos de Y. Ex. 

N'isto entrou o presente anno de 1849. A 2 de Janeiro 
continuei a viagem, ea 3 encontrei dois indios um de na- 
ção Layana e outros Terena, que vinham de fazer uma cor- 
reria nas matas do Iguatemi, nas margens do Paraná. O fim 
d'estas correrias é captivar outros, que sujeitam ou vendem 
como antigamente se praticava com os infelizes indios, dan- 
do-lhes o nome de administrados. Um d'estes indios 
com que entrei em conversação portugueza me minis- 
trou dados e informações que me pareceram exactas sobre 
o lugar da existencia da antiga Redempção de Santo Ignacio 
da qual ha ainda vestígios nas visinhanças dos rios Amam- 
bahy-guassú e Escupil. 

- No dia 6 cheguei a Miranda, e foi meu primeiro cuidado | 
ir entregar as cartas e officios de V. Ex., bem como requerer 
acto de corpo de delicto nas cabeças dos infelizes assassina- 
dos, depois do que tiveram decente enterro com um acom- 


panhamento o mais solemne que era possivel fazer-se em 
tal lugar. | 

À 12 voltei para o Vaccaria: falhei a 13 na fazenda da 
Forquilha; a 17 cheguei na fazenda do Taquarussú, e a 20 
na Boa Vista, residencia do Sr. Barbosa, aonde tambem che- 
gáram a 21 os meus cargueiros e comitiva; sendo preciso 
demorar-me aqui em aprestos para ir suflicicntemente sor- 
tido, visto que ia fazer demoradas explorações em diversos 
pontos. 

No dia 12 de Fevereiro parti da casa do Sr. Antonio Gon- 
calves Barbosa na diligencia de explorar os rios que da serra 
de Maracajú vertem ao Paraná, e passando o rio Brilhante 
fiz por elle tedas as indagações até ás faldas da serra, e de- 
pois passei à fazer iguaes exames no rio Santa Maria até a 
mencionada serra, pois é este o que faz contravertentes com 
o Mbotethehu, hoje conhecido por Mondego ou Miranda, e 
por isso que foi preciso navegal-o; e ultimamente passei a 
fazer iguaes indagações no rio dos Dourados, e então co- 
nheci que este rio, com quanto tenha bastante agua e grande 
espaço de navegação, vai fazer contravertentes com o rio . 
Apa que desagua no rio Paraguay, aonde ha dois fortes 
dos paraguayos, S. José e S. Carlos. 

Como tivesse obtido as noticias que me deu o velho in- 
dio de Miranda, que entre as vertentes do Amambahy-guassú 
Escupil, Iguatemi e Ivinheima havia ainda vestígios da Re- 
dempção de Santo Ignacio, estabelecida no tempo dos je- 
suitas quando fundáram tambem Villa Rica e a cidade de 
Xerez, desci por terra com a minha comitiva, atravessando 
uma grande camada de campo; porém este para os fundos 
na direcção do rio Paraná tornou-se intransitavel por causa 
de um mangão de muitos annos, que da altura de um ca- 
valleiro se havia trançado de tal maneira que não havia ca- 
vallo, por mais robusto que fosse, capaz de o romper; e em 
tal caso não podia continuar a exploração para aquelle lado 
sem primeiro queimar esses campos e esperar que dessem 
pasto para os animaes de meu transporte, O que dependia de 
quinze a vinte dias de demora, e então me faltavam os 
mantimentos, que já n'esta occasião estavam bem dimi- 
nuidos. 
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Devo notar, que os rios Escupil e Iguatemi têm poucos 
galhos com origem nos campos por onde passei, e logo se 
perdem no vasto sertão de mato que borda este ultimo des- 
de a serra de Maracajú até ás Sete Quedas. N'este giro que 
fiz, não me esqueceu de observar tudo quanto V. Ex. me * 
havia recommendado nas instrucções de 3 de Agosto de 1848: - 
e officios posteriores; e em consequencia caminhei muitas 
laguas, em diversos rumos, até achar uma antiquissima es- 
trada de carretas, que se conhecia pelo terreno que havia 
afundado aquelle trilho, que com custo fui seguindo, passo a 
passo, até entrar em uma mata para as cabeceiras do rio 
Iguatemi em direcção da serra de Maracajú, e então ficou 
intransitavel esse caminho, por causa das tranqueiras e 
mato cerrado; porém pude de alguma maneira verificar que 
esta é aquella estrada que da Redempção de Santo Ignacio 
e Villa Rica seguia para villa de Curuguaty, pertencente ao 
Estado Paraguayo; pois confrontando esse rumo com w des- 
cripto na memoria que V. Ex. me havia dado do hespanhol 
D. Manoel Antonio de Flôres ao marquez Val de Lirios em 
14 de Agosto de 1756, confere em tudo com o que ob- 
servei. 

Continuei minha digressão por campos desertos, atraves- 
sando algumas vertentes com aguas para os rios Escupil e 
Iguatemi até a serra de Maracajú, que mansamente me of- 
fereceu sufliciente subida; e nas contravertentes, caminhan- 
do algumas leguas, certifiquei-me serem aguas do rio Apa 
tributario do Paraguay, e em consequencia pendi a rumo 
da nascente pelo costão da serra de Maracajú, vertentes do 
Paraguay a procurar as cabeceiras do rio Mbotethehu ou 
Guaxihi, hoje conhecido por Mondego ou Miranda, e ao 
mesmo tempo procurar esse sitio onde demorou a cidade de 
Xerex abandonada em 1648. Não achei vestígios que me 
origntassem para dizer com segurança — foi aqui—pois a. 
campanha é espaçosa n'aquelle lugar, e seria preciso cru- 
sal-a toda uma e mais vezes; porém ha ahi uma lombada 
mui grande e aprazivel, entrecortada com diversos galhos de 
arroios tributarios do Mondego, onde necessariamente foi 
edificada essa povoação, de que só se poderá conhecer o 
lugar quando aquelles campos se queimarem, e em seguida 


— 325 — 


se fizer n'elles uma indagação minuciosa, o que eu não podia 
conseguir por ser outro o objecto principal da minha dili- 
gencia, qual o de marcar a navegação e varadouro das 
- aguas do Paraná para as aguas do Paraguay 


- Nerificando-me que estava nas vertentes do Mondego, 
passei a examinar o maior braço delle e reconhecer sua 
possança, e com effeito achei que elle tem sufficiente.agua 
para navegação; porém obstruido de muitas pedras e tra- 
* vessões que a tornariam diflicilima; e depois verifiquei me» 
lhor a insufliciencia d'este rio, quando subiu de Miranda 
uma canoa exploradora, que não pôde senão com custo 
vencer muitos tropeços, até que voltou sem concluir a subi- 
da. Tendo feito quanto era possivel para bem examinar o 
mencionado rio Mondego, determinei fazer as competentes 
indagações no rio Anhuac, e para isso era necessario che- 
gar a Miranda, afim de fornecer-me de tanta cousa que pre- 
cisava; e dirigindo-me para aquelle presidio cheguei a 15 
de Março, tendo gasto nesta exploração 32 dias de conti- 
nuas marchas é contramarchas; porque atravessava em mui-' 
tas partes campos desertos, e por consequencia era forçoso 
encontrar lugares onde não podia passar com a minha co- 
mitiva a cavallo, e bagagem de cargueiros com municio. 


Cheguei com cffeito a Miranda ondetive o prazer de achar 
o Sr major João José Gomes, que estando fazendo o ser- 
vico na cidade de Cuiabá, veiu com tres mezes de licença a 
estes Ingares onde ha pouco era meu digno commandante 
geral, e então mudáram-se as scenas a meu respeito, a bem 
da espinhosa commissão em que me achava; porque coad- 
juvado com toda a espontaneidade por este militar energico 
e dedicado a que se franquêe esta via de communicação, 
tão recommendada por V. Ex. nas cartas que lhe dirigiu e 
de que eu fui portador, e então nada mais me faltou dºaquillo 
que estava ao seu alcance arranjar; visto a bem merecida in- 
fluencia que goza em todo o haixo Paraguay, seja ou não 
d'alli commandante. Pedi ao Sr. major uma canoa e alguns 
remeir:s, o que elle fez apromptar com a brevidade que era 
possivel; de maneira que a 31 segui para à fazenda da For- 
quilha, subindo o Mondego 16 legnas que em tanto cal- 
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culei essa boa navegação: esta fazenda é do mencionado Sr. 
major, e por consequencia elle mandou franquear-me tudo 
quanto eu d'ella precisasse; e até mandou que seu capataz 
José de Campos e dois camaradas subissem tambem na ca- 
noa, por serem muito aptos n'esse serviço, e eu subi por 
terra, costeando o rig pela margem direita, visto ser tudo 
por campo, apezar de coberto, como são quasi todos da 
serra de Maracajá para o lado do rio Paraguay. No dia 8 de 
Abril verifiquei o lugar do embarque e desembarque no rio 
Anhuac; é um ponto onde se lhe ajunta um arroio a que 
puz o nome de Urumbeva, e alli finquei dois padrões 
de cerne Piuva, um na barranca do rio, outro no campo; 
onde gravei a era de 1849, e as letras iniciaes do nome 
de V. Ex. — B. de A. 

Da fazenda da Forquilha ao mencionado lugar marcado 
para o desembarque haverá doze leguas, e para que fique a 
navegação franca em todo o tempo, é preciso desobstruir 
algumas teslas que fazem muitos, porém pequenos baixos, 
no tempo secco; mas são formados por pedra de pouca con- 
sistencia, quasi tabatinga, e mesmo com algum pedregulho 
e pedras soltas que é facil empurrar para os lugares pro- 
fundos do mesmo rio, e ao mesmo tempo destroncar o leito 
de muitas madeiras que alli têm cahido, porque este rio corre 
mansamente e não as faz rodar na occasião das enchentes. 

D'este aprazivel lugar com proporções para uma povoação 
collocada na forqueta de Anhuac com Urumbeva, fiz voltar 
a canda ce gente do Sr. major, ceu com a minha esco!ta 
segui a atravessar a serra de Maracajú deixando as aguas de 
Anhuac e procurando as do brilhante tributario do Paraná. 
Devo mencionar que em quanto caminhei no dominio das 
aguas do Paraguay atravessei campos cobertos de mui boa 
pastagein; porém logo que estive nas vertentes para o Paraná 
elles são limpos e de uma vista encantadora, um céo benigno, 
um clima regular, bem proprio ao Perituva onde V. Ex re- 
side; sendo todo este aprazivel terreno regado de crystallinas 
aguas. Nesta cochilha que faz divisão das aguas dos dois 
gigantes Paraná e Paraguay, passa o trilho dos indios Mi- 
randeiros, que de tempo a temp» vão fazer suas correrias 
contra os pacíficos Cayuaz, cuja causa eu advogaria senão 
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tivesse consciencia de nada valer, porém V..Ex. que se tem 
dedicado a favor d'estes infelizes brasileiros, que vagando 
errante pelas florestas, tem procurado trazer alguns á civili- 
sação, não poupando fadigas e nem ás despezas, de que sou 
testemunha; pois que por diversas vezes tenho repartido o 
que com a mão prodiga lhes têm V. Ex. mandado para ser 
entregue, quando porventura os tenho abordado, como 
ainda agora aconteceu, conforme acima tenho descripto. 
Seria muito louvavel, que por intermedio de V. Ex. sou- 
besse o governo de S. Magestade Imperial nas malversações 
e hostilidades que por vezes têm praticado os indios domes- 
ticados de Miranda, indo á caça do Caruaz que habitam a 
margem direita do Ivinheima até a esquerda de Escupil e 
Iguatimi, com o unico fim de fazer prisioneiros os peque- 
nos e algumas mulheres, em cujas occasiões o estrago e a 
morte se derrama nos bosques que servem de miseravel 
abrigo a estes infelizes, diguos de melhor sorte e da protecção 
do governo, a quem não podem chegar suas debeis vozes. 
Voltando a proseguir na exposição das explorações que 
fazem o objecto da minha viagem, direta V. Ex. que pas- 
sando esse trilho dos indios fui descendo mansamente a serra 
de Maracajú, atravessando pitorescos campos, enfeitados 
com capões sortidos de boas madeiras, e entrecortados com 
aguas limpidas que formam as cabeceiras do rio Brilhante. 
No empenho de procurar um lugar azado para desembar- 
que dos objectos que forem conduzidos d'esta provincia de 
S. Paulo, achei uma forqueta que faz no Brilhante um ri- 
beirão grande a que dei o nome de Santo Antonio: as aguas 
d'este braço com o do Brilhante, fazem uma largura de oito 
braças e um fundo de tres palmos, no tempo secco. 

Este sitio na forqueta dos dois mencionados ribeirões é o 
mais apropriado que é possivel para se formar uma povoa- 
ção, de maneira que em ambas as cabeceiras, digo, cabeça 
de varadouro podem formar-se duas colonias ou presidios, 
com a differença unicamente do clima; porque des- 
cendo a serra de Maracajú para o lado do Paraguay os 
campos são monotonos, e na maior parte cobertos, as aguas 
algum tanto salobras, e faz bastante calor, mas em compen- 
sação produz alli com vantagem a canna de assucar que 
plantando uma vez não precisa replantar todos os annos, 
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porque da soqueira ella dá melhor resultado por espaço de 
vinte e mais annos, em consequencia do clima dá tam- 
bem muito algodão e café; porém d'este ha unicamente um 
pequeno principio de plantação transportada por alguns mi- 
neiros que de proximo têm ido habitar aquelles despovoa- 
dos terrenos. 

O gado vaccum, cavallar e lanigero produz muito sem 
dependencia de se lhes dar sal, o que não acontece n'esta 
bella campanha, que da mencionada serra procura a margem 
direita do grande rio Paraná: esse rio encantador, por cau- 
sa das muitas ilhas de diversos comprimentos que por elle 
estão semeadas; de maneira tal que da nossa navegação, 
quando atravessamos para baixo na distancia de doze leguas 
só n'um lugar eu pude ver com certeza de um lado a barranca 
do outro. : 

Marcado o lugar do varadoúro tive de fazer novas aprom- 
ptações que era mister para a navegação e sustento de mi- 
nha escolta e das praças de pret de que era acompanhado 
por ordem do Exm. Sr. presidente de Matio Grosso, que 
apezar da distancia em que está a sua residencia em Cuyabá 
deu todas as providencias para que nada me faltasse afim de 
cu desempenhar esta ardua commissão, e por este motivo 
aceitará benignamente d'este fraco sertanista os mais since- 
ros agradecimentos que é possivel dirigir-lhe, pois não te- 
nho outros meios de reconhecimento. 

Forçoso foi outra vez valer-me das franquezas do Sr. 
major João José Gomes, que estando ainda em Miranda ou- 
viu minha supplica, e me mandou uma canôa de sessenta e 
um palmos de comprimento, quatro de boca e tres de fundo 
que fiz atravessar o varadouro e que accommodou a minha 
escolta e dez praças de pret, e mais um linguaré queme deu 
o Sr. furriel Antonio Dias Lemos, commandante do desta- 
camento que me acompanhava. 

O novo varadouro terá oito a nove leguas ; atravessei 
- neste pequeno trajecto umas pequenas restingas de mata 
carrascal, a que chamam tavôca, que se encontra mui- 
tas vezes nos campos cobertos da serra de Maracajú para o 
lado do rio Paraguay. 

No 28 de Junho apartou-se de mim o Sr. furriel com o 
resto de sua gente para irembarcar no rio da Vaccaria, no 
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porto do Sr. Barbosa, com meu companheiro de viagem 
Antonio Filippe e mais gente, inclusive uma familia enferma 
que quiz passar do baixo Paraguay para esta provincia : e eu 
com minha escolta, soldados e linguará embarquei no Bri- 
lhante para fazer minha viagem, e nos encontrarmos na 
Juncção que faz o Vaccaria com o Ivinheima, o que verifi- 
camos no dia 12 de Julho, como adiante farei menção. 
Neste lugar que marquei, e que ficou sufficiente- 
mente assignalado para o desembarque indo desta pro- 
“vincia, tem sufficientes capões com madeira e abundancia 
de alvenaria para se construir o caserio de uma grande 
villa entre esses dois esgalhos de arroios que men- 
“cionej, e por isso que é mui abundante de agua (até 
para fabricas) o mencionado lugar. Finalmente embar- 
quei no dia 29 de Julho, e comecei a descer o Brilhante, 
que no tempo secco offerece uma porção de baixios até o 
ribeirão da Cachoeira, que tem cinco braças de largo e tres 
palmos de fundo, porém com um repigente que de mais 
dois palmos de agua desapparecem todos esses baixios: mas 
por prevenção devem-se preparar os canaes, porque a mór 
parte das pedras são movediças, e quebrar com alavancas 
alguns travessõeszinhos para ficar franco: isto tudo não se 
torna custoso se for encarregado deste serviço o Sr. major 
João José Gomes, que tem uma bem merecida ascendencia 
nos indios Terenas e Layanas do presídio ds Miranda, a 
quem póde fazer vir áquelles lugares para desobstruir o Bri- 
lhante, enquanto demanda menos agua, etambemo Anhuac; 
e ficar franca a navegação nas cabeceiras dos mencionados 
rios e eu me offereço a coadjuval-o, por ter bastante pratica 
da maneira com que fazem estes canaes. Do embarque até 
este lugar gastamos cinco dias, e haverá seis leguas por 
causa das sinuosidades do rio. 
Continuámos a descer encontrando sempre diversos ri- 
beirdes de um e outro lado que vinham engrossar as aguas 
do Brilhante, até que chegamos no dia 5 ao arroio das Sete. 
Voltas, e no dia 7 ao rio de Santa Maria, bastante correntoso. 
com dez braças de largo e quatro palmos de fundo, e de ma- 
neira que o Brilhante nºeste lugar tem vinte e cinco braças de 
largura, e d'aqui para baixo perde o nome pelo de Ivinheima. 
Da foz do ribeirão da Cachoeira á do rio Santa Maria, que 
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ambos entram pela margem direita tem oito leguas, e por 
terra cinco. 

No dia 11 chegamos á foz dos Dourados, que entra no 
Brilhante pela margem direita, com vinte braças de largura 
e oito palmos de fundo, mui correntoso, de maneira que to- 
dos estes ribeiros e rios fazem aqui a largura de quarenta e 
cinco braças. e 

Da foz do Santa Maria á dos Dourados haverá por causa 
das voltas do rio quatorze leguas, e por terra oito, o que 
calculei quando descia com minha escolta por terra, con- * 
forme fica descripto. 

Continuamos nossa viagem, e a 12 com cinco leguas de 
navegação chegamos á juncção do rio Vaccaria que entra pela 
margem esquerda do Ivinheiraa, com vinte braças de lar- 
gura, e alli achamos a escolta que desceu pelo mencionado 
rio Vaccaria, que reunida à que me acompanhava fezo nu- 
mero de quarenta e sete pessoas, inclusive vinte praças de 
pret. 
A 14 seguimos em seis canôdas que conduziam a mencio- 
nada gente, e a 17 chegamos ao porto dos Indios Cayuaz, que 
dista do rio Vaccaria doze leguas; e me admirei de achar alli 
uma cruz preparada e fincada por estes selvagens, que cada 
vez mais me convence de sua propensão a nosso respeito, e 
que com geito, maneiras e muitos presentes do que neces- 
sitam se domesticarão e aldêarão definitivamente n'este porto, | 
que tem para isso as melhores proporções por causa de ser 
situado em terreno alto e arejado; com a vantagem de estar 
na confluencia de um ribeirão de muito boa agua que entra 
no Ivinheima vela margem direita. 

Descarreguei as canôas e fiz abarracamento n'este lugar. 
Parti depois em direcção ao seu aldêamento, levando em' 
minha companhia sete pessoas e o linguará. Pelo caminho ia 
eu encontrando mais alguns ranchos que não tinha quando 
por ahi passei, e alguus indios que eu não tinha visto, e que 
quando me avistavam deitavam a correr ; sendo necessario 
eu mandar-lhes gritar pelo linguará e annunciar-lhes quem 
eu era; O que os fez apasiguar. Eutão um velho cego trajado 
com um cinto de pennas amarellas circumdando-lhe a testa, 
com um instrumento feito de porengo em nma mão, e um 
pennacho de pennas de avestrus na outra: e uma velha com 
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uma especie de bandó-na testa, e um bumbo feito de taqua- 
ruçú, tocaram e cantaram á sua moda quanto lhes pareceu. 
À estes sons apresentou-se no terreiro outro velho que ma- 
nejando, com o arco empunhado na mão esquerda e uma 
porção de flechas na direita, e me fez uma especie de conti- 
nencia respeitosa e de alegria conforme me explicou o lin- 
guurá. Ao cabo d'isto abracei-os e comecei a repartir com 
“elles tijollos de rapadura, de que levava uma grande porção 
Havia aqui uma especie de pia com uma cruz, e perguntan- 
do por via do linguará para 0 que aquillo servia, responde- 
ram que para Daptizar as crianças. Indaguei logo pelo cacique 
Libano e soube que já o haviam mandado chamar; e pelas 
quatro horas da tarde efectivamente chegou cançado de 
correr e alegre por este encontro, Recebi-o com tiros de ale- 
gria e vivas, com o que elle se mostrou penhorado dizen- 
do-me que lhe havia promettido seis luas para voltar e que 
gastára oito, e que lhe parecia que eu me houvesse esque- 
cido d'elle, Certifiquei-o de minha amizade, e perguntei-lhe 
por sua mulher. Amanhã ella virá, me respondeu elle. Fui 
repartindo os presentes, reservando para o immediato dia . 
alguma porção, afim de obsequiar as mulheres e crianças. 
Ajuntou-se lenha e ao calor de uma extensa fogueira nos 
deitamos, conversando e banqueteando grandes assados de 
charque, que havia tirado de minhas provisões, e que elles 
devoravam com grande appetite, restando para nós outros 
os presentes que elles me faziam de cará, mandioca, milho, 
etc., ete.- ; 

Dispostos assim os animos, entrei eu, com as necessarias 
precauções, a indagar do assassinato perpetrado pelos tres 
indios nas pessoas dos meus infelizes companheiros. 

Disse-lhe que desejava saber quem eram os indios que 
haviam acompanhado a canôa de Barbosa, por quanto pa- 
rece que ella havia afundado, e que não sabendo os meus 
companheiros nadar, e os homens d'elles muito bem, dese- 
java cu saber, onde é que se tinham perdido, etc. 

De todas estas indagações deprehendi que os assas- 
sinos estavam entre elles, e julguei prudente disfarçar e 
declinar para outra hora os projectos de captural-os, 0 
que especialmente alli me tinha levado, porque urgia dar 
um exemplo de punição. 
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Dansas de homens e mulheres ao som de instrumentos de 
sua invenção, e de uma rabeca encordoada de tucum, à qual 
me disseram que possuiam elles de herança havia muito 
tempo, formáram o alegre entretenimento d'aquella noite. 
O cacique cada vez me prendia mais com suas maneiras, e 
nenhum momento sahiu do pé de mim, dando-me em mão 
portuguez o nome afictuoso de camarada. 

Ao amanhecer do immediato dia fui ao encontro do ca- 
cique, a quem recebi com muitos vivas e tiros de alegria, 
trazendo elle na sua companhia sessenta a setenta pessoas, 
com quem reparti alguns presentes. 

Ficando alguns na aldêa, fiz encaminhar os outros para 
o porto n'uma alegre romaria ao som de musicas, onde 
chegámos, sendo recebida a cacique e mulheres por uma 
familia de Matto Grosso que commigo vinha para esta 
provincia. Vestida a cacique com roupas que lhe offe- 
receu esta familia, dispuz a gente da comitiva, e tra- 
tando tanto a cacique como seu marido com particular 
distincção, fiz-lhe as devidas continencias; depois do que 
nos - puzemos a gozar um grande jantar que eu de antemão 
havia disposto. Este dia passou-se n'uma geral alegria, e 
elles com as suas danças, e nós com cantarolas á moda 
de Coritiba e Cuiabá acompanhadas por violis. 

No dia 19, depois de um grande almoço, mandei 
puchar as canastras da barraca, e trazel-as para O ter- 
reiro, - pedindo ao cacique por intermedio do. linguará, 
que mandasse dispor a sua gente a dois de fundo, o 
que elle fez. Formei os soldados da mesma sorte em 
frente a elles, o que tudo formava um parallelogrammo, 
a cuja cubeceira ficou o cacique á minha direita ; todo 
o restante dos indios e de minha comitiva fechavam o fundo. 
| Tomando então um ar grave, como o caso pedia, 
fiz vêr ao cacique, que os indios que haviam acom- 
panhado Barbosa e seus companheiros os haviam as- 
sassinado, roubado e estragado o que elles conduziam 
em sua canda. Disse-lhe que o nosso governo mandava 
castigar à nós outros quando faziamos mal a sua gente, 
e que assim elle devia entregar os assassinos, para 
exemplo, e para que elles todos não ficassem com a 
nota de matadores. 
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Quando eu havia acabado de expôr este facto, seis 
do entre os indios sahiram á frente, e dirigindo-se ao 
cacique lhe disseram no seu idioma, quem eram os as- 
sassinos e aonde estavam, accrescentando que o ter- 
ceiro, chamado Sandú, havia descido o rio na canôa 
roubada, com sua familia, e que é provavel que se fosse 
arranchar para o lado do rio Samambaia confluente no 
Paraná. : 

Ordenou então o cacique que uma grande escolta da 
sua gente fosse em busca dos dois delinquentes e os 
trouxesse alli, o que elles fizeram, voltando á noite e 
trazendo os assassinos presos. Um chama-se Manni, Ma- 
rianno, e é sobrinho do cacique, e outro chama-se Ta- 
ringoá, Estevão. Foram entregues ao commandante da 
nossa escolta o Sr. furriel Antonio Dias Lemos, que 
d'alli os levou para seu destino até o forte de Miranda, 
ficando-me apenas quatro praças de pret para a minha guarda. 

Penhorado com este testemunho de confiança e doci- 
lidade da parte do cacique Libano, dei-lhe muitos con- 
selhos para que admoestasse a sua gente, afim de não 
fazer mal a nós outros, que o mesmo lhe succederia. 
Aconselhei-lhe igualmente que se aldêsssem em lugar mais 
conveniente, e que contassem com a protecção do 80- 
verno e com os favores do Pahy-Guassú, conforme. já 
tem praticado com outros da sua mesma tribu, ao que 
elle mostrou vivos desejos de assim o fazer, pois que 
a sua gente era muita, e qu: elle tem subordinados na 
sua visinhança mais sete caciques. ; 

A noite que precedeu a nossa despedida foi passada 


- com a solemnidade e tristeza de duas pessoas amigas 


que vão dar-se um adeus, e talvez eterno. 

Elle entrou na barraca onde estavam os-presos € con- 
solou-os, dizendo-lhes que não iam a morrer, mas sim 
que iam ser soldados. 

Depois de um dia de falha para ofliciar ás autori- 
dades esta captura, e para fazer um rancho, onde deixei 
muitos viveres sob a guarda deste cacique, e fazer dit- 
ferentes sementeiras de legumes, partimos com sauda- 
ções de amizade. xa 

Depois de trez dias de viagem abarraquei-me n um 


RA 


bracinho do Paraná, que desagua no Ivinheima, e daqui 


mandei uma diligencia com o fim de capturar O ter- | 


ceiro assassino, cujos signaes e informações me havia 
dado o proprio cacique. O 

No entanto que se fazia esta tentativa eu fui examinar 
no Ivinheirma a melhor passagem para o melhor cami- 
nho de terra, que se projecta do porto de embarque 
no Tibagi a atravessar o Paraná. : 

Caminhando por espaço de dez a doze leguas pelo braço 
direito do Ivinheima, lançando fogo nos varjões, encon- 
trei de surpreza n'este transito uma familia Cayud que 
andava pescando, a qual não podendo evadir-se no mo- 
mento, aproveitei o linguará para lhes gritar e dizer que 
não procuravamos fazer-lhe mal, e que eu era aquelle que 
já antes havia estado no seu alojamento com o cacique 
Libano, o que elles comprehenderam muito bem por ter 
sabido do meu encontro com o mencionado cacique quando 
ha oito mezes subia o Ivinheima. 

A mulher d'este indio era uma tagarella espirituosa que 
não cessava de fallar com o men linguará, para que me per- 
suadisse de seu contentamento por encontrar brancos que 
lhes não faziam mal, e que os tratavam muito bem; 
depois de demorar-me duas horas com esta familia, pre- 
sentei-os com os fracos restos que ainda tinha; dando- 
lhes porção de anzoes que muito estimaram para pescar 
com menos custo os peixes, de que fazem seu maior sus- 
tento; e então despedi-me d'elles, que me ficaram ob- 
servando até dobrar um estirão de rio. 

N'esta paragem existe uma gruta natural, formando uma 
especie de casa, que tem commodidades para se abrigarem 
seis ou Oito pessoas. 


Nesta occasião verifiquei não ser possivel tal caminho por . 
terra; porque o braço do Ivinheima faz sua descarga no Pa- | 


raná defronte a foz do rio Ivahy doze leguas abaixo da foz do 
Paranapanema. - 

A 29 chegamos ao abarracamento, onde encontrei a gente 
da dilizencia, que não havia podido capturar o delinquente 
que esta vez ainda me escapou; e assim reunidos atra 
mos no dia 31 0 rio Paraná, e embarcámos no rio Paran 
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onde desembarcámos ; e mandei á fazenda do Sr. Jeronimo 
pedir animaes de montaria e de carga pata nosso trans- 
porte, e d'alli fui supprido com outros para sahir do sertão, 
atravessando esta estrada de dez leguas, que V. Ex. já 
mandou fazer em minha ausencia, de maneira que a 3 
de Setembro já me achava na fazenda da Fortaleza a 

“salvo de tantos perigos que sempre offerece um sertão bra- 
vio e umia navegação feita, a maior parte, pela primeira vez ; 
a qual passo a mencionar-para conhecimento de V. Ex. e 
do governo, em nome do qual V. Ex. me mandou, ea quem 
servi como pude, senão como devia. 


LEGUAS 

Do Presídio de Miranda, subindo o rio Mondego até 

miizenda da Forquilha, =, ms Dos seres 14 
D'essa fazenda, subindo o rio Anhuac até onde 

marquei o lugar do desembarque . .,.... 12 
N. B. O varadouro terá 8 a 9 leguas por campo. 
Do porto de embarque que marquei no rio Bri- 

lhante, descendo até o ribeirão da Cachoeira, . 6 
Maisa grio Santá Maria .c. 2, sos mass» vá 8 
N. B. Nesta juncção o Bilhante: perde este nome 

pelo de Ivinheima - 
Do Santa Maria ao rio dos Dourados +... .... «14 
Dos Dourados á foz do rio Vaccaria . +... «.. 5 
D'esta juneção ao porto dos indios Cayuis .... 12 
D'alli descendo sempre o Ivinheima até o ferrado 

Co DEE ARSAM TDR PR PODRE cao DR 8 
Distancia do ferrado a sahir no Paraná. . .... h 


Subindo o Paraná e atravessando-o até à confluen- 

cia do rio Paranapanema +... ... cc... e 
Subindo este até à confluencia do rio Tibagi... - 24 
Subindo o Tibagi até o ribeirão das Congonhas ... ho 
Dºalli ao nosso porto de embarque, na conflencia 

que o arroio Jatahy faz no rio Tibagi pela sua 
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p. e Exm. Sr. barão de Antonina. — Joaquim Fran- 
Lopes, encarregado das explorações. 
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PROVINCIA DAS ALAGOAS 


Extracto dos trabalhos sobre a provincia das 
Alagoas, apresentado ao Presidente da mesma pro= 
vincia, pelo 1º tenente do imperial corpo 
de engenheiros José Carlos de Carvalho. 


Mata. 


A conservação das matas e arvoredos tem em todos os 
tempos merecido dos diversos povos a maior consideração. 
Os antigos germanos denegavam os direitos de chefe de 
familia áquelles que não provassem haver plantado em 
suas herdades certo numero de arvores; e os gallos e ro- 
manos proclamáram e asseguraram as vantagens d'esta con- 
servação, consagrando aos seus deuses, ou dedicando ao 
culto de algumas de suas divindades seus bosques e flo- 
restas. Na antiga legislação portugueza se encontram alva- 
rás que inhibiam, debaixo de severa punição, que alguem 
fizesse queimadas que pudesseny prejudicar as matas € ar- 
voredos nos lugares não apropriados para a agricultura, e 
prescreviam expressamente a conservação dos antigos e 
plantação de novos arvoredos nas encostas e vertentes de 
certos rios. Mesmo hoje na França, na Inglaterra, na Alle- 
manha cem todos os paizes em que o carvão de pedra e 
coak tem substituido a madeira como combustivel, quer 
nos usos domesticos, quer na industria metallurgica, e em 


que o ferro tem sido grandemente empregado nas constra-. 
cções de toda a especie, a cultura e conservação das ma- + 


2. 


tase bosques tem incessantemente orcupado a attenção 


dos governos; porque nestes paizes se tem sabido apre-: 


ciar a grande influencia que esta cultura e conservação 
exerce na economia geral da natureza, influencia demons-. 


trada pelo exemplo que nos apresenta a Syria, a Palestina, 


a ilha de Chypre, ete., que se esterelisóram e despovodram 
por haverem perdido essa vegetação frondosa que fazia um | 


dos seus melhores e uteis ornamentos : e ape, o o 
ainda não foi completamente resolvido o segninte problema : 
“sair * 


- 


q 


Deo di 


E 


E 
Y 


A 
| 


* — ferro poderá com vantagem ser applicado á construcção 
- naval excluindo de todo as madeiras? — O Brasil, prodiga- 
nte dotado pela natureza de tudo quanto pode ser utilao 
homem e engrandecer uma nação, encerra preciosissimas 
“matas, de cuja conservação muito se tem descuidado seus 
* habitadores, ou por desconhecerem os proveitos e utilidades 
d'ellas, ou deslumbrados por interesses de momento ; de 
- maneira que já com difliculdade se encontram algumas es- 

pecies. de madeiras de construcção, outrora tão vulgares, 

tal por exemplo, o cedro, que com quebra da vantagem 
—— para certas construcções tem sido substituido pelo pinho 
Ra importamos da Europa e dos Estados-Unidos, não por- 

* que não possamos ter abundancia desta madeira, mas por 
+ incuria nossa. À necessidade de pôr um paradeiro á destrui- 
"ção das matas, cassando a permissão indefinida e arbitraria 
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» dos proprietarios a respeito do córte das madeiras, já foi re- 
- conhecida entre nós quando se creou n'esta provincia, em 
4779, uma conservatoria das matas, unico estabelecimento 
Ê deste genero que temos tido, o qual caducou de 1827 para 
“cá, por se encurregarem essas attribuições em geral aos 
quizes de paz; passando o córte das madeiras destinadas 
para a marinha nacionalaser feito por empreiteiros, sem- 
“pre dispostos a abusarem das licenças obtidas do governo 
“imperial, o que tem causado immensos damnos ; ea não se 
* darem de prompto novas e efficazes providencias, teremos 

em pouco de lamentar perdas irreparaveis. Convencido d'esta 
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“verdade, o Exm. coronel Aguiar, ex-presidente d'esta pro- 
ia, expediu circulares a todas as autoridades policiaes 
ohibindo terminantemente o córte das madeiras de lei a 
m não apresentasse titulo passado pela presidencia em 
tude de contracto que houvesse celebrado ; oppôz-se a 
as licenças para isso e levou ao governo geral um pro- 
cto de regulamento adequado ao sobredito fim, que foi 
nfeccionado por uma commissão por elle nomeada. V. 


rsos, certamente não se tem esquecido d'este im- 
objecto ; mas constantemente oceupado com ou-- 
tos, tedos tendentes a consolidar profundamente 
re que devem assentar a ordem publica e a se- 
RR 


= que tanto se empenha por elevar esta provincia ao alto | =. 
de prosperidade que lhe promettem seus multiplica- 
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idade, primeiras ne ess Ja- 
“des de um paiz, não tem podido c as informações F 


oo cisas para poder tomar outras medidas, que, preenche 
Ro o fim proposto, sirvam ao mesmo tempo para expu 
Ez essas matas dos facinorosos que por tantas vezes têm ou- 
| sado alarmar a provincia, e depois de causar-lhe graves +. 
— prejuizos, praticando horrores inauditos, recolhem-se ac 
seu couto, onde vivem sem lei nem grei, e sempre álerta | 
A para acudirem ao grito de qualquer perturbador da ordem - 
citas publica, ? | as. 
Sae E pois, para orientar a V. Ex. na adopção d'estas medi- 
das, o porque me acho animado do desejo de concorrer 
com minhas debeis forças para a opulencia d'esta parte | 
- tão interessante do paiz em que tive a fortuna de nascer, 
que tenho a honra de offerecer a V. Ex. as seguintes con- 
j siderações ácerca das matas de Jacuipe, que, sem duvida, 
a entram no numero das mais ricas do mundo conhecido, e 
que tambem têm sido a constante habitação do caudilho | 
+, Vicente de Paula, o de seus execraveis sequazes. A nin- Ea 
 guem, com mais direito do que a V. Ex., eu podia de- . 
“-  dicar este pequeno trabalho ; porque, além de ter sido 
po V. Ex. quem me suggerin a idéa delle, ordenando-me, 
apenas tomou conta da administração da provincia, que 
appresentasse um mappa das matas de Jacuipe confeccio- * 
nado segundo as informações mais exactas que me fussé 
possivel ajuntar; ninguem mais do que V. Ex. se tem 
mostrado desejoso de transformar este fóco de facinorosos 
“em uma fonte perenne de riqueza para o paiz. Digne-se | 
as portanto V. Ex. benigno acolher esta tenue offerta como | 
as um signal de meu respeito ao patriotismo de V. Ex. e à - 
Sabedoria com que se tem havido na administração d'esta | 
EE ==" provincia, É 


Ea aa - gurança individual e de prop) 
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das Alagoas. 


Antes de entrarmos em algumas considerações 
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des matas de Jacuijio, na provincia das Alagoas, relativas à 
maneira de conseguir o duplo fim da conservação d'estas 
preciosissimas matas, e de evitar que ellas continuem a servir 
“de couto aos facinorosos, que perseguidos nas povoações 
desta provincia, e nas de Pernambuco, procuram ahi um 


abrigo seguro contra a acção da justiça, d'onde sahem de 


ção do Passo de Camaragibe, passando pela villa de Porto 
Calvo e pela povoação de Jacuipe, vai ter á villa de Agua 
Preta, na provincia de Pernambuco, e ao O. pela que da 
vila da Imperatriz se dirige a Quipapá, passando pelo 


Bolão, Olho d'Agua da Palha, Imprevsa, Roçadinho e Vil-. 
les, n'esta provincia, e pelo Páo-Ferro e Quipapá, na de 

Pernambuco. Estas matas são cortadas pelo rio Jacuipe, na” 

sua maior extensão, que é de 16 leguas, pouco mais ou me-. 
“nos, o qual nascendo ao pé da serra do Bolão, no lugar . 


“Olho d'Agua da Palha, onde tambem tem origem o Camara- 
gibe, vai desaguar no rio Una, junto do lugar Presídio. 

As aguas do Jacuipe são engrossadas pelas dos rios Ta- 
quára e Jacuipe Merim, que lhe entram pela margem do N., 
dos quaes o primeiro, nascendo na Serra, acima de Pilões, 
recebe perto do lugar Taquára as aguas do riacho 8. João, 
que nasce na serra do mesmo nome, e vai desaguar pouco 
antes do lugar denominado Riacho do Matto ; eo segundo 
vem das montanhas que separam orio Pirangi do Taquára, 
entre Tira Mulambo e Santa Cruz, e fórma sua foz cousa 

“de meia legua abaixo do Salto. Dentro das matas, por en- 


tre as grutas das montanhas collocadas entre os rios Cama- . 


ragibe e Jacuipe, corre o rio Menguaba, que, passando por 
Jundiá na extremidade oriental das mesmas matas, vai ba- 
nhar a villa de Porto Calvo pelo lado do S. quatro leguas 
abaixo de Jundiá ; e continuando o seu curso por mais sete 
leguas, se lança no mar junto da villa do Porto de Pedras, 
que banha pelo lado do N, Diversos caminhos cruzam O 
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atas ; porém o melhor e mais conhe- 
elle por onde em 1845 transitou o Exm. Sr. bri- 
deiro Henrique Marques, presidente e commandante das 
forças da provincia, demandando o caudilho Vicente de 
Paulá, então em guerra aberta com a sociedade. Vamos 
descrever este caminho, porque assim daremos uma idéa 


- da situação dos lugares povoados das matas” anterior- 
-— mente a esta desastrosa guerra. Tomando para ponto de 
- partida a villa da Imperatriz, que se acha situada na mar- 
- gem septentrional do rio Mandahu, a 20 leguas ao NO. 
“da capital da provincia, em uma chapada que formam 


as montanhas que a cercam em roda, deixaremos ao SO. 


a-serra da Barriga, que fica proximo da dita villa para o 


“ Jado do O., e seguiremos para o lugar Bolão, na serra do 


- “mesmo nome, a tres leguas da referida villa, d'onde ca- 


minhando mais duas leguas na mesma direcção che- 
garemos ao Olho d'Agua da Palha, onde, como já dissemos 
nascem os rios Jacuipe e Camaragibe. 

Indo daqui em procura das matas ao rumo de N. E., 
encontraremos o lugar Imprensa na entrada d'ellas, a uma 
legua do Olho da Agua da Palha, e a 6 da sobredita villa. 
Da Imprensa deixando á esquerda o lIngar Roçadinho, a 
uma distancia menor de uma légua e descendo pelas ma- 
tos ao rumo de L., chega-se ao ponto do Canastra, na 
margem occidental do rio Jacuipe, o qual se atravessa tres 
vezes até este lugar, distante quatro leguas da Imprensa. 


“+ Sahindo de Canastras no mesmo rumo de L., percorre-se 


5 1/2 leguas por uma espessa mata, e escabrosissimo ca- 


“- minho, alcantilhado de montes e profundos valles, para 


chegar ao acampamento do Riacho do Mato, que se acha 
assentado em uma lombada proximo á margem septen- 
trional do rio Jacuipe, defendido por um entrincheira- 
mento em fórma de elypse, ao longo do qual está collo- 
cado o arranchamento que serve de quarteis, geralmente 
coberto de palha, e formando um parallelogrammo, fi- 
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-capella de palha com a capella-mór coberta de telha, 


- erguida pelo caudilho Vicente de Paula, com cruzeiro e 


À sino na frente, e restando para formatura e parada 
da tropa uma praça de 34 Draças de comprimento e 


gs 


“cando junto da base superior dentro do arranchamento . 


-— 341 — 


11 1/2 de largura (4 ). Neste ultimo “caminho 
nha á esquerda a Serra de S. João desde 1 
adiante de Canastra até ao lugar Manaya, junto a serra do 
mesmo nome, tres leguas distante d'aquelle ponto, ficando 
á direita, pouco antes de Manaya o caminho que segue 
para Bastiões, cujo lugar é na margem é pouco abaixo da 


origem do rio Camaragibe, e distante cêrca de quatro le- 
guas de Manaya, e esquerda d'este ultimo lugar o cami= 
nho que sobe para a serra do S. João, achando-se á direita 


d'esta subida a estrada que segue para Taquára e Espinho, 


ultima habitação do dito caudilho. Uma legua adiante de 


Manaya está o lugar Macuca, d'onde parte. outro cami- 
nho que deita para Motuns, Galho do Meio, dito Bas- 
tiões e outros pontos todos situados na margem septen- 


trional do rio Camaragibe. Passa-se n'este trajeclo de 


cinco e meia leguas duas vezes o rio de Jacuipe, a pri- 
meira antes de Manaya e a segunda a um quarto de. 
legua proximo ao acampamento do Riacho do Mato. Pare 
tindo d'este acampamento ao rumo de N. E.. e deixando & 
direita a serra do Peripiri, passa-se 0 rio Jacuipé para O 
lado do S. no lugar Cavaco, uma legua distante do Riacho 
do Mato, ficando tambem á direita uma legua adiante do 
Cavaco, no lugar Macaco, a estrada que conduz á villa do 
Porto Calvo por Jundiá, e seguindo sempre ao lóngo do 
mesmo rio chega-se ao lugar denominado Frio, depois de 
quatro leguas de caminho. Deixando a margem do rio e atra- 
vessando o riacho Frio, segue-se por uma densa mata é es- 
cabroso caminho a sahir no lugar Tigre, tendo-se feito 
quatro leguas de jornada Tornando-se a entranhar em es- 
pessa mata, depois de duas leguas de caminho encontra-se . 
a povoação de Jacuipe. Acha-se esta povoação assentada ao. 
longo e sobre a margem do rio do mesmo nome, em direcção 
de L. O..,n'uma planicie que forma um comprido valle cer- 
cado de montes,ficando-lhe ao poente um vistoso morro onde 
está collocada a capella da mesma povoação, construida de 
pedra e cal, cujo orago é S.Caetano. Conta cêrca de cincoenta 


É. 4 
(1) Este entrincheiramento foi levantado pelo coronel de legião 
Dr. Jacintho Paes de Mendonça ; pela retirada da força que o guar- 


necia ficou abandonado, e não sei se foi destruido. R 


Ke 


casas de telha e mais do dobro de cabanas de palha. Poucos 


“são os indios que moram na povoação, e só yém a ella no 
sabbado, para assistirem á missa no domingo, e passarem 


depois o resto do dia e o immediato em completa e conti- 
nua bebedeira, do que quasi sempre resultam desordens e 
mortes. A fertilidade do terreno da povoação e circumvizi- 
nhos faz com que a vegetação n'estas paragens se conserve 
com todo o vigor em todas as estações : as Dellas arvores 
de construcção e fructiferas que povoam seus montes e val- 
les, o grato sussurro que fórma a corrente do rio, torna 
assaz agradavel esta habitação. Aquiserve o rio de divisa 
ás duas provincias Pernambuco e Alagõas. 

Pela margém septentrional do rio Taquára estão assenta- 
dos muitos sitios, dos quaes os mais notaveis são, Fundão, 
Vira-Mulambo, Santa Cruz, Espinho, Taquarinha, . Trapi- 


che e Taquára, porto importante pela grande quantidade 


de madeiras de construcção que exporta, taes como louro, 
vinhatico, bordãozinho, paucarga, machacauaba, visguei- 
ro, garoroba, setecasco, sicupiras, prejuhi, urucuba, etc. ; 
a grande variedade de caça que n'ellas existe, paca, tatú, 
veados, porcos, etc,, mutum, macuca, jacú, ete ; os innu- 
meraveis fios d'agua, que as cortam em todas as dire- 
cções, além dos rios Jacuipe, Taquara e Jacuipe-Mirim, 
que podem ser canalisados, ou servir para mover as machi- 
nas empregadas nas fabricas ; e a prodigiosa fertilidade do 
sólo, adequado á cultura do linho « algodão, e á producção 
dos principaes generos de alimentação, dão a estas matas 
uma subida importancia, Esta parte, porém, a mais rica 
da provincia, acha-se quasi inculta : n'ellas existem mon- 
tanhas c profundos vallés, outrora vecupados de espaço a 
espaço por sitios isolados, pertencentes aos indios e outros 
habitadores dos quaes hoje apenas se descobrem osvesli- 
gios, pois que foram pela maior parte destruidos na ultima 
guerra de cabanos, uma das mais calamitosas que o go-- 
verno se tem visto obrigado a sustentar contra os selva- 
gens indios e facinorosos que infestam estes lugares, e 
cujo numero diariamente augmenta (2), Uma longa e 


(2) Com a prisão do caudilho Vicente de Paula: e de outros facino- 
rosos ficou esta provincia e a de Pernambuco um pouco desassom- 
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dura experiencia tem mostrado que não é com a força bruta: 
que o governo conseguirá domar esta matilha de féras des- 
humanas, porque ella, mais conhecedora das localidades 
e seus recursos, afeitas a privações de toda á natureza, sem 
ter que perder, visto que á sua bagagem é personalissima, 
não faz senão a guerra de postos, e só de sorprezas, não 
se demorando em lugar algum; e por esta fórma tem 
sempre zombado e zombará das forças do governo, que, 
por mais numerosas que sejam, não poderáô occupar mi- 
litarmente as excellentes e fortes posições dentro das matas. 

A maneira mais efficaz de adoçar ns costumes de um 
povo é facilitar-lhe as relações com os seus vizinhos mais - 
civilisados, é infundir no seu seio o amor ao trabalho ; e, 
sem - duvidã, isto o governo alcançará abrindo boas vias 
de communicação, e estabelecendo ao longo della diver- 
sos nucleos de uma população activa e industriosa, entre 
a qual facilitando todos os meios de fazer novas fontes 
de riqueza para o paiz, achará sempre nas numerosas fa- 
milias que fizer prosperar, uma multidão de defensores 
da ordem publica. Assim uma colonisação bem estabele- - 
cida é o melhor meio de tirar das matas de que trata- 
mos as grandes vantagens que offerecem ao paiz; em pri- 
meiro lugar porque a colonisação de homens laboriosos 
não póde deixar de dar um fortissimo impulso á activi- 
dade dos actuaes habitantes, visto que não se póde ne- 
gar a força do exemplo; e mesmo quando isto não acon- 
tecesse, tomo a observação constante mostra que a parte 
industriosa da população é a que multiplica com mais 
rapidez, e que conserva mais tempo os costumes primiti- 
vos, e a que degenera mais tarde, viriam a final estas 
matas a povoar-se de individuos originados desta coloni- 
sação, que perpetuariam os habitos e costumes de seus 
ascendentes ; em segundo lugar, porque esta colonisação 
concorreria para a conservação d'estas riquissimas matas, 
trazendo-nos todos os melhoramentos introduzidos na agri- 
cultura, ensinando-nos a maneira de fazer as derrubadas, 


brada dos males que praticavam estas féras; mas se o governo afrou- 
xar nas medidas que tem tomado para perseguir o resto, tornarão 


a apparecer outros Vicentes de Paula. 
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os córtes das madeiras, as replantações que favorecem a 


producção das especies de madeiras mais uteis, e a for- 
mação de florestas artificiaes, nos lugares que a terra tem 
estado longo tempo sem produzir, que não é senão a 
applicação do systema das replantações dos claros das 
matas. Mas a natureza d'estas colonias, devem ellas ser 
puramente agricolas e civis? Quaes as posições em que 
mais convém estabelecel-as ? Eis as questões que primeiro se 
nos apresentam, depois de ter assentado que a colonisação 
é o melhor meio de expurgar as matas dos facinorosos que - 
as habitam, e de conserval-as ; questões que vamos procu- 
car resolver, baseando-nos nºs informações que “d'essas 
mesmas matas podemos colher das pessoas que as têm 
explorado. De todas as artes é certamente a agricultura a 
principal; é ella que alimenta e nutre o homem, e os 
animaes domesticos que o servem ; que produz as materias 
primas necessarias para o vestido, para o commodo e para 
o luxo : e se é ella, como alguem já disse, para as nações 
as mais adiantadas em civilisação um grande meio, para O 
Brasil, que é uma nação puramente agricola, é o meio uni- 
co, o unico reeurso. Desgraçadamente, porém, esta pri- 
meira das artes está entre nós entregue a uma rotina cega 
eá praticas absurdas, porque a nossa educação nacional 
tem sido em geral tão mal dirigida que desconhecemos 
os mais comesinhos methodos de economia agricola, o que 
faz com que. mesmo os generos de alimentação commum 
sejam caros, imperfeitos, e que sua produeção não acom- 
panhe” por toda parte o augmento da população. Assim, se 
não procurarmos quanto antes sahir d'este estado de de- 
ploravel ignorancia, pela vulgarisação do ensino agricola ; 
se não nos esforçarmos por formar colonias de homens la- 


“ boriosos, que nos venham ensinar a pratica de agricultura 


e trabalhos ruraes, em breve não poderemos competir com 
as colonias das outras nações, na producção dos generos 
unicos que damos em troca do grande numero de obje- 
ctos commerciaes de absoluta necessidade que recebemos 
por importação, e iremos sentindo cada vez mais a verifica- 
ção da seguinte asserção : À população do Brasil, pequenis- 
sima em relação á sua extensão territorial, já é bastante, 
sendo superabundante, relativamente á produeção dos seus 


E = 


generos de primeira necessidade. Não póde entretanto a 
agricultura prosperar só sem o progresso parallelo das ou- 
tras artes industriaes; sem estas não teria consumidores, 
e até ella careceria de muitos artigos de consumo, pois 
são indubitavelmente os agricultores os que precisam de 
maior quantidade de productos industriaes. A par, pois, 
da agricultura devemos plantar a industria fabril, cujo 
fim principal seja a producção dos tecidos grossos. Devem 
portanto ser agricolas e fabris as colonias que se tiverem 
de estabelecer, onde além de outras culturas que muito 
promettem, taes como a da canna de assucar, a do anil, 
etc., a do linho e algodão não seja esquecida; e onde 
as fabricações de primeira necessidade, as artes chimicas 
e os tecidos grossos occupem a primeira ordem. 

Tres são as colonias que mais convém fundar, sendo 
uma d'ellas militar. As posições que segundo as informa- 
ções mais exactas que pude obter, me parecem mais van- 
tajosas, são: Jacuipe, Macaco e Taquára. Estas tres posi- 
ções, das quaes duas são sobrea margem do rio Jacuipe, 
e a ultima sobre a do Taquára, podem manter entre si, 
não interrompidas relações commerciaes, pois que o rio 
Taquára é navegavel desde o porto do mesmo nome até 
á sua embocadura no rio Jacuipe, o qual d'aqui é tam- 
bem navegavel até á sua foz no rio Una O sitio Macaco, 
collocado a sete ou oito leguas de Jacuipe, e a cinco ou 
seis da Taquára, no ponto em que se reunem tres estradas, 
a que vem da villa da Imperatriz, a que segue para Ja- 
cuipe, e a que vai tera villa de Porto Calvo, é dividido 
em duas partes pelo rio Jacuipe, das quaes a do N. fórma 
uma planicie de mais de meia legua, e a do S. é mais 
alta e se estende até a serra do Peripirí, a uma e meia 
legua de distancia. O seu suave e sadioclima, o seusolo 
apropriado á cultura da mandioca, arroz, milho, canna 
de assucar, e dizem que em certos lugares á do anil e 
café, e os bons pastos que encerra para a criação de 
gados, tudo obriga a escolher este sitio para o estabele- 
cimento de uma colonia, que pela excellente posição em 
que se acha a respeito das duas outras, e pela proximidade 
dos sequazes de Vicente de Paula, deve ser militar. Já em 
18460 Exm. brigadeiro Henrique Marques, por ahi pas- 


sando, ficou tão encantado da localidade do sitio e da 
amenidade de suas circumvizinhanças, que tentou fundar 
n'elle um estabelecimento, ordenando que para ahi -se re- 


tirasse a força que se achava no acampamento do Riacho. 


do Mato, elevantasse casas e entrincheiramentos ; porém 
não foi avante tão util empreza, em consequencia da mu- 
dança d'este distincto servidor do estado, que foi substi- 


tuido na presidencia da provincia pelo Exm. Campos Mel- - 


lo, que deixando-se illudir pelos desaffectos do seu anteces- 
sor, fez retirar esta força e arrazar o que já se achava feito. 
Este passo bastante impolitico do novo presidente fez com 
que estas matas, que á custa de .tantos sacrifícios pecu- 
niarios e pessoaes estavam livres dos barbaros que as ha- 
bitavam, os quaesjá em pequeno numero se tinham refu- 
giado no Espinho com o seu chefe o caudilho Vicente de 
Paula, tornassem a ser por elles invadidas. 

-A povoação de Jacuipe, cuja situação deixámos descripta 
mais acima, offerece tambem boas proporções para vir a 
ser uma florescente colonia. Pelo rio Jacuipe, que a ban ha 
pelo -lado do N., desce uma grande quantidade de madeiras 
que são exportadas para Pernambuco, e mesmo para den- 
tro da provincia, o que faz que a esta povoação concorra 
grande numero de especuladores. E" pena que o governo 
não tenha lançado suas vistas para este lugar, aonde a jus- 
tiça não tem a menor acção, vivendo seus habitantes pacifi- 
cos sempre assustados pelas continuas invasões dos selva- 
gens indios e malvados das matas. Se o governo obrigar os 
indios a morarem na povoação, e mantiver n'ella um desta- 
camento de 50 praças para garantir a segurança individual e 
de propriedade, e chamar para ahi uma população laborio- 
sa, veremos rapidamente prosperar esta colonia de summo 
interesse para a provincia, porque Jacuipe, collocado a 4 
leguas da villa de Agua-Preta, ca 7 das povoações de Una e 
Barreiros, na provincia de Pernambuco, é a chave das Ala- 
goas pelo lado do N Quasi todas as revoluções por que têm 
passado estas duas provincias têm tido aqui principio ou 
fim. 


Os revoltosos contam sempre com a população do Jacui- 


pe, porque ella sempre entregue a si mesma, não tem rece- 
bido do governo a menor protecção. O sitio Taquára não | 
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apresenta menos proporções para ser uma boa colonia do 
que o Macaco, posto que seja de menor importancia que 
este, e ainda de muito menor que Jacuipe. Situado á mar-' 
gem de um rio navegavel, como já dissemos, d'este ponto - 
até á sua embocadura no rio Jacuipe possue muitos bons 
terrenos para a cultura dos principaes generos de alimenta- 
ção, e seacha perto da serra de S. João, cujo terreno é 0 
melhor possivel para a cultura do algodão. Pela sua posição, 
por assim dizer, no centro das matas, póde vir a ser o ponto 
de cruzamento de todas as estradas que por necessidade de- 
vem ser abertas para os differentes pontos de suas extremi- 
dades, afim de facilitar a boa policia destas mesmas matas. 

Fundadas que sejam estas colonias, pelo modo que o go- 
verno julgar mais conveniente, deve o mesmo governo pro- 
curar-lhes todos os meios para a sua prosperidade que con- 
sistem na maior: expansão da liberdade industrial e 
commercial, nas facilidades proprias para auxiliar O exer- 
cicio d'estas liberdades, com estradas, pontes, canaes e 
outras obras e instituições que diminuindo as despezas e 
obstaculos das communicações e transportes, augmentam em. 
consequencia os redditos da lavoura,e finalmente nas instru- 
eções necessarias aos lavradores para se aproveitarem com 
a maior vantagem d'aquellas liberdades e facilidades. Quanto 
á liberdades a favor da agricultura e industria, goza-se no 
Brasil da necessaria.; porém o mesmo não acontece a res- 
peito dos outros dois meios. N'esta provincia, por exemplo, 
estamos reduzidos áquellas facilidades que a natureza por si 
mesma nos fornece ; não temos uma só estrada que mereça 
este nom6, nem pontes ou barcas de passagem sobre rios, o 
que muito demora as viagens, que ficam dependentes das 
marés nos lugares em que ellas influem; cada povoação tem 
o seu systema de pesos e medidas ; não existe a menor po- 
licia nos nossos campos, do que resultam os continuos rou- 
bos de animaes, etc., etc. Foi creado um lyceu n'esta capi- 
tal, e nem ao menos n'elle se ensinam as noções de sciencias 
naturaes, estudo tão familiar em todos os paizes; no entre- 
tanto ha cadeiras para o ensino da analyse dos classicos, do 
latim, francez, inglez, philosophia, e tudo o mais que serve 
para preparar a nossa mocidade para os cargos publicos, 
augmentando assim o numero de pretendentes osfaimados, 


e a 


que muitas vezes obrigam os governos a mul ipl 
numero dos empregos,sem nunca conseguir accomm 

Tenho exposto as considerações que me parecem capitães 
a respeito das matas de Jacuipe ; tudo o mais quanto pode -. Rea 
ria dizer não seria senão o desenvolvimento destas conside- 
rações, e por isso finaliso aqui, na persuasão que cumpri 
com o promettido, conforme meus limitadissimos conheci- 
mentos. Sirva tambem este pequeno trabalho, naturalmente 
imperfeito, em virtude dos elementos de que pude dispôr, 
para animar a que outros se façam, superiores a elle. Ma- 
ceió, 2 de Janeiro de 1850. —José Carlos de Carvalho, 4º 
tenente do imperial corpo de engenheiros. 


CONTINUAÇÃO DO PARECER 


SOBRE OS INDIOS UAICURU'S, GUANA'S, ETC, 


Que se começou a publicar na Revista n. 26, 
pag.204 do T, 7º, etc. 


Ms. ORIGINAL DO SR. DR. TENENTE CORONEL JARDIM (1). 


Segue-se das ponderadas circumstancias, que estas repe- 
tidas mudanças de uns para outros lugares, diversos e dis- 
tantes entre si, que estas tribus necessariamente fazem para 
a sua subsistencia, e das suas numerosas cavalgaduras, é 
assim como igualmente as digressões que amiudadamente 
praticam contra as nações visinhas, sempre com o objecto = 
de matarem uns, e conquistarem outros, para não diminui- 
rem o seu numero com estas acquisições, — segue-se, 
digo, que tudo se oppõe a um aldêamento permanente 
para uma nação errante, inimiga da agricultura, e que vai- 


(1) Quando a anterior redacção publicou este escripto não possuia 
delle o Instituto mais do que a copia de quanto publicou, que se 
Julgava completa Achando-se porém o original do Sr. Dr. Jardim, 
ele sê prestou a consentir que imprimamos o resto, e até se propõe 
a offerecer o mesmo original ao Instituto. Está eseripto com. letra 
mui dificil de entender-se, além de ter mui sumida a tinta. Cus- 
tou-nos mais à lel-o do que nenhum documento de ha tres seculos 
na Torre do Tombo, 
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dosa despreza as fadigas della, que olham só dignas de ca- 
ptvos. Soberba, preguiça e negação, que evidenciam 
Os factos seguintes. 


SOBERBA, 


Quando lia quasi todos os capitães juntos as ordens epro- 
videncias de S. Magestade e de V. Ex. para se aldêarem estes 
indios, plantarem e se ligarem por casamentos com-os por- 
tuguezes de ambos os sexos; explicando-!he que elles bem 
viam que em Coimbra faltava muitas vezes O mantimento 
vindo do Cuiabá, em que elles tambem tinham damno, pois 
então se lhes não dava: e que pára evitar isto, podiam elles 
plantar milho, feijão e criarem porcos, em cujo pagamento 
lhes dariamos ferramentas, baetas, panos brancos,rapaduras, 
aguardente,e tudo a quanto chegasse o pagamento de quanto 
se lhes comprasse; tiveram uma larga conferencia entre si : 
finda a qual o capitão Paulo em nome de todos respondeu 
que tudo estava muito bem que elles assim o queriam ; mas 
que quantos escravos havia mandar V.Ex. para fazer aquellas 
roças, porque elles não eram captivos; é o mesmo disseram 
a respeito das casas, que as madeiras para ellas eram 
muito curas, e molestavam os hombros que todos as que- 
riam, mas que lh'as fossem fazer os portuguezes. 

À respeito dos casamentos, disseram todos queriam mulher 
portugueza; mas a condição de as não poderem largar até á 
morte, lhes pareceu inadmissivel, assim como não precisa e 
indispensavel, a de se baptizarem para poderem contrahirem 
aquelles casamentos Para acabar de concluir com a ridicula 
soberba e vaidades d'esta nação ainda refiro alguns factos. 

Grande parte dos Ejué-os tentaram ha dois annos muda- 
rem-se das terras de Albuquerque para sua antiga morada 
vinte e tantos leguas a sul d'este presídio nas terras da mar- 
gem oriental do Paraguay fronteiras ao forte hespanhol de 
Bourbon, de que distam menos de um dia de caminho. 

Para evitar esta mudança instei com D. Calharina que 
fossse ao Cuyabá ver a V. Ex. de quem havia receber bene- 
ficios,etc. Consultou com os seus e d'ahi a dias me deu a res- 
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posta ; que sendo ella ainda solteira, não podia irao Cuyabá ; 


por que n'aquelle estado, V. Ex. naturalmente havia querer 
casar com ella; no que não podia convir, por ser uma 
dona principal e filha do grande Queimá. 

Segundo a redicula persuasão de cada um destes ca- 
pitães, a sua gerarchia a emparelham com o mesmo throno : 
muitos d'elles por varias vezes nos tem explicado os seus 


sentimentos, e ha poucos mezes um capitão velho que se. 


diz tio da dita D. Catharina, queixando-se que o marido 
a largára, e offerecendo-se quantos ofliciaes aqui estavamos 
para seus maridos, todos fomos excluidos por muito infe- 
riores á qualidade d'aquella dona; porque, segundo elles 
e os mais Uwicurús, senhores generaes, quando queriam, da- 
vam a um portuguez um papel, um bastão,e uma farda com 
gallões para ficar capitão, e que o mesmo praticavam os hes- 
panhoes ; que os Exms. generaes mesmo eram feitos por El- 
Rey; porém elles Uaicurús já nasciam capitães, assim 
como nasceram seus pais e avós; pelo que não tinham 
igual á sua grandeza etc. 

Quando algum portuguez lhe cahe em graça ( que é sem- 
pre o que dá mais), o maior elogio que lhe fazem é di- 
zer-lhe que é como Uaicuri. E quando alguns dos seus 
não é do seu palladar, dizem que é como portuguezes: emfim 
outras muitas anedoctas, que por breve não digo, mostram a 
soberba d'estes indios ; a respeito de irem remundo canoas 
ao Cuyabá para se lhes pasar, disseram não eram cap- 
tivos e só alguns Guanas gostosamente se empregam, por 
interesse neste trabalho. 


VESTIDOS E ORNATOS. 


O unico vestido dos Uaicurús e Guanis é um grande 


pânno de 16 palmos de largo, e £8 de comprido de panno . 


de algodão bem tecido, e tinto de vermelho, negro e bran- 
co, em largas listas, e que lhe dura tres annos em bom es- 
tado ; n'este panno se involvem com decencia, e lhes ser- 
ve igualmente de coberta quando dormem; as mulheres usam 
o mesmo, com o accessorio mais de outro panno chamado 
jalata, de oito palmos de comprido e tres de largura, 
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a parte superior das coixas ; prendido pelas suas extremida- 
des na cintura, com um matisado cinto de contas brancas e 
anneis, traste que prezam muito, ce os homens tambem 
trazem, porém mais largo. Os seus ornatos mais preciosos 
são tauxiados de preto que lançam pendentes ao pescoço | 
em duas e tres voltas, tanto homens como mulheres, usando 
estas ainda de chapas circulares de 20 até 30 oitavas de 
panno ; trazendo ambos os sexos indefferentemente brincos 
e anneis tudo de prata, metal que para estes enfeites esti- 
mam muito, e que lhes aviva a lembrança da amizade hes- 
panhola, apezar de terem com a communicação portugueza 
muito mais prata do que trouxeram quando passaram para 
Albuquerque, e que alcançavam em troco de cavallos, pan- 
nos, e alguma afeição occulta: elles conhecem que estão 
mais ricos, e a esta reflexão respondem que a prata que lhes 
damos, é ainda dos hespanhoes : as contas azues e gros- 
sas que homens e mulheres trazem nas pernas, assim 
como miudas tambem azues e brancas que lhes ornam 
os pulsos, são todas estas contas, outro ornato que prezam . 
logo depois da prata ; com ellas enfeitam os seus pannos, 
potes, redeas, etc. 

Todos os homens e mulheres se untam diariamente com 
urucú ; e pintam com o sumo de jenipapo, misturado com 
pó de carvão, tanto o rosto como o corpo todo; tudo com en- 
graçada e delicada symetria : muitos, principalmente as mu- 
lheres, picam os braços, testa, faces e barba até fazer sangue 
com agulhas, e vão introduzindo na parte picada o dito 
sumo de genipapo, ornatos que duram muitos annos : to- 
dos igualmente arrancam continuadamente os cabellos das 
pestanas e sobrancelhas, 


ARMAS. 


Ainda que estes indios usam de alguns facões, estes só 
lhes servem ordinariamente para fazerem os seus remos, 
lanças e porretes é cortar palmitos ; com este uso em pouco 
tempo os estragam ; tambem usam de arco e flecha, mas im- 
perfeitamente, pois pouco destros são na certeza dos seus 
tiros. As armas de que mais destra e vantajosamente usam 
para apaze para a guerra são a lança e o porrete ; armas 
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proprias para a cavallaria : quando vão á caça, lançando um 
Uaicurw'o seu cavallo para a parte de um veado, e empare- 
lhado com elle, o mata a vinte passos de distancia, atiran- 
do-lhe com tal força e geito e á parte do corpo que quer o 
tal porrete, que a ferida ou pancada é sempre mortal. 


CASAS. 


Os Uaicuru's, sempre errantes e com incerta morada, tra- 
zem as suas casas nos seus cavallos, que consistem em algu- 
mas taquáras, que lhes servem de cumieiras e frexaes, e em 
qualquer parte onde pousam acham delgadas varas as quaes 
tambem são quebradas pelas fouces, que servem de esteios : 
sobre a armação d'este tecto que em quatro minutos se àr- 
ma, lançam esteiras de pery, especie de tabúa, que fica 
servindo do mesmo tecto e telhado : pelo interior d'estas 
casas, e ao longo das cumieiras,fincam no chão os seus por- 
retes e outros páos, o que não só divide este tecto em duas 
diversas aguas, lanços e moradas, mas n'elles penduram os 
seus trastes : estas esteiras vedam excellentemente o sol e a 
chuva : os homens montam em pello, e as mulheres, ou já 
velhas, ou captivas são as que conduzem os cavallos de 
carga : e para as suas montarias fazem do mesmo pery mo- 
lhos da grossura e tamanho de um travesseiro muito bem li- 
gado ; que serve não só para este fim, mas para as ditas 
montarias, lançando cada um de cada lado do animal ligados 
entre si ; sobre e entre elles lançam pannos e os couros em 
que dormem ; as donas e malheres de estimação cobrem 
esta especie de albarda com um panno ou baeta quadrada, 
a que chamam litolate, matisado sempre com contas bran- 
cas ou azues; estas senhoras tambem com as mesmas 
contas e com chapas de prata e arame, enfeitam as cabeçadas, 
redeas e peitoral de seu cavallo, que realça quando traz cas- 
caveis, e hão grande campainha : as velhas, os pobres, ou 
sejam Uaicuru's ou captivos,montam simplesmente nos cou- 
ros, entre um montão de esteiras, trazendo panellas, potes 
e outros trastes; e se a viagem é por muitos dias conduzem 
tambem gallinhas, passaros, gatos, e ainda porcos, etc. 
Estes conros que conduzem, lhes servem de cama; tem ainda 
outra util serventia ; pois estão furados e preparados de tal 
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fórma que lhes servem de pelotas para atravessarem o 
mesmo rio Paraguay, o que fazem em um instante, lan- 
çando-se homens e mulheres, juntamente com os seus caval- 
los ao rio ; e para passarem as crianças, e a alguns velhos, 
e aos seus trastes não só tem já prevenidas as pelotas, mas 
das esteiras enrolladas e postas em pilha e presas todas jun- 
tas fazem uma segura balça sobre cujo cavallo vão as crian- 
ças,doentes, velhos, galinhas, leitões, panellas, emfim todos 
os seus trastes ; e tudo isto se faz com a maior brevidade ; 
como a necessidade ensinou á uma nação flagelladora e vo- 
lante, que nas incursões que fez sobre outras nações e sobre 
os mesmos hespanhoes, se via muitas vezes obrigada a fugir 
e atravessar apressadamente estes rios : as mulheres pescam 
e são igualmente caçadoras como os homens ; sendo em-. 
fim as casas ou toldanas dos Uaicuris, uma util e com- 
moda invenção que a necessidade ensinou a uns indios que 
na vida errante consideram a sua conservação, indepen- 
dencia e grandeza : n'ellas quando o sol dá por um lado, 
uma esteira o evita, e dos ventos e friagens, outras estei- 
ras da mesma fórma os abrigam. Quando chove abaixam , 
mais a parte exterior das ditas esteiras, para dar maior in- 
clinação ás aguas, e para evital-as, com o que não sen- 
tem este incommodo, fazendo no mesmo instante á roda 
d'essas toldanas um rego, que recebe as aguas do tecto e 
a não deixa entrar dentro. 

Todos estes indios usam tambem de canõas, que elles 
mesmos-sabem constrnir, aonde mais commodamente con- 
duzem as suas casas e trastes, mas isto é para viagem em 
menor numero e breves, e para 0 tempo em que a estagna- 
ção das aguas nas campinas do Paraguay lhes difficulta o 
transito de terra, pela qual só podem fazer com as suas nu- 
merosas cavalgaduras expedições mais distantes, sejam el- 
las pacificas ou... » 


OCCGUPAÇÕES. 


Entre estes indios, tanto Uaicurús como fruands,só Os ve- 
lhos trabalham, dizendo os moços que a sua idade só é pro- 
pria para se divertirem e estarem effectivamento a maior 
parte do dia nos braços: das mulheres, e tão inseparaveis 


que ainda mesmo para as necessidades corporaes. para pas- 
searem e outras acções, nada fazem que não seja mulher e 
marido juntamente. | 

Os ditos velhos e velhas, com alguns captivos da mesma 
idade, ou de menos conto, são os que vão buscar agua, le- 


nha, fazem o comer e pescam. Entre os Uaicuris alguns 


velhos, que são de origem Guanis ou Xamicocos, fazem al- 


guma insignificante roça, que consiste em quatro pés de 


milho e um pequeno quartel de batatas, com algumas moni- 
bas. Os moços e os mais vigorosos reservam-se para a guer- 
ra, para a qual são consultados capitães,soldados e captivos, 
sendo o capitão mais moço sempre o commandante da 
acção ; assim como quando voltam é o capitão mais velho 
que se acha nas toldarias, aquelle a quem se dá a devida 
parte. Além do referido, o trabalho geral de todos é cui- 
darem nos seus cavallos, fazerem algumas canôas, remos, 
lanças, porretes ; mas tudo sem a menor fadiga. Outro tra- 
balho diario, e de toda a attenção é a colheita do mel, do 
qual fazem um pessimo vinho; para as suas continuadas 


bebedeiras e festas das quaes muitas são fixas cada anno. 


Em Julho o apparecimento das Pleyadas ou Sete Estre- 
lo, é uma das prmcipaes festas, não porque lhe tributem 
algum culto religioso, mas, porque é quando principia a ficar 
sasonado o fruto do Bucuubo. Quando florescem certas arvo- 
res fazem outra festa, e dizem que n'aquelle tempo se não. 
negam as mulheres aos seusrogos. Emftim entre as donas 
e outros indios de consideração nascer um filho, furarem- 
lhe as orelhas, porem-lhe o primeiro nome, ( digo o pri- 
meiro porque de annos a annos se lhe põe outro nome, 
até a idade varonil) a primeira vez em que uma d'estas 


senhoras é menstruada, ou quando pica a ponta de agulha 


ou de espinho orosto e os braços e tudo dolorosamente 
em varios debuxos, em que introduzem o sumo do ge- 
nipapo, tudo é uma festa e uma beberronia : assim o ca- 
samento, a melhora da alguma enfermidade, a volta de 
um capitão da guerra e outras semelhantes acções, dão 
sempre motivo para festas e Dbeberronias, sendo esta ul- 
tima addição sempre o principal agente das ditas festas, 
nas quaes se pintam, mascaram e ornam extraordinaria- 
mente, e ella é completa só quando todos ficam bebados 
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até cahir. O trabalho das mulheres se reduz a fazerem pan- 
nos, esteiras, potes e panellas, e diariamente não falha o de 
se pintarem, arrancarem algum cabello que vai crescendo 
das pestanas e sobrancelhas; formam tambem de lã que fiam 
uns saquinhos em que guardam os seus enfeites, cujos sa-. - 
cos e lã matisados formam uma especie de talagaça. 


CASAMENTOS. 


“O casamento entre todos estes indios é sempre a benepla- 
cito dos noivos e dos seus parentes ; o homem vai para a 
casa da mulher, deixando na sua toldaria, casa e familia, to- 
dos os seus bens; se é capitão ou abalisado e rico, deixa 
os seus cavallos, soldados e captivos. Os pais da mulher e 
familia os vestem e servem, e sustentam emquanto elles es- 
tão effectivamente com ella nos braços, lançados no regaço 
da-mais licenciosa preguiça, levantando só quando vão 
ambos ao rio, ao passeio e a alguma necessidade, quer este, 
marido case com Uaicurw ou das reputadas como toes, e 
ainda mesmo com as caplivas, logo que elles são de alguma 
cunsideração entre os seus, e ellas estiniadas, são tratados 
da mesma maneira. Tendo para as outras captivas de me- 
nos conta a politica de lhes buscarem maridos do mesmo 
lote, para terem n'elles caçadores, pescadores e serventes. 

Como-estes casamentos são de pouca dura, por isso não 
ha união de bens, pois desmanchados elles, voltam os mari- 
dos para a sua familia e rancho: e só quando tem algum 
filho da mulher as tratam sempre como taes, ainda quer se, 
casem com outras, cujos filhos raras vezes deixam nascer 
para não servir de tropeço a esta usual separação. 

Estes casamentos tambem servem de obstaculo para um 
aldêamento constante ; porque muitos são contrahidos. em 
outras diversas e distantes tribus, casando-se muitas vezes 
os de Albuquerque e Miranda uns com outros, e com os Ca- 
diuêos, e ainda em outras toldarias vizinhas dos hespanhoes, 
dos quaes vêm igualmente homens e mulheres ligar com os 
primeiros semelhantes allianças, que ordinariamente são de 
pouca dura ; e como Os maridos, sempre se mudam para a 
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morada da mulher, praticando o mesmo os chamados ca- 
ptiveiros, tanto por semelhante motivo como por seguirem, 
e só por afecto, a seus senhores, resulta desta vaga pra- 
tica um inconstante circulo de mudanças que em nenhuma 
parte fixa o centro de sua residencia. Quando os homens 
passam a distante lugar, e aili casam, as mulheres que 
deixam logo se casam tambem ; se elle volta, e ambos que- 
rem, novamente se ligam ou buscam outras consortes Se 
algum Uaicury casa com mulher Guani, das que vivem 
como aldêadas sobre si, esta passa para a toldaria do mari- 
do ; e logo que estes casaes se separam volta a Guand para 
asua aldêa. 


MULHERES. 


As mulheres entre os Uaicuru's e ainda Guanis se podem 
sem encarecimento suppor todas communs para os homens, 
e elles para ellas. São poucos os homens que não tenham 
tido trese quatro mulheres no espaço de cinco annos em 
que pratíco estas nações, e ainda em maior numero, e con- 
sequentemente ellas tambem têm tido da mesma fórma ou- 
tros tantos maridos. Cada mulher, e principalmente as do- 
nas, tem um e dois chichisbêos, que sempre andam e dor- 
mem mesmo ao seu lado, dos quaes os maridos não tem 
ciumes, dizendo que é para sua guarda e vigia, sendo algum 


“destes chibantes o que ordinartamente casa com ella 


quando o marido faz o mesmo com cutra mulher. Separa- 
dos estes casaes, e cada um para o seu antigo domicilio, 
succede muitas vezes que tendo ligado no tempo d'esta se- 
paração um e dois casamentos, tornam novamente a se ca- 
sarem estes antigos consortes ; e quando não casam sempre 
ficam affeiçoados para se conhecerem cada vez que querem. 
O fim das suas beberronias, em que empregam grande parte 
do anno, e em que elles e ellas tudo tica bebado, termina 
sempre em cada qual ir buscar a sua convivencia,sem que o 
homem se lembre da mulher, nem ella do marido, mas sim 
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das suas inclinações, não se negando uns aos outros ao 
primeiro rogo nos lugares reconditos que bnscam, no mato 
Ou no rio para estes baccanaes encontros. Quando algum 
indio quer lograr alguma rapariga casa com ella por oito 
dias, larga e volta para a mulher antecendente com o 
consentimento da qual faz elle este embusteiro contra- 
cto, e já se sabe que a mulher se paga com a usura 
d'este consentimento que deu. O que faz uma serie e 
progressão de igualdade mutua e reciproca, nas quaes estes 
individuos são communs, antecedentes e consequentes, e 
a que se não acha o maximo termo senão incluindo o total 
d'esta nação em uma viciosa somma que observa mutua- 
mente todas as quantidades componentes. 

Além «d'estes relaxados costumes, logo que a mulher 
se sente pejada e quer deixar nascer o filho o marido a não 
conhece em todo este tempo, nem no da criação que deita a 
quatro e cinco annos, que lanto mamam as crianças, ca- 
sando-se n'este intervallo com outra mulher; porque dizem 
que usando da sua mulher, ou morre o filho ou fica o. 
filho doente para sempre, não motivando damno algum 
os tratos que ella tenha com outros homens. Sendo este 
um dos principaes fins porque estas mulheres, sentindo- 
se occupadas matam logo o féto com violentas machuca - 
dellas, o que praticam umo e duas vezes cada anno, opera- 
ção que em pouco tempo as figura muito mais velhas do que 
são, e as deixam estereis ordinariamente da idade de trinta 
annos para cima, que é quando se dispõe a criarem e 
querem conceber, o que poucas vezes então conseguem. 
Outro fim é porque tendo filhos a mulher não se separa do 
marido até a morte; e como elle se agrada muitas vezes mais 
da segunda mulher do que da primeira, fica esta sendo 
como a mordoma da casa, sem que possa tambem bus- 
car segundo marido, pratica que não sendo muito do 
seu gosto, lhe sujeita aquelles voluntarios e repetidos 
abortos, que tambem praticam para acompanharem os 
homens nas suas expedições, o que não podem fazer pre- 
nhes ou paridas. Os mesmos homens para se não livrarem 
d'aquella carga obrigam muitas vezes a que as mulheres ma- 
tem os filhos; quando o homem larga a mulher, a pri- 
meira acção que ella faz é pelo affecto que tem, no en- 
tretanto com raiva como por não querer filho sem pai, 
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e ter maior dificuldade para segundo marido. Emfim os 
homens são sempre quem desfazem estes casamentos por 
luxuriosos. Tudo quanto o espirito da luxuria suggeriu de 
libidinoso e depravado a malicia dos homens praticam estes 
indios; e por cume de excesso, basta dizer que entre os 
Uaicuru's e Xamicocos ha, ainda que poucos, alguns ho- 
meus a que estimam e são estimados a que chamam 
cudinhos, os quaes lhes servem como de mulheres, prin- 
cipalmente nas suas longas digressões. Estes cudinhos ou 
nefandos demonios, vestem-se e se enfeitam como as mulhe- 

res, fallam como ellas, fazem só os mesmos trabalhos que 
ellas fazem, trazem jalatas, ourinam agaxados, tem marido 

que zelam muito, e tem constantemente nos braços, prezam 
muito que os homens os namorem, e uma vez çada mez 
affectam o ridiculo fingimento de se supporem menstrua- + 
dos, não comendo como as mulheres n'aquella crise, 
nem peixe nem carne, mas sim algum fructo e palmito ; 
indo todos os dias como ellas praticam ao rio com uma 
cuya pata se lavarem, ao supposto tanque da sua jalata. 
O estranho abuso de não deixarem nascer as crianças, 
tão destructivo da propagação d'estes indios, praticado . 
principalmente pelos Uuiadé-os e Ejué-ós, de tal fórma 
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“que não ha uma duzia de crianças nascidas entre elles 


n'este espaço de cinco annos, e que já se vai pegando aos 
Guanis; é outro obstaculo para um aldêamento per- 
manente e para os trabalhos da agricultura, que sendo. 
diarios se não póde abandonar por muitos dias sem a 
sua total perda, 

Este obstaculo consiste em que os Uaicuris que não 
querem anniquilar a existencia da sua nação, mas sim 
augmental-a, e as suas forças com maior numero de 
individuos, buscam estas anciosamente entre os Xamico- 
cos e outras muito mais distantes nações. 

“E por mais longas que sejam estas repetidas digres- 
sões, e em que gastem muitos dias, nada serve de estorvo 
para os Uuicuris as emprehenderem, calculando só o estado 
das cheias do Paraguay, pois só ellas lhes podem emba- 
raçar a sua marcha ou retirada. 

: Servindo-lhe ainda estas viagens de utilidade e diver- 
timento, porque como levam facilmente comsigo as suas 
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casas é os trastes que não podem dispensar, e mais prezam, 
e ainda muitas das suas mulheres, quanto mais se avan- 
çam e mudam de lugar, mais veados, porcos, emas acham 
n'elle, por matos talhados, mais palmitos, mais fructas e 
mais frescos pastos para seus animaes. 

Resta dizer ainda a respeito dos filhos d'estas mulheres, 
que bem mostra a vaidosa rivalidade d'esta nação. 

Toda a criança que mostra, mal nasce, alguma de- 
formidade, é logo morto pela avó, parenta mais velha, 
e“ ainda pela mesma mãi : se indica pela côr do corpo, 
e do cabello louro ou encarapinhado que “possa ser filho de 
portuguez, padece a mesma atroz pena: não deixando 
com tudo de haver alguns, dos quaes os pais certamen- 
te não são indios, O maior cuidado das mais, é o esta- 
rem effectivamente estendendo, comprimindo e puxando os 
braços, pernas, e mais membros das crianças que por 
tenros, cedem e se moldam á estatura perfeita que se 
nota em todos estes indios. 


RELIGIÃO. 


Altar, rito e culto, dedicado á alguma divindade, ou 
seja beneficente ou malefica, são actos desconhecidos 
por estes indios; e da mesma fórma as maximas e na- 
turacs preceitos, de amarmos ao Creador de todo q cre- 


ado; e depois d'elle as suas creaturas, quando para os outros 


homens, o mesmo que para nós desejamos. 

Se os illiminados egypcios suppunham que do limo, 
lodo e natural fecundidade do rio Nilo, nasceram es- 
pontaneamente os primeiros homens que povoaram o seu 
fertillissimo paiz; não é de pasmar que os Uaicuru's se 
julguem descendentes da ave de rapina chamada carócará. 

Esta ave assistindo, á formação que Deus fizéra de bran- 
cos, negros e das outras nações de indios, sem que se 
lembrasse dos Uaicuru's, lhe representou esta grande 
falta, a qual Deus logo quiz sumir dando-lhe facul- 
dade para ella “os formar. O caracará com esta licença 
comeu uns peixinhos que fermentados produziram uma 
ninhada de Uaicuru's: outros alteram esta mythologia 
dizendo que o caracará puzéra um 6vo; e chocado elle, nas- 
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cêra um homem. Este homem desejando propagar-se, 
e vendo no tronco de uma frondente arvore um bura- 
co, n'elle se minou ; acto de que brotára logo, qual enxa- 
me de abelhas, outro de Uaicurúzinhos; agradado Deus 
da perfeição da obra, concedeu mais ao caracará que 
désse por armas ás suas creaturas a lança e o porrete 
para com ellas conquistarem as outras nações, e faze- 


-Jas suas captivas, pois sobre todas ellas lhes dava o do- 


minio e senhorio. 


E ainda que a maior parte dos Uaicuriús, principalmente | 
os que o são de origem, creism n'esta patranha, outros 
não lhe dão credito, nem têm crença alguma ; com muitos 
não matam o caracará; não pelo respeito que devem a 
este seu pai commum, mas temendo alguma desgraça; 
porque dizem que aquelle que o faz, indo depois a casa 
infallivelmente cahe do cavallo, e destronca algum membro ; 
póde ser que o successo de semelhante caso o seja desta su- 
persticiosa regra. 


Quando se lhe diz que aquelle Ente Supremo, a quem 
o caracará vira fazer aos mais homens, que esse é o 
Deus unico que devemos amar e adorar; e cuja lei se- 
guem os portuguezes e hespanhões, e grande numero de 
indios, a quem elles a ensinaram, e se lhe explicam os 
mais claros pontos da nossa crença, respondem por fim: 
E quem viu isso? Quando se falla nos mysterios da Re- 
dempção, e que tudo foi visto por homens santos, e reve- 
lado a outros, os quaes o escreveram e ensinaram aos outros 
homens, com mil milagres e no meio de muitos mys- 
terios, a tudo respondem com a mesma duvida: E por 
que não foram chamados os Uaicurús, para verem es- 
tas maravilhas? Olhando para tudo como um conto de- 
vertido a que não dão credito algum. 


Estes indios tem suficiente conhecimento do christia- 
nismo, adquirido tanto pela antiga e actual communicação 
que tem com os hespanhões, entre os quaes muitos fo- 
ram creados e tiveram familiar tracto; como pelas muitas. 
pessoas christãs, que têm vivido e vivem ainda entre elles, 
como são indios das missões de Chiquitos e do Paraná, 
negros e bastardos furtados nos estabelecimentos hespa- 
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nhóes ; mas todas as noções adquiridas nem as estimam ,nem 
desprezam, e indifferentes confundem com as suas pri- - 
meiras idéas. 

Pela tão ridicula como fabulosa historia do Caracará, se 
refere que estes indios crêm em um Ente Supremo e Pode- 
roso: Elles igualmente crêm na vida futura, pois os seus ce- 
miterios que são privativos a cada tribu e familia, são res- 
peitados, fechados com estacadas, cobertos de esteiras, e 
todos os annos os visitam e concertam : outros penduram 
aleuns pannos,armas e ornatos do fallecido, e com elle cos- 


* tumavam enterrar um cavallo, e um captivo, para servirem 
“na outra vida a seu senhor; haverá oito annos que deu 


assaz trabalho ao tenente Francisco Rodrigues, então com- 


mandante de Coimbra, para salvar* uma criança que o 


barbaro uso destes homens queria sepultar com seu se- 
nhor; mas presentemente já vão abandonando esta pratica. 

Todos elles contam que alguns dos seus lhes apparecem 
depois de mortos, e. todos dizem que os seus capitães por 
excellencia passeam depois da morte pelo ar montados em 
bellos cavallos, e vendo cousas mui bonitas ; e os seus par 
dres lhes fazem crer que a só a ellesé permettido o vel-os 
e conversal-os para advirtilos de algum perigo eminente 
da sua tribu ; e do meio por que este se deve evitar, de 
tal fórma que basta um d'estes embusteiros para pôr em 
confusão e fazer a maior mudança, entre estes superstício- 
sos indios. Elles crêm igualmente em um espirito maligno 
a que chamam Nianigugigo. 

E não deixa de lastimar a um animo catholico que exis- 
tindo entre elles muitos baptizados adquiridos pelo direito 
da força, compras e roubos ; dos qnaes não poucos passa- 


“ram já adultos para o poder dos Uaicuru's, sabendo alguns 


ainda algumas orações, de todos elles só duas velhas Chi- 
quitas desejam passar do seu poder para o nosso e para o 
christianismo. Como este meu parecer é fundado sobre fac- 
tos, não posso deixar de ser extenso nºeste ponto de religião. 

-Ha entre os Uaicurús uma negra filha da Bahia de quasi 
80 annos, e um negro de Cuyabá.que terá 60 : estes .dois 
individuos sabem algumas orações e vêm varias vezes a 
Coimbra ; e nenhuma persuasão é bastante para chamal-os 
outra vez ao gremio da igreja e arrancal-os dos costumes € 
o 


poder de seus senhores : entre os quaes, por fim lhes dize-. 
“mos que podem. guardar os mandamentos, rezar, e quando 
chegam a este presídio, se confessem e ouçam missa, por= 
que o caminho que segtem não é o do céo, mas sim do in- 
ferno, e a tado respondem com a mesma interrogação: Como 
o sabem ? E quem viu isso? 

Entre os Uatadé-os vive uma preta chamada Martha, filha 
da interprete Victoria, a qual nem os rogos da mãi, nem 
promessas dos portuguezes podem tirar do centro e costu- 
mes dos Uaicurús ; tenho-lhe dito que case com algum dos 
pedestres de quem é apaixonada ; que fique n'este presi- 
dio, onde será estimada, como sua mai, ea todas as instan- 
cias responde que se quer lograr da sua mocidade, e que 
quando fôr velha se resolverá. 

Um Guani chamado Joaquim foi do Cuyabá com o com- 
merciante Bento Pires a S. Paulo, onde se baptizou, e d'alh 
á cidade do Rio, e voltando d'esia longa viagem para o Cuya- 
bá, mezes depois appareceu em Coimbra calçado e bem ves- 
tido; jantou comigo ; e d'ahi a duas horas. me veiu ver 
muito contente, nú, embrulhado no seu panno, sem pesta- 
nas e sobrancelhas, untado de urucú e pintado com geni- 
-papo, com uma mulher e tudo que aqui achou, com quem 
n'aquelle instante casaram, sendo este Guand um dos mais 
oppostos aos nossos costumes. Outro Guand chamado Joa- 
quim Manoel, a quem o escrivão da real fazenda, Francisco 
da Costa estima, e baptizára com pompa na villa de Cuyabá ; 
depois de bastante tempo, appareceu tambem em Coimbra 
bem vestido, e no mesmo dia fez as mesmas mudanças que 
o outro, 

Coucluo este importante artigo, repetindo que já tive a 
honra de expôr a V. Ex. passageiramente haverá tres annos, 
que só um quero da absoluta vontade de Deus chamará es- 
tes indios á caridade da sua Igreja. : 

Elles têm claro discernimento ; são talvez os indios mais 
polidos, espertos e penetrantes de todo o Brasil. Tem entre 
si muitos christãos, como fica dito; muitos dos mesmos 
Uaicurús são baptizados, maior numero foram criados em- 
tre os hespanhoes, com quem tiveram e ainda têm familia- 
ridade ; o padre Porico, viveu entre elles muitos annos, € 
antes d'elle fez o mesmo outro sacerdote hespanho!, sem 
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nada conseguirem dos Uaicuris a respeito de religião, 
apezar de ambos elles baptizarem-os ostensivamente; e final- 
mente ha dez annos que têm a mais estreita, e rapida com- 
municação com os portuguezes, sempre a sua indiferença e 
arreigados principios de esperança de se lograrem tão glorio- 
sos fins. Devendo n'este ponto haver a maior circumspecção, 
para se não ver profanado o mais indispensavel de todos os 
Sacramentos para a salvação do homem, porque póde ser que 
O interesse só e não a vocação interna, reduza alguns a rece: 
“berem o baptismo, vocação que póde desvanecer-se,logo que 
falte o interesse, ou quando se virem obrigados a cumpri 
rem os annuaes preceitos da igreja. Porém com immen- 
sos merecimentos de Christo Redemptor do mundo, são 
infinitamente'maiores que todas as abominações do homem : 
ellas encheráo da luz da verdade estas almas cegas quando 
lhe chegar o scu tempo, que ainda que cheios de iniquida- 
de, não desconhecem um só Deus, Creador de tudo: não o 
detestam, nem adoram outros homens, cheios de furor e 
atrocidades, a que levantou por força culto a idolatria da 
mais remota e iluminada antiguidade. 

Comtudo o anno passado, uma mulher de pouco mais de 
20 annos, Xamicoca de nação, criada entre os Uaicurús, e 
estimada d'elles, c dos portuguczes, adueçêra gravemente e 
por muitos mezes em Coimbra ;e já quasi agonisando me 
mandou chamar, e pediu espontancamente o baptismo, ape- 
zar de mil persuasões com muitas que lhes faziam umas in- 
fernaes velhas, que lhe desvaneceram para a dissuadirem 
d'esta ditosa e pia inspiração. Tudo desprezou esta afortu- 
nada mulher, dizendo-me que os hespanhoes e portugue- 
zes tinham livros, e sabiam muito, que os seus camaradas 
portuguezes lhe tinham tratado muito de Deus, e que sabiam 
algumas orações, como assim era, e assim que queria mor- 
rer na mesma lei dos portuguezes : de tarde repetiu as sup- 
plicas, sendo n'aquelle intervalo instruida quanto permittia 
o tempo: á vista do que a baptizei eu mesmo, por o ca- 
pellão estar ausente : esó me pediu que queria ser enter- 
rada na nossa capella, e que a mandasse, em quanto não 
morria, acompanhar por alguns portuguezes, como seis, € 
na manhã seguinte morreu, vespera da chegada de D. La- 
zaro de Rebera a Coimbra ; fizemos-lhes o enterro possivel, 
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acompanhado por dragrões, ao lançar da sepultura, se lhe 
deu uma descarga de esp'ngarda. 

E no presente anno nasceram de duas Uaicurús duas 
crianças filhas sem duvida de dois conhecidos portuguezes, 
que mal nasceram se baptizaram, e poucos dias depois mor-. 


reram : à ambas ellas fizemos dois distinctos e pomposos 


enterros quanto foi possivel n'este deserto com cêra, musi=" 


ca, e todos fardados, e a cada um se lhe deu uma descarga 
de 20 tiros. E é de notar que estando em Coimbra bastan- 
tes Uaicuris, só os de duas respectivas casas acompanha- 
ram € viram estas cousas, e todos os mais olharam para el- 
las com a maior indifferença. o 
Julgo que até uma duzia de mulheres estão promptas 
para abraçarem o christianismo, não por vocação interna, 
mas sim por amor que têm a alguns portuguezes seus cama- 
radas ; cuja sorte querem seguir para viverem com elles, ou 
como nancebas, ou como ligitimas mulheres ; a verifica- 
rem-se estes factos, fóra destes lugares do seu domicilio, 
nada influem no resto da nação. E só haverá uma mais 
solida esperança quando algum dos seus principaes capitães 
se reduzir e attrahir com este exemplo, e n'ella pela natu- 
ral inconstancia, costumes e indiflerença d'esta gente, irão 
pelo menor motivo augmentar o numero dos baptizados, 
que vivem sem remorso e sem religião no centro dos Uai 


curis. Eu 
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PADRES OU CURANDEIROS. 


A: 


é e 
Aos seus padres ou curandeiros chamam os Uaicurús 
unigenes, e são uns embusteiros, cujo mister passa por 
herança : e é digno de nota que conhecendo muitas nações 
de indios, principalmente os do rio Amazonas, muitas her- 
vas, gommas e raizes medicinaes, assim como contra-vene- 
nos, que sabem applicar habilmente, haja entre os Uaicu- 
ris total ignorancia desta util officina. ; 
“stas curas consistem em esfregar e machucar o ventre, 
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e parte offendida e chupal-a com a maior força, tiran- 
do muitas vezes sangue esta ventosa natural; o padre 
sentado junto do doente, está escavandona terra um pequeno 
buraco, e a cada chupadella que faz, vem lançar n'elle 
como quem vomita uma asquerosa baba; tendo ordina- 
riamente a malicia de misturar n'ellas espinhas, ossos e ca- 
bellos, que pudéra esconder na boca. Se a molestia passa a 
mais, fazem um curral de esteiras, aonde só entra o doente e 


O unigene, o qual canta, chupa e urra, em quanto al- 


gumas velhas rodam este curral, para embaraçarem que 
alguem espreite o que lá vai dentro: acção que afugenta o 
Ninigugigo, e tem a pena os espreitantes de ficarem com 
a mesma molestia. ; 

O embusteiro ganha dias, para calcular a crise da 
molestia e por ffm prognostica: se a natureza só e uma 
regida dieta que obsérvam, melhora o enfermo, augmen- 
ta-se a reputação do unigene, que não faz estas curas 
sem pagamento adiantado, que muitas vezes lhe tiram se 
tem máo successo, ou morre o enfermo: se esta des- 
graça succede muitas vezes, é reputado por feiticeiro e 
envenenador, e já por estas culpas tem morto algum. 

Um padre Guaná que teve a desgraça de lhe morrer 
na cura um velho pai de D. Luiza, mulher do capitão 
Paulo, veiu refugiar-se á Coimbra espancado, e com uma 
lançada nas. costas; aonde andou como escondido quasi 
um anno, é foi preciso todo o esforço para empenhar o 
capitão Paulo a que evitasse o furor que ameaçavam este 
unigene; como os factos evidenciam mais do que o nar- 
rado, passo á referir outro. 

No anno de 1800 houve em Coimbra umas febres agu- 
das e nervosas, que puzeram em perigo de vida a al- 
guns portuguezes da suã guarnição: A mesma molestia 
atacou vigorosamente a preta Martha, filha da interprete 
Victoria: pelo que o nosso cirurgião lhe pôz causticos ; 
os quaes principiando na madrugada seguinte a fazerem o 
seu effeito, mas dolorosamente, estas dôres escandalisaram 
os Uaicuris, que mandando chamar a Victoria lhe estra- 
nharam a fé que dava aos portuguezes, que queriam 
matar sua filha com aquelle violento remedio, e lhe ar- 
rancaram os causticos, e foi logo convidado um unigene 
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para a cura; no espaço d'esta bulha, marreu no visinho ran- 
cho uma velha que logo lamentaram,e amortalhada a condu- 
duziram segundo o seu costume para o seu cemiterio, n este 
intervallo, olhando para a Martha a viram em lethargo; pelo 
que houve grande algazarra, e assentaram todos que a morta 
velha lhe tinha roubado e levava a alma : para embaraçar 
este roubo e fuga montaram a cavallo immediatamente bas- 
tantes Uaicurús, com lanças e porretes, e foram fazer, com 
grande gritaria, uma violenta e encarniçada escaramuça na 
estrada, e á vista d'este presídio; apezar d'esta cavalhada a 
alma sempre passou ; pelo que um padre que Já estava nú, 
mascarado de preto, vermelho e branco, e ornado de pen- 
nas, tudo em horrida figura, se lançou a correr numa vio- 
lenta carreira para reconduzir a roubada alma da Martha, 
que foí achar d'aqui a quatro leguas embaraçada na passa- 
gem de uma bahia, gastando n'esta diligencia desde as nove 
horas da manhã até ás cinco da tarde, em que voltou com a 
mesma apressadissima carreira, trazendo no seu penacho a 
obsecada alma ; elle fixo sobre os membros quando este uni- 
gene vinha chegando ao rancho da enferma, lhe atiravam as 
velhas com quantos tições de fogo acharam, para afungentar 
o Nianigugigo : chegado em fim o afadigado padre ao pé do 
doente se lançou por terra com o ventre para cima com mil 
medonhos gestos, urrando suffocadamente em quanto algu- 
mas velhas, umas succedendo ás outras sobre a barriga lhe 
iam calcando, e elle bebeu duas grandes porções de agua, 
o que tudo junto lhe produziu um copioso suor, até que de 
repente como um furioso possesso, muda o penacho das 
suas partes, para as da enferma ; que immediatamente ba- 
feja e vai repetindo entre urros os mesmos halitos, sobre a 
boca, ventas, ouvidos e olhos, e assim fez reentrar no corpo 
da enferma a fugitiva alma. E como no grande intervallo de 
tempo que fez o padre, se renovaram os causticos que, agi- 
tando o sangue, principiavam a avivar o doente no tempo 
mesmo em que o unigene fazia estas extravagancias, o que 
lhe deu grande credito. 

Além do canto e chupadellas que faz o principal das 
suas curas, estes indios tambem se sangram; mas só 
quando o julgam necessario, mas quando se sentem 
com fadiga e assustados, cuja sangria, não póde dei- 
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xar de ser dolorosa, pois consiste em pegar, e levan- 
tarem com dois dedos da mão esquerda a pelle e 
carne do corpo; principalmente dos braços e pernas, e 
atravessal-a com um agudo espinho de girumbeba que 
tem na outra mão; operação que fazem em um instante, 
não em um lugar, mas em muitos de todo o corpo : quando 
são muitos os assustados, que é sempre nas suas marchas, 
e os seus padres lhes prognosticam que 0 inimigo que bus- 
cam, ou está a chegar, ou sahirá com a vantagem, 
immediatamente se sangram em um instante uns aos 
uutros, e basculham o corpo com ramos, gritam, saco- 
dem cs pannos, para afugentarem assim o mal, ou a 
morte que estava a chegar ; e se retiram apressadamente. 
Esta ceremonia filha do terror panico, praticaram elles em 
Janeiro d'este anno, quando acompanhando o alferes 
Floriano José de Mattos, e mais 20 soldados portuguezes, 
já nas vizinhanças de S. Carlos, cheios de medo, não foi 
possivel passarem adiante, nem ensinarem o caminho, 
apesar dos premios, quese lhes promettiam. 

Qualquer das expedições dos Uaicurús, seja de paz ou - 
de guerra, e ainda mesmo das festas e danças, é sempre 
precedida pelos prestigios dos seus padres, communicados 
pelo Niamgugigo, que equivale segundo certas circums- 
tancias ao mesmo demonio. Esta avocação consiste, em que 
a noite toda até quasi madrugada, está o unigene em pé, 
sempre em movimento cora um grande penacho de pennas 
de ema alçado na mão esquerda, e na direita um cabaço com 
seixinhos dentro, que continuadamente faz bastante, e com- 
passado zunido. Nºesta figura vocifera o padre a noite toda 
ao som do cabaço, com canto confuso e palavras, que os 
outros Uaicurús dizem não entendem por ser um dialecto, só 
privativo entre o unigene, eo Mianigugigo. E lá pela meia 
noite redobram furiosos açoutes, com berros e medonhas 
vozes ; elle boceja, urra como o bode, onça, e touro, rosna 
como cão, guincha, assobia, falla com voz de falsete finis- 
sima, e logo com outra grossa'e horrenda, tudo em confusa 
e apressada mistura, para fingir, que todos aquelles diversos 
sons são vozesdo Nianigugigo que muitas vezes repugnante ao 
primeiro chamado,e ainda outros muitos toda a noite repeti- 
dos, não vêm ao meiu do penhasco, communicar-se com O 
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padre ; graça que guarda para outra occasião, em que lhe 
seja mais favoravel. ; 

Em todo o tempo d'esta ridicula pantomina estão os ou- 
tros indios no maior silencio, alguns ainda que poucos não 
lhes dão credito, e o capitão Paulo, que foi unigene na sua 
mocidade, confessa que aquelle modo de vida é bom para 
ganhar o favor e confiança das mulheres. - 

Outras vezes, fazem crer estes embusteiros que se lhe fi- 
gura na fantasia, &c. 


GUERRA. 


O aggregado de tantas nações de indios, que unidos fa- 
zem um só corpo, chamados dos Uaicuris, não emprehen- 
dem uma só acção guerreira, em que julguem possa ter pe- 
rigo de vida um só dos seus individuos, tendo-a sempre 
declarada aos seus proximos e remotos visinhos ; commet- 
tendo annualmente sobre elles algumas mortes, estragos e 
roubos ; pelo unico direito que presumem ter sobre elles 
como seus captivos : exceptuando d'esta hostilidade os 
Payaguis, a quem temem e chamam por honra irmãos ; 
em consequencia das vantagens, que estes ultimos indios ti- 
veram sempre sobre elles nas suas antigas diflerenças. 

Os Uaicurús fiados, em ser uma nação montada, em li- 
geiros e fortes cavallos que sempre escolhem para a guerra, 
o que lhes facilita o bom successo nas incursões que fazem 
sobre os outros indios que não têm aquelles animaes, sem- 
pre têm a vantagem ; pois quando não possam conseguir 
as mortes e roubos que premeditam, a retirada é sempre 
segura e sem risco. 

As suas marchas são sempre feitas com a maior cautela ; 
elles pelo meio dia pousam, e logo vãotres ou quatro 
bem montados explorar a campanha por todos os lados e 
em frente até o lugar que ha de servir de pouso no seguínte 
dia. Qualquer fumaça ou fogo que vejam em frente, fazem 
alto; indo-se examinar com toda a segurança a cireumfe- 
rencia do campo queimado, que em toda a lateral extensão 
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do Paraguay, arde muitas vezes, sem que se lhe lance fogo, 
e sempre quando ha trovoadas, effeito de algum corisco ; di- 
zem que é um passaro quem traz o fogo no peito para fazer 
aquella queimada 

Se no exame encontram rastos, todos param e se oceul- 
tam, e os seus padres contam até ser muito bem e com a 
maior cautela examinado : e segundo este reconhecimento 
e os prognosticos do unigene, tomam as suas sempre segu- 
ras medidas ; se suppoem maior numero de inimigos, prin» 
cipalmente de hespanhões, e ainda equivoco perigo, infal- 
livelmente se retiram; e se pelo contrario julgam presa 
segura, por presa numerosa, desarmada, fraca, e com pouca 
cautela; ainda comtudo isto,a seguem occultos,e espreitam, 
até que algum descuido, lhe offereça occasião de sem risco 
nem piedade, matarem quanto podem, e captivarem mulhe- 
res e crianças. 

Ainda no meio de plena marcha, alguns de espaço em 
espaço sobem nas altas arvores que encontram, para descor- 
tinarem a campanha, e tudo quanto os possa assustar de 
descobrir, 

Sobre as fazendas hespanholas praticaram sempre estes 
expedientes, que tendo unicamente o roubo por objecto, se 
contentavam com lhe arrearem o gado vaccum e cavallos que 
podem. 

Outras vezes com notoria aleivosia, apparecem como ami- 
gos, pedindo a paz e a reconciliação, commettendo compra 
de algum gado e pannos,e ainda offerecendo a camaradagem 
das suas mulheres, que, instruidas na sua perfidia, se mos- 
tram faceis e meigas. Se reconhecem descuido que os as- 
segure do bom exito da sua premiditada atrocidade, sem 
perigo de alguns dos seus, infallivelmeute accommettem 
como praticaram já em Coimbra, quando no anno de 1778 
mataram com este infido estratagema 56 portuguezes. E de 
tantas atrocidades se gloriam como de um heroismo, fi- 
cando com mais nome e mais respeitado em toda a nação 
aquelle que commeteu mais crimes. 

Se pelo contrario acham a cautela precisa; e que os de- 
sanima da sua perfidia, com a maior dissimulação Ludo 
occultam, e sabem mostrar a mais fingida e sincera urba- 
nidade, repetindo com a maior familiaridade as suas visitas 
até ver se encontram occasião para o seu atroz proceder. 
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E o mesmo praticam com as mais nações de indios que 

atacam sempre de emboscada, ou quando os acham em des- 

cuido ou no campo, fiados nos seus cavallos e lanças que 
os outros opprimidos visinhos não têm. 


E ainda que este temido e perfido modo de combater 
mostre bem que os Uaicuris têm tanto de astucia e manha, 
como pouco de valor, elles mostraram sem duvida a sua 
fraqueza na acção, em que se lhe tomou e destruiu no 1º de 
Janeiro d'este anno o novo forte hespanhol no rio Apa, que- 
rendo cheios de terror panico retirar-se da companhia dos 
portuguezes medo que redobrava quanto mais se approxima- 
vam áquelle lugar, tendo para os conter assaz fadiga o 
commandante d'aquella acção o tenente de dragões Fran- 
cisco Rodrigues do Prado,chegando a confessar este valoroso 
official, que não vira homens mais fracos; e o mesmo prati- 
caram na companhia do alferes Floriano José de Mattos, e 
ainda com mais medo nas vizinhanças deS. Carlos no mesmo 
rio Apa. 

Sem que tanta cobardia e atrocidade os envergonhe, an- 
tes della fazem garbo; tratando de estolticie ao modo de 
fazer a guerra dos portuguezes e hespanhões, dando e rece- 
bendo golpes, a ainda a mesma morte de frente a frente 
para conseguirem a tauto custo a vantagem: e que isto só 
necios fazem, quando a guerra e modos d'elles Uaicuriús é o 
mais seguro e prudente, porque fazem estragos sem recebe- 
rem damnos, espreitando uma e muitas vezes occasião 
oppurtuna em que sem risco algum consigam seus fins ; isto 
é acção para mortes, vingança e roubos; concluindo por 
fim quando se vêm muito instados, que como os portugue- 
zes e hespanhões dizem que vão para 0 céo quando morrem, 
fazem muito bem em quererem morrer cedo; e que como 
igualmente dizem que elles Uaicuris vão para o inferno de- 
pois da morte, que n'este caso querem ire morrer o mais 
tarde que puderem, 


Finalmente a guerra d'estes homens inimigos das outras 
nações, da agricultura e do trabalho, e que tem a sua subsis- 
tencia na vida e morte, fiados nas suas numerosas cavalga- 
duras, que lhes seguram o avanço e a retirada, é propria- 
mente uma guerra ou ataques de uma banda de atrozes 
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ladrões, que têm só por objecto o roubo e a perfidia, con- 
tendo-os só o medo e interesse para o não fazerem a portu- 
guezes e hespanhões. 


CAPTIVOS. 


Captivos entre os Uaicuru's equivale mais á significação 
de adquiridos ou de libertos, do que ao rigoroso sentido 
desta denominação. Elles comem no mesmo prato com 
seus senhores, casam com os livrese em outras toldarias 
e tribus e em distantes lugares, chamando-os em toda a 
parte seus captivos. Os senhores ds vezes os buscâm muito 
distantes, jogam os murros com elles nas suas beberronias e 
sempre nas suas festas, se o captiveiro é mais forte maxuca 
muito bem o rosto do senhor, sem que este mostre disto 
desprazer algum ; pois n'estas festas sempre é indispensa- 
vel o j»go dos murros, pondo-se os homens sem distincção 
em duas parallelas alas, e desde logo sahe de um a um ao 
terreiro à desafiar outro da opposta banda. Aceitado o de- 
safio, sa dilaceram com toda a violencia com uma forte ba- 
teria de socos, até que um se dê por vencido, ou os capitães 
como padrinhos venham acabar a hulha. O mesmo jogo 
fazem as mulheres que tambem têm as suas privativas e bac- 
chanaes festas e as crianças. Emquanto ha mel de páo em 
que abundam os matos de Albuquerque, sc repetem as fes- 
tas, que se póde dizer são quasi diarias. 

“O captivo, na guerra, fica como dominio privativo de toda 
a presa que faz, seja de prisioneiros, cavallos ou trastes, 
dispondo de tudo como um senhor, a seu unico beneplaci- 
to : elle pelo seu valor, força corporal maior numero de atro- 
cidades, pelas suas ligações em casamentos € antiguidade, 
estabelece a proporção d'estas prendas, a sua independencia 
e reputação, mais ou menos valiosa entre a totalidade dos 
Uaicuru's, que ainda que lhes chamem seus contrarios, 
conhecem, são seus parentes e progenitores. O conselho 
d'ostes ecrifeos é sempre ouvido nos casos de paz e de 
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guerra e da conservação, augmento, e segurança de todo o 
corpo dos Uaicuris, de que já este captivo é considerado 
membro, tendo muitas vezes o seu parecer e voto o mesmo 
peso, que o dos capitães mais abalisados de seus senhores. 

Com tudo pela morte do primeiro senhor fica o seu di- 
reito transferido aos filhos ou parentes mais proximos, que 
todos pretendem ter dominios sobre o chamado captivo, e 
seus bens, mas isto pela maior parte só de palavras, até 
que pela successão do tempo e das ligações de casamentos e 
seus meritos pessoaes, e morte de seu senhor e os actuaes 
captiveiros, ficam, se não são ellas seus filhos e netos, já 
numerados sem distincção no corpo dos Uaicurús, ainda 
que lhes sirva de nota, esta ascendencia. 

Alguns portuguezes não estão por esta analyse, porém 
basta saber que os capitães Paulo e Luiz Pinto, D. Catharina 
são filhos de Guanís ; e Caetano Pinto, sua mãi era Xami- 
coca, e Xamicoca é D. Joaquina que foi mulher do Queimá, 
e o tem sido mais de quatro diversos e successivos capi- 
tães, para se reconhecer que o accidente de captiveiro não 
muda a entidade de Uaicurw. Os captivos finalmente se 
não desprezam deste estilo, antes, d'elle se gloriam; só os 
(uinds que vivem separados e sobre si, em ranchos pro- 
prios e fóra das toldurias dos Uaicuru's depois da maior 
communicação com os portuguezes, d'elle se envergonham, 
negando-o na ausencia d'aquelles chamados seus senhores, 
mas nunca na presença o que lhes custa um par de socos. 

E” tal a contemplação dos Uaicuru's com os captivos 
adquiridos, escolhendo logo das crianças umas mais lin- 
das para serem tratadas como livres, e adoptadas como fi- 
lhas, e outras mais (torpes para as obrigações grosseiras, 
tudo com um condescendente modo : que quando estes 
captiveiros por incorrigiveis e levantados lhes não agradam, 
lhes tiram os cavallos e pannos que lhes deram, não os 
chamam para as suas funcções, e ficam como abandonados 
á sua mesma inutilidade, o que cada um d'estes capti- 
vos conta como uma desgraça por não ter toldaria a que 
se encoste, mulher e os bens que lhes tiraram, em pena 
de não entrar nas maximas, costumes e principios do todo 
da nação. 
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- Da lingua d'estes homens pouco ou quasi nada sei, € por 
isso mesmo Julgo ter penetrado sem preocupação, e desen- 
volvido o systema e maximas destes agudissimos indios, por 
terem expressões e gestos tão insinuantes e lisongeiras quando 
querem agradar e seduzir, e uma natural doçura e concen- 
trada dissimulação apparentemente sincera, e de que sa- 
bem occultar os sentimentos das suas ainda que toscas, pe- 
netrantes e sempre tumultuosas almas ; que raras vezes 
acodem ao rosto com alguns signaes expressivos das 
suas paixões, passando a habito estavel esta impenetração 
de sentimentos; que muitas vezes se admira na Europa 
como uma virtude politica e necessaria. 

A lingua dos Uaicuru's, ainda que inculta, é cheia de 
frazes e imagens politicas, e abundante de expressões, prin- 
cipalmente lisongeiras ; as mulheres fallam com differentes 
palavras e tons do que os homens, de tal fórma que parece 
uma, um corrupto dialecto, a sua expressão mais doce. 

Além da lingua geral e vulgar dos Uaicuru's, com que 
todos se entendem; e muitos portuguezes fallam com bas- 
tante intelligencia, têm estes indios para os casos de cir- 
cumstancia e de segredo, sobre os quaes não querem ser 
entendidos de todos, uma giria particular que só elles en- 
tendem, cortando as palavras com syncopa, ou as primeiras 
e as ultimas syllabas, substituindo outros termos aos antigos 
e com mil emphasis : lingua ou ajustada giria, que a 
mesma interprete Victoria não percebe a muitos captivos e 
mulheres; e muitas vezes cada tribu tem sua particular 
giria só a ella intelligivel, e que os outros só entendem com 
grande applicação. A 

Estes indios se explicam e entendem bellamente por os 
sabíios, mantendo com elles larga conversação. Arquear ou 
abater as sobrancelhas, arrebitar ou deprimir o nariz, um 
bollir de beiços, um breve e confuso éco arrancado do pei- 
to, e que fenece entre os dentes, um certo e vario movi- 
mento de olhos, um espanto na vista, um movimento total 
ou parcial das partes mais flexiveis do rosto, tudo são 
signaes expressivos com que se entendem ; os diversos 
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sons das suas gaitas, principalmente de uma como as dos 
caçadores, supprem igualmente as palavras quando estão & 
maior distancia. 

Ja succedeu em Coimbra que indo os Uaicurw's aos Xa- . 
micocos d'ahi a dias se ouviu á grande distancia, uma d'es- 
tas suas gaitas ; e nº mesmo instante principiaram as mu- 
lheres que tinham ficado n'este presidio a cantar e a 
dançar ridiculamente aos pulos á roda dos seus ranchos ; 
dizendo que um indio que nomearam tinha morto um 
Xamicoco, outros ferido cinco, e aprisionado outros tantos, 
d'ahi a uma hora chegou o da gaita, e tudo foi como ellas 
interpretaram pelos echos da dita gaita. 

O quemais admira é que com.o mesmo movimento dos 
remos significam os seus successos. Quando em 95 ou 96 os 
hespanhões mataram com o capitão Queimá mais onze capi- 
tães, e não pequeno numero de Uaicuru's, veiu logo uma 
canôa a dar esta funesta noticia a todos os que estavam en- 
tão em Coimbra, que eram bastantes, principalmente mu- 
lheres, crianças e velhos. Apenas appareceu a canôa, e a 
mais de 300 braças de distancia, logo romperam todos em 
um geral pranto e alvoroço excessivo, que pôz em expecta- 
ção a todos os portuguezes deste presídio, que indo logo 
indagar a causa d'aquelle consternado choro e alarido, con- 
taram que os hespanhoes em tal lugar tinham morto o ca- 
pitão Queimá, mas a tal e tal, foram nomeando todos os 
mortos 1'aquelle massacre, explicando que aquelle dezasado 
movimento dos remos, o modo com que elles feriam e le- 
vantavam as aguas, e a diversa e varia postada dos que re- 
mavam, que tudo eram mudas vozes pelas quaes já sabiam 
quanto tinha acontecido. Chegada a canôa não houve dis= 
crepancia, emquauto no que elles tinham interpretado pe- 
los vistos signaes que davam os da canôa. 

Esto artigo não só me parece curioso, mas interessan- 
te, por fornecer serias reflexões. Uns homens que se ex- 
plicam e entendem por assobios, gaitas, gestos do rosto, 
movimentos de remos; que têm além' da lingua commum 
a todos uma giria particular e impenetravel, ainda a 
muitos dos que vivem na sua congregação, dão bem a 
conhecer n'estes diversos e particulares usos e modos, que 
m'elles existe desconfiança. dissimulação, cabal segredo ; e 
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não aquella sinceridade, que deve ser geral é commum á 
uma mesma nação, que nisto parece se afastar da primitiva 
e candida simplicidade. 


VIRTUDES E CARACTER. 


Sendo os Daicuru's um composto de diversas nações ini- 
migas todas entre si, quando existiam no seu paiz natalício ; 
mas que unidos pelo meio da força, formam n'este for- 
midavel corpo um todo de interesses, maximas e im- 
placavel rivalidade sobre os seus mesmo parentes, o que 
não admira; pois n'esta associação melhoram de sorte, 
achando-se membros o composto de uma nação que os outros 
temem, pelos estragos que lhe soffrem, que são outros tantos 
triumphos quasi sempre certos dos seus oppressores ; vendo- 
se igualmente com cavallos, cobertos de pannos, ornados de 
prata e contas, com ferramentas, tudo objectos pre- 
ciosos para estes adquiridos, que: concentrados nos seus ter- 
renos, só teriam a miseria em abundancia ; não admira que 
estas vantagens tenham contentes a todos, além da não 
pequena de devastarem quando querem ás outras e ás suas 
mesmas nações, o que lhes facilita a sua numerosa cavalhada, 
o que aquellas não têm. 

O caracter dos Uaicuru”s o julgo bem decifrado nos diffe- 
rentes artigos que ficam expendidos. O seu systema é uma 
reconcentrada desconfiança, incerteza, perfidia, interesse, 
&c. que lhe suscita os estragos que até hoje praticam 
quanto podem sobre os mais indios do Paraguay e Paraná; 
ea não ser o temor e a localidade actual dos estabelecimen- 
tos portuguezes e hespanhões, sobre estas colonias europeas, 
repetiriam ainda os damnos e aleivosias, que por mais de 
duzentas vezes commetteram impunemente atrocidades com- 
muns á todas as numerosas nações de indios do vasto Brasil, 
e que enchem os annaes de suas diversas capitanias, e cada 
anno vemos repetidas na de Matto Grosso pelos Bororós e 
Cayapoz ; atrocidades a que os Uaicurw's julgam ter um le- 
gitimo direito pela crença de que lhes fóra dado o dominio 

TOMO XII a 48 


sobre os outros indios, pelo mesmo ente supremo que os 

mandára formar pela ave carácara, soberba e animosidade 

que os successos lhes têm de certo modo autorisado. E não 

tem esta fabula alguma semelhança com a ficção, que os. 
antigos romanos espalharam de que a cabeça de um homem 

fresca, achada no fundo dos alicerces que abriram quando 

fundaram o Capitolio, indicava, que os deuses concederam 

aos romanos o dominio sobre as mais nações do mundo 

universo? Suggestão que tantas vezes reanimou este soberano 

povo nos casos criticos, e em que parecia mais abatido. 

E ainda que pareça querer comparar a luz com as trevas 
n'este parallelo dos romanos, com as barbaridades do centro 
da America, comtudo a capital do mundo não foi povoada, 
pelo asylo que Romulo abriu aos criminosos, vadios e fora- 
gidos dos povos visinhos? Pelo aleivoso roubo das Sabinas ? 
E não fazem os Uaicuru's o mesmo sobre as outras nações ? 
Depois na mesma já illuminada Roma e na sabia Grecia 
não passava por um heroismo, o homicidio voluntario pra- 
ticado por aquelle, em sobreviver á sua desgraça ? E não se 
contava igualmente por uma virtude a implacavel vingança ? 
O primeiro destes falsos principios detestam os Uaicuru's ; 
o segundo é uma das suas favoritas maximas, que tem por 
praticada consequencia uma refinada dissimulação, e cons- 
tante desconfiança dos mais insignificantes motivos. 

O segredo n'elles é grande, e a tranquillidade com que se 
regem entre si, sem castigo e sem bulhas louvavel; só nas 
suas beberronias ordinariamente ralham e tem lugar 0 jogo 
dos murros : acabadas ellas ficam na paz antiga sem ressen- 
timento algum. Se um furta um cavallo, um panno, uma 
chapa ou canudo de prata, ou outro qualquer traste, o dono 
diz que tem vergonha, e em tal não falla. Se qualquer con- 
sorte sabe de outro conhecimento criminoso com terceiro 
tambem disfarça, e busca para tudo a pena de Talião. Estes, 
casaes até o mesmo instante em que um assentou de largar 
o outro, passando-se n'essa parte para o rancho do novo ca- 
sal, se desfazem em ternos carinhos, separam-se sem dizer 
palavra; e se olham depois com a maior indiferença, e com a 
mesma se tornam a unir quando ambos querem, dizendo 


sempre cada um pela sua natural vaidade, que elle fôra 
quem iargou, 
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“ 
- Um constante embuste gira sempre entre elles ; elles mes- 
mos são ordinariamente os autores de mil invectivas com que 
mutuamente se incommodam a si e a nós; porque como cada 


“uma d'estas tribus e dos seus capitães quer ter a preferencia 


na amizade, nos dons e estima portugueza, reciprocamente 
se enredam com o fim de que sendo menos os concurren- 
tes, teráô maicr parte em quanto recebem, tanto da real 
fazenda, como dos particulares ; tirando d'estes ultimos tudo 


- quanto tem ; que dando tudo, se tem constituido talvez a 


guarnição de costas a mais precaria da capitania, sendo tudo 
pouco para a insaciavel avidez d'estes indios. 

Quem quiz significar o symbolo da ingratidão com a pin- 
tura de um indio, julgo os conhecia a fundo ; pois apezar 
da dita não pequena despeza que todos diariamente fazem 
com estas nações, a sua soberba e alto conceito em que 
se consideram os faz desagradecidos, e apenas momenta- 
neamente gratos : elles sabem muito hem o valor de todas 
as cousas que recebem : e apezar d'este positivo conheci-- 
mento, quando se lhes falla na aguardente que se lhes 
dá, que é um genero que mais prezam, pedem e solici- 
tam ; dizem a deitaráô fóra pela ourina, ao comer dão se- 
melhante extracção : das baetas, pannos brancos, lenços e 
chitas dizem que já se rompeu, os ferros que se gasta- 
ram, e assim do mais. O favor mais insipido que fazem 
ás suas relaxadas mulheres é sempre impagavel ; se aão um 
cavallo, o que raras vezes acontece, sempre se lança em 
rosto este primor e sempre pedem multiplicada recom- 
pensa. 


Elles têm muito mais prata do que tinham quando liga- 
ram amizade com os portuguezes ; mas para não confessa- 
rem beneficio dizem que ella é toda vinda dos hespanhões. 


O seu modo de pedir é imperioso ; dada a primeira cousa 
pedem segunda e successivamente ontras; e basta que se 
lhe negue uma para voltarem as costas ralhando : esqueci- 
dos das mais que levam e receberam: Se vão em Cuyabá. 
ou a Villa Bella, aonde são honradissimos ao lado da mesa 
dos Exms. Srs. generaes, e assaz prendados, sempre quando 
voltam se Jastimam de que quanto receberam foi impropor- 
porcional aos seus altos merecimentos € qualidades. 
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Occultam quanto pódem as suas idéas e destinos ; mais 
de uma vez tem succedido dirigir discretos para um lado as 
suas digressões, e pratical-as em outro ponto ; como fizeram 
ha dois annos contra os Guatós, quando pediram licença e 
se apromptavam contra os Bororo's ; sendo aquelles pobres 
indios, que elles viram mais de uma vez em Coimbra e no 
caminho, com que brincavam e comiam umas descuidadas 
victimas da sua perfidia. 

Outras vezes dizem vão comprar Xamicocos, e chegam a 
Bourbon e S. Carlos : ordinariamente trazem efectivos os 
correios de uns para os outros. E ainda para aquelles que 
vivem contiguos aos mesmos estabelecimertos hespanhões, 
e na maior harmonia com esta fronteira nação, de onde da 
mesma fórma enviam outros, espalhando sempre um mon- 
tão de novidades, e embustes, querendo sempre involver 
n'elles aos portuguezes,e hespanhões para dirigirem os seus 
fins ao seu interesse. : 

A sua condescendencia é sempre tão prompta como appa- 
rente,e quanto mais affectam um sereno rosto ,mais mentirosa 
é ; muitas vezes sendo emfim impenetraveis os verdadeiros 
sentimentos das suas almas; sentimentos, que disfarçam, à 
proporções dos objectos que se lhes representem ou uteis, 
ou analagos com os seus costumes e principios. 

A vaidosa e ridicula soberba com que se consideram uma 
nação de heróes e de fidalgos ; o desprezo pela agricultura ; 
o roubo sobre as mais nações, que olham como suas capti- 
vas, e buscam avidamente pelo interesse de augmentar com 
ellas o seu numero e conservação ; a desconfiança, filha dos 
mesmos abusos, corrupção moral e atrozes principios porque 
sempre cautelosos se governam ; a dissimulação, o embuste, 
a inconstancia ; os seus conhecidos e estranhos costumes : 
tudo junto fórma o fundo, o caracter e as virtudes d'estes 
homens ; que quanto mais conhecem a policia portugueza, 
mais a estranham,e se affastam d'ella ; olhando a obediencia 
como uma forçada violencia ; e como uma aflionta da liber- 
berdade do homem as cadêas publicas 2 os castigos ; tirando 
por ultima consequencia que da nossa maldade nasce o casti- 
g0, nasce a prisão,o que entre elles é desnecessario, por se- 
rem os seus costumes mais innocentes, mais conformes com 
a natureza, c mais cheios de humanidade, sem coacção, sem 
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repugnancia, e per uma natural tendencia dos seus usos, do 
que é a tranquillidade e prova a independencia com que vi- 
“veram. 

Comtudo,ha 12 annos que os Uaicuru's buscaram a nossa 
amizade, frequentando desde então repetidas vezes este 
presidio ; até que amedrontados dos hespanhões, se muda- 
ram emtim pelos annos de 1796 para as terras de Albuquer- 
que, em que presentemente existem; e desde o seguinte 
- aumo, a fundação de Miranda, se fez no centro da morada, 
dos'que sc refugiaram e existem n'aquella parte do rio Mon- 
dego. E de todas estas tribus que montam a tres mil al- 
mas não se podem os portuguezes queixar, de terem 
recebido directamente aggravo algum; á excepção de al- 
guma insignificante fraude, nas suas pequenas vendas, e 
isto mesmo poucas vezes; antes pelo contrario se póde 
dizer que elles soffrem e dissimulam algumas insignifi= 
cantes offensas da nossa parte. 

Os capitães, e outros Uaicuru's, poucas vezes se quei- 
xam d'estes aggravos dos portuguezes; quando o fazem, a 
prisão do complice os sastifaz, se a offensa é maior, os 
consterna, e logo pedem a sua soltura; tratando-os sa- 
tifazer depois com maior carinho. Tem succedido espancar 
algum portuguez a sua camarada indio, se ellas com seus 
parentes se queixam com qualquer castigo rogam por elles, 
e ficam camaradas como dantes : mas presentemente com 
a nossa communicação já não fazem maior caso d'estas libi- 
dinosas falhas, antes ellas confessam, que pela sua infideli- 
dade as mereceram; e que o seu amante porque lhe deu, lhe 
quer muito. 

Estas amizades entre os Uaicuru's, demandam o consenti- 
mento, o agrado, o desprezo de toda a toldaria do camara- 
da, seja ella dona, seja dos estimados nobres, ou captivos. 
Cada uma destas damas, e ainda a mais graduada dona são 
raras as que se não tenham prostituido aos portuguezes ; 
olhando comtudo para todos com indifferença, e não distin- 
guindo classe ; basta que seja homem e despenda mais, para 
ser perfeito, branco, bastardo, mulato ou negro ; e antes 
dos ultimos. - 

Entre os Guanis, ontra só nesta dependencia ella, o 
marido, ou a mai : alguns portuguezes têm tido a sua fraudo 


E 


BK so. 


E 
+ 

Ê, 

N 
é) 
Ne 
Ma 
“ 


— 380 — 


com as indias, principalmente com as Guands ; pois como 
ellas já experimentadas, querem ser pagas anticipadamente 
dos chamados favores que se lhes pedem : succede que lo- 
grado o fim, lhes tiram o pagamento dando-lhe futuras es- 
peranças delle; procedimento que as inquieta e aos paren- 
tes, vindo todos em corpo fazer queixa. A” vista do que, 
chama a paciente,e indagada a verdade do facto, que devendo 
ser occulto se faz publico ; logo que elle confessa o engano, 
lhes faço pagar o promettido ; com o que ficam todos con- 
tentes, ea camaradagem continúa como dantes. 


Os Uaicuru's verdadeiros pela sua natural vaidade, só se 
queixam ordinariamente quando julgam a sua soberda desat- 
tendida ; e raras vezes da falta de pagamento, tratando aos 
Guanis, por semelhantes queixas, maior castigo de gente 


- sem vergonha : callando por presumpção alguma cousa que 
soffrem. 


Os fruanis prezam, e publicam as camaradagens das suas 
mulheres: os Uaicuru's, esses, ellas o negam dizendo que a 
amizade de suas mulhéres é casta e sem malicia; e que 
quanto se lhe dá é por gratidão, por terem amansado os por- 
tuguezes : elles sabem o contrario, mas afectam ignoral-o e 
o dissimulam, tendo sempre a mira na conservação da ami- 
zade e pagamento d'ella; emfim a paixão do ciume, que 
entre os mesmos animaes é poderosa, não deixa de o ser 
tambem entre estes indios, ainda que enfraquecida pela 
facilidade e gosto, com que largam umas mulheres e buscam 
e acham outras, sendo todas estas circumstancias uma prova 
do seu pouco pudor e da sua condescendencia para com os 
portuguezes; supposto que o interesse seja para elles um 
motivo mais relevante do que as mulheres, pois todas o são, 
foram ou podem ser de cada um d'elles. 


Eu faria este artigo assás extenso, em relatar factos que 
mostrassem que pelo largo espaço de doze annos, em que 
os portuguezes tratam umizade com estes, até então féros 
indios; e com maior familiaridade ha sete annos, não 
tem recebido d'elles aggravo algum publico. Seja tudo ou 
uma consequencia dos seus principios, caracter e virtudes, 
ou lambem o interesse da nossa amizade, em que acham 
conveniencia, descanço e um seguro asylo contra os hes- 
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panhoes, que temem, para cujas fazendas olham sempre 
como umas futuras prezas. 


ESTABILIDADE. 


A estabilidade dos Uaicurw's é quanta se póde esperar de 
uma natural e sempre inyariavel inconstancia : sendo só o 
Interesse, a necessidade e o temor, quem os conserva na 
nossa amizade, e ainda na hespanhola, e os obriga a uma 
forçada condescendencia, tendo toda a arte para se fazerem 
importantes a estas duas nações, circumstancias que me pa- 
rece devo desenvolver. 

Até o anno de 1775 tinham os Uaicuru”s, conjunctamente 
com os Payaguis, com que então viviam em estreita aliança, 
e a quem devem a intelligencia da navegação, um extenso 
paiz devoluto, que oceupavam ; o rio Paraná o limitava por 
oriente; ambas as margens dó Paraguay por occidente ; 
pelo lado do sul as immediações da cidade e governo. hes- 
panhol da Assumpção, e por o norte até perto do registro do ' 
Jaurú e de Villa Maria. 

Neste vasto terreno os Uwicuru"s semprc de vida errante 
praticaram as suas repetidas incursões e estragos, não só 
contra os mais indios, mas sobre os mais debeis e avança- 
dos estabelecimentos das respectivas fronteiras portugueza 
e hespanhola, auxiliados sempre pelos seus amigos Para- 
quayos. 

Estas duas ferozes nações unidas, ainda no anno de 1778 
mataram no Jaurú quinze pessoas e perto de Villa Maria 
vinte e tres. Porém fundado n'este mesmo anno o presidio 
de Coimbra, e pouco depois a povoação de Albuquerque, 
se lhe pôz de alguma fórma um freio aos annuaes attenta- 
dos, que não deixavam de repetir quanto podiam com a 
sua sempre espreitante e solapada aleivozia. i 

Pelos annos de 1777, fundaram os hespanhoes Y lla Real, 
na margem oriental do Paraguay, superiormente cinco le- 
guas á foz que n'elle faz o rio Ipané, e achando tanto n'elle 
como no rio Guidavan que fica do mesmo lado e ainda mais 
a norto, grande copia de matte, producto natural que equi- 
valle para esta nação uma pingue cultura, pela espantosa 
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colheita que fazem deste valioso genero, que monta a cem 
mil terços ou grandes costaes da dita herva, ou malte cada 
anno ; foram, digo, fundando com a certeza deste proveil- 
to, diversas officinas para a colheita do matto, e fazendas 
da gado vacume cavallar para a sua conservação e au- 
gmento, - 

Sobre estas recentes e dispersas fundações hespanholas ; 
foram os Uaicuru's commettendo repetidos estragos com o 
seu modo de guerra, sempre atroz, manhoso, e seguro 
apezar da paz que tinham contratado com aquella nação em 
1774. 

Estragos tão sensiveis para aquella opprimida fronteira que 
obrigaram, se não foi ao vice-rei de Buenos-Ayrês, foi certa- 
mente ao presidente da audiencia de Charcas ou Cuchabam- 
ba, a solicitar oficialmente ao Exm. Sr. Luiz de Albuquer- 
que nos ultimos annos do seu governo n'esta capitania de 
Matto-Grosso, para que os portuguezes e hespanhoes unidos 
e a um tempo castigassem e deprimissem estes inimigos 
compuns ; trabalhando-os entre dois ataques, cujo plano 
não tendo effeito, não se descuidaram os hespanhoes de qu- 
tros expedientes. 

O primeiro foi separar e fazer inimigas as duas até aquelle 


tempo ligadas nações Uaicuru's e Paraguaas,o que não só 


conseguiram, mas puderam conter os ultimos na parte do 
Paraguay, inferior á Villa Real, que este estabelecimento co- 
bre, e de que fecha as navegações, em que só estes indios 
são temiveis. 

O segundo expediente e mais façanhoso, foi avançarem 
novas fazendas sobre o terreno portuguez da oriental mar- 
gem do Paraguay e escolherem pelos annos de 1790 e 1791 
lugares proprios para novos estabelecimentos, que cobris- 
sem os visinhos a Villa Real, e segurassem todos os mais 
que iam avançando ; o que realisaram em 1772, fundando 
o forte de Bourbon, e depois o de S. Carlos no rio Apa. 

Sendo o dito anno de 1791 o da época em queos Uaicuru's 
que viviam entre Coimbra e aquellas novas fundações hes- 
panholas buscassem espontaneamente a amizade portugueza; 
tanto por acertada politica, como por temor e necessidade, 
tendo tres pungentes motivos para este procedimento : 1º, 
temendo que aquelles novos estabelecimentos facilitassem o 
castigo das suas preteritas e actuaes insinuações e quererem | 
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achar entre os portuguezes um seguro assalto; 2º, por 
se. verem apertados entre portuguezes e hespanhões, 
igualmente aggravados das suas atrocidades, e reduzido 
o seu terreno, a um espaço quatro vezes menor do que 
aquelle que poucos annos occupavam; 8º, por que prin- 
cipalmente as tribus que viviam mais proximas á Coimbra, 
se viam em maior precisão de ferramentas e outros ge- 
neros que difficultosamente alcançaram dos hespanhoes, 
por mais distantes e temerem, como complices, algum 
castigo, e por lhes embaraçarem esta acquisição 05 outros 
Uaicurús mais visinhos e mais communicados com hes- 
panhoes; comprando d'aquelles ou promettendo, já como 
em segunda mão, e por mais alto valor as ferramentas, 
contas e a pouca prata que percebiam. 

Estes interesses, a necessidade, o temor e a sua pro- 
pria sagurança foram as causas principaes porque estes 
ladinos indios buscassem a amizade portugueza, e nella 
um asilo para os futuros acontecimentos, como experi- 
mentaram nos annos de 95, 96 e 97: pois do anno de 
14793 até estes ditos annos á proporção que os hespa- 

nhoes avançavam novas fazendas, redobravam os Uai- 
curús os seus estragos sobre ellas; das quaes, segundo 
dizem os hespanhoes, estragaram e fizeram recuar cento 
e tantas, roubaram mais de vinte mil cavallos e al- 
gumas váccas, matando, aprisionando algumas pessoas, 
o que obrigou a formarem os hespanhoes a não pe- 
* quena bandeira, que em 1796 os atacou, matando com 
o capitão Queimá, mais outros dez (*) e trezentos Uai 
curús por todos. E no seguinte anno, a outra ainda maior 
bandeira, commandada pelo coronel D. José Espinola, 
que os fustigou e perseguiu até o rio Mondego, onde 
se acolheram uns, e já viviam outros, retomando ainda 
seis mil” animaes. 

Em consequencia destas expedições, abandonando as 
suas antigas moradas, se mudaram totalmente os Ua- 
tedtos, Ejutos, Guands e outros para os terrenos de Al- 
buquerque, ficando igualmente seguros os que existiam 
no rio Mondego, pelo novo presídio de Miranda, que 


(*) Assim se lê claramente no original por extenso. Quereria 


dizer 1300 ou 200 a 300? A Redaccão. 
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Y. Ex. alli mandou fundar, para prevenir os clandestinos 
projectos dos hespanhoes, que no tempo d'aquella expe- 
dição marcaram n'aquelle terreno portuguez em que en- 
traram com mão armada, lugar para um novo estabele- 
cimento que teriam verificado, sem aquella indispensavel 
segurança. À 

Parece por estes factos constantes, ha seis e sete annos 
apenas succedidos, que os Uaicuriús existentes, e que 
todos os dias lamentam a morte dos seus parentes e 
amigos, que viram perecer debaixo do ferro hespanhol, 
repetindo ainda cheios de emphasi os mais estragos. 
que experimentaram, cuidaram seriamente em um fixo 
estabelecimento entre os portuguezes, e em consolidar 
mais e mais a nossa amizade, aonde só acharam abrigo 
seguro, e acolhimento amigavel e util, emfim a unica bar- 
reira, que sosteve o vigor com que os hespanhoes empe- 
nhados os perseguiam. 

Porém é tal a inconsequente inconstancia d'esses ho- 
mens, quê logo que os hespanhoes quizeram se foram 
reconciliar com elles, maiormente desde os fins do anno de 
1800 até meiados de 1801, derramando entre estas tribus 
mil invectivas contra os portuguezes, chamando-os e dan- 
do-lhes algumas vaccas e pezos, com futuras e largas espe- 
ranças; os Uaicuris emfim, não estupidos, pois são esper- 
lissimos, mas sim interesseiros e maliciosos, não lem- 
brados dos damnos e mortes que experimentaram dos hes- 
panhoes, e igualmente esquecidos, revoltosos e ingratos 
aos nossos beneficios e amparo, romperam inconstantes 
nos fins de 1800, e principio do seguinte anno todas as 
medidas e cautelas tomadas, para a sua conservação e 
tranquillidade d'esta fronteira, indo occulta e depois pu- 
blicamente a Bourbon, S. Carlos e Villa Real, dando credito 
a quanto os hespanhoes lhes diziam contra nós, e ce- 
dendo por ultimo ás suas suggestões, só a elles engran- 
deciam, e só os portuguezes lhes eram suspeitosos, os 
portuguczes com quem vivem ha doze annos na mais in- 
tima amizade, de quem não têm recebido aggravo algum, 
de quem tiram cada anno por um calculo medio de 46 até 
20 mil cruzados. 


Apezar destas uteis vantagens, que elles conhecem e con- 
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- - fessam, as suggestões. hespanholas foram mais poderosas 


sobre as suas incommensuraveis almas ; passando-se de Mi- 
randa no meio dos movimentos de guerra que os hes- 
panhoes romperam em Setembro de 1801 tres capitães 
Uwicuris e o Guand Luiz Ditime com a sua gente para O 
dominio hespanhol. 

Sendo os Uaicuris de Miranda, tanto por serem os que 
experimentaram directamente na sua mesma morada os es- 

“lragos e sustos que lhes causou a expedição do corouel 
D. José Espinola, como pela largueza e bondade d'aquelles 
terrenos, e por viverem como na mesma casa e sólo com os 

portuguezes d'aquelle presídio, os que se contavam já como 
aldêados, sujeitos e reduzidos á policia, costumes e com- 
munidade portuguezes os primeiros que, ingratos aos be- 

neficios, agazalho, amparo e amizade que acharam, e 
aonde só se salvaram do furor dos hespanhoes, os que mais 
facilmente se deixaram seduzir e com a maior indiffe- 
rença se ausentaram. 

Como este capitulo sobre a estabilidade d'estes indios é 
talvez o mais fundamental para desvanecer a esperança de 
se aldêaram elles de tal fórma que sejam uteis á mineração, 
agricultura e população portugueza, eu devo ser mais ex- 
tenso em relatar alguns factos constantes e recentes. 

Em Março de 1802 se passaram para Alhuquerque tre- 
zentos Cadiuêos, depois da morte que o cacique Luiz Sa- 
valla, fizéra em um dos seus padres: morte que o com- 
mandante de Bourbon, diz na carta que escreveu ao ca- 
pitão Paulo, e mais Uatadéos, que elle fôra quem a man- 
dára fazer, e repeteria a mesma acção contra os outros 
feiticeiros e mãos, como o assassinado. Successo que obri- 
gou a outros capitães Cariuéos, justamente assustados, a 
se mudarem para a bahia Negra, sete leguas abaixo de 
Coimbra, vindos a este presidio repetidas vezes, cheios de 
fome, levando sempre quanto se lhe podia dar para soc- 
correr a sua miseria. 

Estes novos Cadiuêos ainda mais cheios de susto, e espa- 
voridos em Setembro e Outubro do anno passado; quando 
o mesmo Luiz Savalla acabava de espancar alguns, quando 
o commandante de Bourbon em pessoa explorava aquelle 
terreno da bahia Negra, e os ameaçava com os mil homens, 
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“que dizia D. Lazaro de Ribeiro tinha promptos para, auxi- 
liando o dito Savalla, castigar a todos, quando emfim com 
estes verdadeiros factos, e outros embustes geralmente der- 
ramados entre todos, nos vieram annunciar o rompimento 
de uma nova guerra, vencendo emfim as dificuldades da 
inundação do Paraguay, em que perderam cavallos e trastes, 
no numero de 380 almas e 1400 animaes, se apresentaram 
em Coimbra em 145 do preterito Novembro, na maior mi- 
seria, magreza e consternação ; pedindo o nosso amparo e 
consentimento, para se mudarem para as terras de Albu- 
querque, detestando a amizade, o nome e dependencia hes- 
panhola : todos foram recebidos com a possivel despeza da 
real Fazenda e dos particulares. Poucos dias depois os 
vieram visitar os mais Cadiuéos, Uatadéos e mais indios de 
Albuquerque, tudo no numero de mais de mil pessoas, e 
aqui se demoraram juntos até dias de Dezembro, e o des- 
tinado da sua mudança para Albuquerque. Neste dia aos 
novos Cadiuêos fiz uma pratica, dizendo que eu estava 
para escrever a V. Ex., a quem devia participar se elles vi- 
nham de passeio, ou de mudada, que em ambos Os casos 
eram camaradas dos portuguezes ; mas como só deviamos 
defender como taes os entre nós estabelecidos, a quem por 
esta razão merecendo mais particular amizade, se deviam 
dar com preferencia os dons que recebiam ; que tudo eu 
queria saber, para não enganar a Y. Ex., e poder pedir 
maior numero dos generos que se lhes davam : todos á 
uma nos declararam, se mudavam para sempre, e assim o 
fizeram successivamente para Albuquerque, ficando apenas 
em Coimbra dois capitães Cadiuéos e um Guand, este vi- 
vendo e comendo commigo. 

Isto supposto, apparecendo em Coimbra em 20 de De- 
zemhro um Cadiuco, sogro do dito Luiz Savalla, com o 
pretexto de uns anneis para o commandante de Bourbon, 
sendo um seu emissario, e como tal, o fiz retirar com a 
encommenda no dia 22; reduziu e levou comsigo os dois 
capitães Cadiutos que estavam em Coimbra, com 40 mais 
dos seus. : 

Em 22 do mesmo Dezembro chegou a Coimbra o soc- 


corro commandado pelo alferes Manoel de Barros, e atraz . 


d'elle, segundo o costume, todos os capitães Cadiucos, 


— 887 — 


Uatadéos e outros tratei com o costumado incommodo e 
agasalho. Além da comida ordinaria nos dias de Natal o 
-Anno Bom, lhes dei um mais amplo jantar e abundante be- 
bida; e lhes fiz outra semelhante falla 4 Já referida. Não 
houve um Cadiuéo, que não me assegurasse a sua fixa mo- 
rada entre nós em Albuquerque, estranhando a re- 
tirada dos dois referidos, e n'esta resolução voltaram 
“para Albuquerque, em que se acham estabelecidos, 
ficando aqui o referido capitio Guand, detestando a 
retirada dos “dois e a vacillante inconstancia dos mais 
Cadiuess que ficavam, affirmando-me que se alguns 
d'elles se ausentavam, que os embaraçasse ; que os hespa- 
nhoes. a todos mandavam convidar com largas promessas, 
e outras semelhantes expressões. Emfim este solapado bar- 
baro, que nem de noite, nem de me deixava, e promettia ir 
convidar os seus parentes, pedindo todos 0s dias alguma 
cousa, ainda em 10 do presente mez de Janeiro me 
pediu varias bagatellas e um porco, e dando-lhe tudo 
e os mais trastes que guardava no meu quartel, tudo 


levou essa noite occultamente delle para o seu rancho, e. 


embarcado de madrugada a titulo que ia á pesca do jacaré, 
fugiu e se ausentou tão ingrato como infiel, levando em 
sua companhia outro monstro de ingratidão no Guani 
Luiz Manoel, aquelle que baptizou no Cuyabá o alferes 
Francisco da Costa, e todos estimavamos muito, ambos 
elles em uma canôa fugiram sem mais motivo do que a 
sua inconstância natural, levando-me ainda a roupa que 
acharam á mão no meu quartel, aonde viviam e entravam 
como em sua casa, 

Eu concluo este capitulo com outros factos ha dois mezes 
apenas succedidos. Nos principios de Novembro chegaram 
aqui de Miranda os capitães Rodrigo de Sousa, Lourenço e 
mais dois, com alguns dos seus chamados soldados, com 
uma carta do tenente Francisco Rodrigues do Prado, em 
que me dizia que aquelles capitães vinham para irem aos 
Xamicocos; mas que uma india avisára que o seu fim era 
só hostilisar em Chiquitos, e que tambem vinham convidar 
os Ejucos para se mudarem para Miranda, se eu o houvesse 
por bem. 


Indagados estes Uaicurús tão dissimulados como mali- 


to 


ciosos, pelas tres referidas circumstancias, disseram que o 
seu destino era só o primeiro, fabulosa a viagem de Chi- 
quitos, e terceiro dizendo-lhe eu que estas mudanças eram 
em seu damno, qué cada tribu devia existir no seu actual 
domicilio para cultivarem e nos venderem por sua utilidade 
a parte que lhes crescesse da sua colheita, que deviam fazer 
casas e uma fixa morada, para viverem como portuguezes ; 
pois como taes os contavamos e defenderiamos, e que isto 
era o que queria V. Ex., e não vêl-os na vida errante, na 
qual sempre tinham perdas de animaes e trastes, vindo por 
fim a experimentar fome, a tudo se conformaram condes- 
cendentes, concluindo que ainda que toda a guarnição de 
Miranda se empenhára com elles para virem convidar aos 
Ejutos para a dita mudança, que esta tribu era muito má, 
e os não queriam convidar nem levar comsigo. No ontro dia 
se despediram para os Xamicocos, e voltaram só para Albu- 
querque, aonde derramaram um montão de enredos contra 
Coimbra, e se casou o capitão Lourenço com a que já tinha 
sido sua mulher, enchendo os mais de promessas e espe- 
ranças, umas para camaradas, outras para mulheres dos 
portuguezes de Miranda, que desejando ha seis annos estas 
mudanças, cumpriram estes emissarios exactamente a sua 
commissão, conduzindo D. Catharina, e os capitães Gre- 
gorio e Agostinho com grande parte dos ditos Ejuéos, para 
encherem a falta dos que em 1801 se ausentaram ingratos 
para o dominio hespanhol. 

Finalmente todos são Uaicurús, todos têm os mesmos 
sentimentos, principios e dissimulação ; todos desagrade- 
cidos não confessam beneficios, nem gostam a doçura da 
mutua gratidão, tendo os seus costumes e maximas, mani- 
festa incompatibilidade com toda a esperança que se possa 
formar sobre esta nação, para que sendo uteis a si, abra- 
cando principalmente o christianismo, o sejam da mesma 
fórma para o Estado. 


CONCLUSÃO. 


Parece TIl.»º e Ex.m? Sr. que em lugar de dar o meu pa- 
recer como V. Ex. manda sobre o aldêamento dos Uaicuruús 
e Guanás, de tal forma que fiquem sendo uteis á cultura e 


E, 
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mineração, escrevi antes a historia dos-seus costumes, re- 
ligião e usos, nos 20 titulos em que divido esta como dis- 
sertação, do que sube cumprir com a respeitavel ordem que 
recebi: porém como os meus sentimentos encontravam os 
das pessoas assáz inteligentes, que ha mais annos os pra- 
ticam e entendem o seu idioma ; os quaes illudidos pelos 
seus modos insinuantes, disfarçados, lisongeiros e appa- 
rentes, os suppunham gostosamente dispostos para se aldêa- 
rem, receberem o baptismo e entregarem-se voluntarios ás 
fadigas da agricultura ; foi indispensavel que eu explanasse 
mais por extenso quanto tenho combinado, com efficaz re- 
flexão sobre estas nações, nos 20 capitulos referidos ; por - 
Julgar, que. em cada um d'elles se patenteiam as difficul- 
dades oppostas para se lograrem os uteis fins que se espe- 
ram : Os quaes, principalmente a respeito da religião, só ve- 
remos facilmente cumpridos por um poderoso quero, do 
Senhor Omnipotente, que quando disse faça-se a luz, ficou 
a luz feita. 

Eu teria Ex.mº Sr. completa complacencia, se os futuros 
procedimentos d'estas nações, mostrassem que em mim foi 
uma chimera, um erro de entendimento e uma ilusão este 
meu parecer, em as julgar ainda muito longe de abraçarem 
solidamente o christianismo, de terem um aldêamento per- 
manente, de abandonarem a vida e morte e os seus perfidos 
principios de se entregarem ás-fadigas da agricultura, de 
viverem com sincera alliança na communidade portuguerza, 
eu confessaria, torno a dizer, cheio de prazer, que tudo em 
mim foi uma ficção, um sonho ou engano. 

E para acabar este meu já extenso parecer, ainda devo 
fallar na necessaria conservação e nas utilidades e deveres 
que nos resultam da amizade d'estes indios, ainda no mesmo 
actual estado em que se acham, combinar parte dos seus 
procedimentos. 


CONSERVAÇÃO E UTILIDADES. 


Assim como as nações da illuminada Europa, para a sur 
conservação e prosperidade, formam allianças, contractos e 
lizações, para manterem «um prudente equilibrio, entre as 
potencias mais poderosas com quem confinam, e acautelar 
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assim as contingencias de futuros acontecimentos : seme- 
lhantemente os Uaicurús, entaliados entre portuguezes e 
hespanhoes, e reduzido o seu terreno a um espaço muito 
mais curto do que aquelle que ha pouco mais de 20 annos 
elles só occupavam ; sem que o fosse pelos novos estabeleci- 
mentos destas duas nações, que elles tanto têm aggravado, 
temem e receiam, mostram em quererem conservar à ami- 
zade portugueza e hespanhola, prudente e sagaz conducta, 
não só pelo seu interesse, para tirarem de nós e d'aquelles vi- 
sinhos que podem, vendendo a outros a sua amizade, que 
quanto mais vacilante se mostra mais cara se vende ; mas 


para terem um abrigo e seguro asilo nos successos impre- 


vistos, e para a sua subsistencia e independencia. . 

Os hespanhoes com diarias invectivas, lhes fazem suspei- 
tosos os portuguezes, fazendo-lhes alarde vaidoso da sua 
prata, contas, abundancia de gado, melhoria das terras que 
deixaram, que elles são muitos, e nós poucos; umas vezes Os 
ameaçam com o seu poder, outras os enchem de promessas, 
e de algumas dadivas: este ultimo expediente é o que de 
proximo tem tomado. E como em Bourbon já ha 1500 ca- 
beças de gado vaccum, e esperam por mais de 4000 cabras, 
d'isto fazem ostentação : mas talvez não porque queiram dar 
soccorros aos Uwicurús, mas porque temam os vão elles bus- 
car. Os portuguezes pelo seu lado, nada ficam devendo a 
estas boas ausencias d'aquelles sempre mãos visinhos ; avi- 
vando-lhes a lembrança das mortes e estragos, que ha tão 
poucos annos lhes causaram os hespanhoes ; recordando a 
estes Uwicurús que só entre nós acharam asilo contra 
aquelles damnos, que se lhes multiplicariam mais, e mais 
sem este nosso abrigo ; não esquecendo lançar-lhes em rosto, 
a muita aguardente que bebem, as rapaduras e mantimento 
que comem, as ferramentas e mais generos que recebem, a 
camaradagem dispendivsa com suas mulheres, emfim quanto 
podem, para pagar na mesma moeda, e com mais verdade 
os embustes hespanhoes. 

Estas mutuas, oppostas e estranhas suggestões de por- 
tuguezes e hespanhoes, tão analogas com o systema dis- 


simulado e desconfiança dos Uaicuris necessariamente 
- 


deve fazer sobre elles uma vacilante impressão, para 
que sempre receiosos, timidos e habeis, busquem um 
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equilibrio entre as duas nações que temem, entre as 


quaes vivem, e de cuja amizade têm reciproca necessidade ;. 


procedimentos a que tanto podemos chamar inconstancia 
natural, como precisa prudencia. 

À conservação d'estes indios na nossa amizade e terrenos, 
ainda sem outros motivos, parece indispensavel pelos esfor- 
405 que os hespanhões fazem diariamente para attrabil-os ás 
suas antigas moradas, e só unica amizade, com o que aug- 
mentaria a sua potencia n'esta fronteira, e podia avançar 
sem opposição novos estabelecimentos, que não adiantum, 
talvez com o receio das hostilidades dos Uaicuru's, que tan- 
tas fazendas lhes têm estragado. E tambem porque chama- 
dos estes indios áquelles terrenos e unica amizade hespa- 


nhola, esta nação tomará medidas para que os Uaicuru's. 


percam o nosso amparo e asylo de que os pretendiam 
arrancar; O que conseguirão fazendo-os nossos inimigos, 
“inspirando-lhe para isso os estragos e damnos que nos pos- 
sam causar, radicando-os assim na sua dependencia e nossa 
amizade. 
Sendo estas ponderadas utilidades uma das primeiras e 
mais principaes que tiramos da amizade dos Uaicurús. 
2.º E' poupar a fronteira portugueza os estragos que todos 
Os annos quando inimigos nos causavam os Uaicuris, por 
toda a extensão dos rios Paraguay, Cuyabá e Jaurú, e mesmo 
sobre os mais avançados estabelecimentos extremos, por 
isso mais debeis e faceis. 
3 * Não só a tranquilidade com que se faz a navegação 
destes rios; mas em que se acha Coimbra com real utilidade 
ea conservação de Miranda, e povoação de Albuquerque. 
+ 4.º Coimbra, antes da paz com os Umicurús, era um ver- 
dadeiro desterro, confinada a sua guarnição ao recinto da 
sua estacada, na ponta de um morro esteril, e cheio de pe- 
nedos; aonde se não pescava, nem caçava, senão debaixo 
da vigia de homens armados ; e assim mesmo os Uaicuris, 
espreitando e de emboscadas, commetteram algumas mortes 
logo que acharam occasião e descuido ; nas noites escuras 
algumas vezes atacaram as sentinellas nas guaritas, emfim 
sempre tinham a guarnição em armas, e todos estes incom- 
“modos desapareceram com a paz e amizade com estes índios; 
depois d'ella, houve em Coimbra wma horta, algumas 
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vaceas, pescas, gallinhas e cavallos; elles nos vendem | 
panellas, potes, couros e outras bagatellas, que sendo da 
primeira necessidade, não são insignificantes; e vinham 
n'aquelle tempo do Cuyabá e do que chegou a haver total 
falta : objectos todos que não deixam de ser em um deserto 
de interesse e utilidade, 

5.2 Miranda fundada em um terreno aberto, cortado de ca- 
pões-de mato, algumas collinas e largos campos, e aonde os 
portuguezes vivem no centro dos Uaicuriús alliestabelecidos, 

e os muitos Guaxis, naturaes d'aquelles largos terrenos, fica- 
ria reduzida ao antigo estado de Coimbra com a inimizade 
destas barbaras nações : ellas serão inimigas um obstaculo 
que só com diaria força, despeza e risco se venceria, tanto 
para a tranguilla conservação d'aquelle novo e importante 

“estabelecimento, como para as roças que alli possam haver e 
para a estabilidade de mma vigente fazenda de gado, pre- 
cisa para o tempo de paz e indispensavel no de guerra. 

6.º A povoação de Albuquerque ficaria muito exposta ás | 
incursões dos Uaicurús, sem que estas se possam evitar, 
sem um maior numero de defensores ou um competente 
recinto. Estes indios sabem e conhecem todos as avenidas e 
forças d'este povo, habitado apenas por 200 almas, das 
quaes nove partes são mulheres, crianças, e alguns velhos, 
um povo sem reparo algum, aberto e exposto com todas as 
suas roças; e outra decima parte são apenas homens. 

7.º Entre estas serras, e consequentemente coberto das 
presas do inimigo, ha lugar para se manterem pelo menos 
500 cabeças de gado, auxilio urgentissimo para a ultima 
necessidade em tempo de paz, e ainda mais no da guerra, 
havendo semelhantemente nos campos encostados ás serras 
de Albuquerque, tambem lugar para outra igual e ainda maior 
fazenda. As quaes fazendas tendo os Uaicurús por inimigos, 
e repetindo elles as suas antigas e praticadas aleivosias, com 
grande difficuldade e risco se poderão conservar. 

8.º Finalmente uma das utilidades que temos, e julgo das 
principaes, a qual é manifesta, foi e será sempre necessaria 
e util, é a dos cavallos que compramos a estes indios ; 
com elles temos reconhecido todos os terrenos visinhos; e 
sem elles não podem passar estes estabelecimentos, prin- 
cipalmente o de Miranda, cujos campos não se alla- 
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gando, como os de Coimbra e margens do Paraguay, 
quasi todos os annos,fica sendo sempre praticaveis ás rondas, 
guardas e mais dependencias, de uma fronteira tão proxi- 
ma da hespanhola, 

9.2 Pela mesma razão, os hespanhoes no caso de guerra 
pelasua copiosa quantidade de cavalgaduras,nos podem fazer 

“a guerra vantajosamente: por Miranda sempre, e no tempo 
da sêeca por Coimbra ; e sem este auxilio os portuguezes fe- 
chados-no recinto d'estes dois presidios, sem mudas avança- 
das, sem poderem fazer diversões, defender as suas roças, 
explorar o paiz inimigo, e pol-o tendo nas cavalgaduras em 
espectação, ficarão sem este auxilio, digo reduzido a uma 

- forçada defensiva. 

Estas são as principaes utilidades, que nos resultam da 
paz, e amizade com os Uaicurús ainda independente do seu 
aldêamento e perfeita reducção : utilidades que julgo deve- 
mos conservar com empenho e custo; tanto para bem e 

“ tranquilidade d'esta fronteira, como para não engrossar per- 
dendo o poder, a força, e mumero dos nossos visinhos, 
sempre rivaes, sempre suspeitosos e inimigos oceultos, utili- 
dade que só com a menor despeza podemos conseguir; visto 
ser 0 interesse quem cria unicamente estes indios, o empe- 
nho com que os héspanhoes os convidam e querem separar 
da nossa amizade, e chamal-os só á sua utilidade e des- 
peza, que ainda me ligam a algumas reflexões. 


APPENDICE. 


Quem mantêm estes indios na nossa amizade e ter- 
renos, é certamente o interesse ea sua segurança, em quanto 
desconfiam dos hespanhoes ; mas logo que se capactem da, 
boa fé d'estes visinhos, julgo que sem maior despeza, mut- 
tos passarão, para as suas antigas moradas, aunde ha 
mais abundancia, e outros fructos silvestres, e mais caça em 
toda a estação do anno do que nos campos de Albuquerque, 
em que só podem existir, e não além d'elles em toda a mar- 
gem occidental do Paraguay; campos aonde nos annos de 
maior inundação perdem 400 e 500 cavallos por falta do 
“-vompetente pasto, n'aquelles alagados, e muitos lhes são de- 
votados pelas onças ; campos de que todos os dias recordam 
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a lembrança, e de que saudosos encarecem a excellencia. 
O que supposto, devo dizer que os dois mappas que Já tive 


a honra de remetter a V. Ex, da despeza feita com os indios, 
n'este presídio de Coimbra, o primeiro de um anno compre- 
hendido desde o 1º de Outubro de 98, até o fim de Setem- 
bro de 99, eo 2º de 32 mezes, desde o principio de 1800, 
até o ultimo de Outubro de 1802, não servem de bom regu- 
lamento, por onde se possa regular uma futura e taxada 
despeza. Porque no 1º os indios, dependentes de Coimbra, 
apenas chegavam a 1400,cujo numero foi augmentando pro- 
gressivamente até que em 1802 chegou a mais de 2600 in- 
dividuos ; que durante a acção da guerra, de 801, e depois 
della, com sustos e digressões que tiveram, concorreram 
menos, sendo ainda preciso ás vezes, mostrar-lhes o arma- 
zem vasio, para não desconfiarem de não se lhes dar o 
costumado ; motivo porque o 2º mappa não é regraphico. 


E ainda que ultimamente passaram grande parte dos 
Ejue'-os para Miranda, que julgo seriam duzentos e tantos, 
e desconfie, da existencia de alguns dos trezentos e oitenta, 
Codiue'-os, que em Novembro passado pediram faculdade 
para irem morar para Albuquerque, como fizeram, comtu- 
do, pois hoje ultimo de Janeiro, um d'estes capitães, me 
pediu licença para a sua retirada, que lhe concedi volunta- 
rio, para não tornarem occultos : apezar d'estas extracções, 
o total dos indios, passa de tres mil: mil em Miranda, e o 
resto em Coimbra. 


Além d'estes motivos, ha os seguintes: logo depois da 
mudança d'estes indios para o nosso dominio, em conse- 
quencia da revolução franceza, que agitou as quatro partes 
da terra, se augmentou consideravelmente estas guarnições, 
e fundou Miranda ; havendo em maior pessoas e officiaes, 
mais que despender com elles, e não pouco, pois a maior 
parte toda dá quanto tem. Reduzidas estas guarnições, ao 
estado que pede o tempo da tranquillidade, fica diminuta ; 
ha menos quem dê aus indios, mais o que necessariamente 
hão de sobrecarregar sobre a real fazenda, e os comman- 
dantes. Estes, mal podem saciar a avidez de um montão de 
ingratos, e a real fazenda, para à conservação d'estes indios 
fará precisamente duplicada despeza. E sem ella estou bem 
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persuadido que elles se irão passando para o dominio hes- 
panhol, cedendoaos seus chamados, embustes, promessas e 
dadivas. 

Eu calculo, que a despeza annual não póde rebaixar com 
pouca diferença de mil oitavas cada anno, 600 em Coim- 
bra, co resto em Miranda: os generos d'esta despeza são 
OS que se notam nos ditos mappas ; e como as contas além 

“da prata, é o segundo genero, que lhes faz uma grande 
saudade, e estassó devem ser azues e brancas miudas, e 
azues grossas, desprezando as mais córes, estas contas, os 
commerciantes do Rio as podiam haver com utilidade sua, 
precisão-nossa : para assim lhe não fazerem os hespanhoes 
negaça com ellas. 

Os Rs. 6008 applicados cada anno para a despeza da ca- 
pitania podem não sahir todas da real fazenda, logo que 
esta compre cada anno aqui aos mesmos indios 40 ou 50 
cavallos ; que dando a 5º parte para a despeza da compra 
e morte de alguns, o liquido paga a despeza, com pouca dif- 
ferença. 

Como apressadamente concluo csta narração para a não 
fazer chegar, com maior demora, á respeitavel presença de 
V. Ex. eu farei separadamente uma relação dos generos pre- 
cisos 

Este é o meu parecer sobre o qual, V. Ex. com mais illu- 
minada selecção julgará o que for servido. 

Coimbra, 2 (*) de Fevereiro de 1803, —Ricurdo Franco 
de Almeida Serra, 


(*) Esta é a data do MS., embora pela pag. anterior se veja que 
escrevia no dia 31 de Janeiro. 


CARTA 


Escripta ao secretario do Instituto (1) em 
1846 em additamento ao Juizo, sobre o compendio 
da Historia do Brasil, publicado no 
n, 21 da Revista ( T.6' P. 60). 


Wlm. Sr. —A" cerca de um folheto que escrevêra um 
autor para se defender de certas arguições, disse D José 
Barbosa, no catalogo das rainhas : « Respondeu. ... tão 
revestido de termos ridiculos e indecentes, que mais serve 
de riso que de resposta. » E accrescenta : « O serio deve-se 
tratar como serio, e ojocoso como jocoso ; mas confundir 
estes extremós ou é falta de os conhecer ou de ignorar q 
a natureza das materias de que se trata. » 

Parece que o digno irmão do abbade de Sever nos quiz 
deixar estas linhas para hoje as applicarmos a mais al- 
guem : e eu pará evitar o ver-me tambem comprehendido 
n'ellas, e ao mesmo tempo para deixar explicadas algumas 
duvidas ou observações suscitadas contra as doutrinas his- 
toricas que emitto no parecer ou juizo impresso no n. 21 
do tomo 6.º da Revista sobre o compendio da Historia do 
Brasil, passo a dar solução aos dez quesitos seguintes, sobre 
Os quaes versam os reparos de um pseudo-crítico, a quem 
replicarei á parte, —para o que trago comigo as necessa- 
rias notas, que só demandam dois dias de paciencia para 
“serem postas em ordem. 


1º Como explico euo haver dito em 1839 que se havia 


(1) Esta carta, que fórma o documento do Appendice B na Replica 
Apologetica impressa em Madrid em 1846, era dirigida ao antigo se- 


cretario do Instituto, e se desencaminhou no original, talvez pelo fal- 
lecimento do mesmo, 
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perdido a obra de João de Barros sobre a terra de Santa 
Cruz com o opinar em 1843 que elle nunca a escrevira? 

R. E claro que havendo estudado durante os quatro an- 
nos de intervallo, podia mudar, como mudei de opinião, e se 
assirgag declarei é porque o meu emor á verdade é superior 
ao AMBeho de sustentar uma opinião em que deixo de ter fé. 

Os fundamentos que tive para mudar de opinião foram: 
1.º O saber em 1842 pelo conselheiro Costa e Sá que de tal 
-obra não se faz menção n'uma lista dos manuscriptos deixa- 
dos por João de Barros a seus herdeiros, que se achava em 
poder dos Barbas de Leiria. 

2.º O plano de Barros, na sua historia das Conquistas 
portuguezas, era o que em tudo, excepto no que respeita ao 
Brasil, veiu a realizar Faria e Sousa. — A sua 1.º parte com- 
prehenderia a Europa; a 2.º a Africa a 3.º (que escreveu e 
publicou) a Asia; ea 4'a Santa Cruz. De todas estas partes 
tinha elle o plano traçado, a ponto de poder enviar o leitor 
a ellas; mas, quanto a mim, começou a redigir a Ásia, e na 
redacção da Asia ficou. E senão, porque começou a impres- 
são pela terceira parte e não pela primeira e segunda que 
foram os verdadeiros pontos de partida para se entrar na 
conquista da Ásia? E” porém elle mesmo quem se denuncia 
nos seguintes termos: « Das quaes partes querendo nos es- 
crever successivamente...com adjutorio divino, que para isso 
imploramos»... «a terceira, que é esta que temos entre 
mãos» « A quarta parte da historia, diz elle (D. 1º. 4º 
C. 1º), haverá (no futuro note-se) nome Santa Cruz. 

Logo os lugares da primeira decada (liv. 5º cap. 2º, e 
liv. 6º cap. 1º) em que Barros cita a tal quarta parte da 
grande obra, só se devem entender como uma remissão que 
elle deixava feita a essa parte nos assumptos de que ella 
havia necessariamente de occupar-se com mais extensão. — 
Assim se devem entender tambem as remissões ás outras 
duas partes, á sua Geographia, etc., etc. Barros podia, como 
certos escriptores modernos, comparar-se (seja permittido 
enunciar assim ) aos alfaiates que talham mais obras que à 
que podem coser. us y 

9º — 4º vista de tantas faltas que ha na historia de Sou- 
they; como o defendo por bom historiador do Brasil? 

R.—Repito o que digo no n. 21, pag. 63 da Revista. Os 
erros em que cahiu Southey não provém de sua falta de 
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critica; mas da falta de documentos que eu desenterrei 
dos archivos combinando-os convenientemente :—documens 
tos que elle proprio previa que deviam um dia apparecer, 
com vantagem para a historia do Brasil. Não serei eu pois 
quem o chame a juizo por esses erros, quando a pa lles 
tanto de bom ha (e nisto tenho por mim a opi de 
Humboldt) n'esses tres preciosos tomos.—Eu digo a tal 
respeito, com Horacio : á 
« Ubi plura nitent... non ego paucis offendar maculis. » 
Notar hoje erros em Southey, pelo soccorro dos novos in- 
ventos (na maior parte dos quaes tive parte) é proceder tão 
miseravelmente como um pedante que, ao concluir actual- 
mente seus estudos scientificos, fosse notar faltas de sciencia 
em Plinio, ou em Linneo. 


3º—Como juslifico eu serem fabulas as historias dcerca 
de indigenas gigantes e anões? 

R.— Pelo bom senso ; e se este não é bastante, pela auto- 
ridade do celebre d'Orbigny, que viajou muitos annos na 
America do Sul, só para escrever a sua obra De U Homme 
Américain, na qual dizno tomo 1º pag. 88: 

Il est peu de parties da monde ou on ait plus exagzéré la 
taille qu'en Amérique: ona vutour à tour, au nouveau 
monde, des géans, des colosses de trois mêtres, à coté de 
nains, de pigmées de cinq à six palmes seulement. Qu'on se 
soit si fort écarté de la verité dans un siêcle ou le vrai n'au- 
rait paru que vulgaire, dans un siêcle ami du merveilleux, 
nous n'en sommes pas surptis: mais ce dont on pourrait 
s'étonner, c'est que de pareilles fables, tout au plus un peu 
modifiées, se soient muintenues à nos jours, » 


hº-— Havia ou não uma nação Tapuya? 


R.—Em meu entender, não. Havia sim Tapuyas que foram 
expulsos do territorio pelos Tupys, mas, segundo todos os 
indicios, eram estes Tapuyas gentes de muitas nações. 
Tapuya não quer dizer senão inimigo, segundo nos ensina 
o chronista Vasconcellos; e os indigenas Tupis do Pará 
mausos chamam ainda Tapuyas aos da sua mesma raça 
menos domesticados, e os do sul chamavam Tapuitinga, 
Isto 6, O tapuyas brancos aos francezes, inimigos dos por- 
tuguezes. (Dicc. Braz. pag. 42) 
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3.º— Porque digo que o Riy de S. Matheus é o hem co- 
nhecido Cricaré, 

R. — Porque este nome é muito conhecido em todos os 
autores. Faz menção d'elle a Razão do Estado, a Corogra- 
phia Brasibica ; Gabricl Soares, Pizarro (ES pa LUSO 
Diccionario. Geographico Brasileiro, traduzido pelo Sr. 
Moura, &c 

— 6.º Porque razão não faço eu conta com o padrão da 
Cananta, no qual se tem dito ler-se esculpia a era — 1503? 

R.—Porque fui em pessoa examinal-o, e ahi, com o 
Sr. major Oliveira e seus filhos, possuidores de uma fa- 
zenda vizinha, lavrámos auto do que se vê n'esse padrão, 
que nem tem data, nem inscripção e menos tem a esfera, 
infallivel divisa do afortunado Manoel. Esse padrão foi le- 
vantado por Martim Affonso, como provarei em outro lugar. 

7.º—Como assevero a pag. 132 das Primeiras Negocia- 
ções Diplomaticas que P. Lopes tomou a feitoria franceza 
em Pernambuco, quando voltava ao reino ? 

R.—Tenho para isso provas nos documentos ; alguns 
em francez, que publicarei em seu lugar. — Os scepticos que 
recebam com a espera o tormento de seu scepticismo. 

8.º Porque creio nas navegações d Americo e insisto 

“emsua defensa ? 
R.—Pela mesma razão porque sempre o fiz: por um 


sentimento invencivel de humana justiça, porque estudei. 


a questão” em . vez de me associar, antes de exame, ao 
injusto clamorêo geral que contra elle se levantou, só por 
não haver merecido tanta gloria, como a que lhe quizeram 
dar, pondo o seu nome a um continente. 

Felizmente que a sua memoria já não necessita hoje de 
que a advogue a minha pobre penna: encarregou-se de 
sua justa defeza a maior autoridade d'este seculo — o 
grande Humboldt, na conclusão do Exame eritico sobre a 
historia do novo. Continente, obra escripta com a maior 
erudição e independencia, e um admiravel espirito ana- 
lytico. No nome America não teve elle parte alguma ; quem 
d'isso se lembrou foi um allemão chamado Martin Ilaco- 
mylus, ou antes Martin Waldseemuller. As cartas suas que 
se imptimiram, resentem-se do abandono de quem as dirigia 
a seus amigos, sem pensar em que ellas seriam dadas ao 
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prelo ; longe de ser rival de Colombo era elle, segundo 0 
testemunho d'este ultimo, seu amigoe homem de bem. 
« O concurso de circumstancias casuaes lhe deu uma ce- 
lebridade, cujo peso durante tres seculos, tem carregado . 
sobre sua memoria, apresentando motivos, para envilecer 
seu caracter. E” uma posição rara na historia dos inforta- 
nios humanos : é o exemplo d'uma reprovação moral cres- 
cendo com a illustração do nome. » 
9.º—Como ouso apresentar idéas novas ácerca do Ca- 
ramurú ? E e 
R.—Remetto o leitor ao que digo (2) nas notas da mi- 
nha edição do anno passado de nossos dois primeiros 
poemas epicos. E espero a sentença. 


10.— Como authentico eu cs nomes dos doze donatarios 
primitivos do Brasil? AS 

R.—Pelos documentos da Torre do Tombo, de que já 
dei noticia, corrobarados pelos factos que juntarei n'outra 


“obra; para os scepticos não valeriam aqui dissertações a 


tal respeito. 


Concluirci com algumas reflexões mais. Escrever uma 
historia, encarar nella devidamente os factos, e contal-os. 
com algum interesse para O leitor, e com proveito para o. 


paiz, não é ser mero compilador Para escrever uma his-" 


toria é necessario ter fé viva no que se escreve, e um 
enthusiastico amor pela verdade : é necessario que a alma 
do historiador se tenha arrebatado à vista da grandeza | 
dos acontecimentos que tem de descrever, afim de apre- 
sental-os elevada e nobremente. Para ajuizar os factos é 
necessario que o historiador tenha erudição no assumpto, 
critica historica, independencia de caracter, luzes geraes 
dos conhecimentos humanos e consciencia : é necessario 
que seja grave, urbano, e que tenha miras de bom esta- 
dista —Para ser compilador, e ainda melhor plagiario, 
basta ter ido á escola e saber copiar traslados, e ter muito 
atrevimentu, —como têm sempre os mais ignorantes. 


(1) Estas notas contem parte da doutrina consignada na disserta- 
ção —O Caramurú perante a Historia —premiada pelo Insituto. 
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. Em todo caso se V. S. vê que no Brasil se acolhem e 
lêm os escriptos de polemica litteraria, devemos ter espe- 
ranças pelo progresso das letras. Os mesmos desmandos da . 
Imprensa, que ás vezes a deslutram com deshonra do 
paiz, chamam a attenção do povo, amigo da maledicencia, 
sobre assumptos de que não cutava; e quando menos elle 
imagina está interessado na litteratura patria. Assim suc- 
“. cedena politica: o gosto da maledicencia, atrahe leitores 
aos jornaes, e uma vez ganho o amor á leitura, os leitores 
- se vão melhorando e desejando doutrinas mais seguras.-— 
-. E pois necessario nas letras como na politica que al- 
guns caracteres de maior abnegação, virtude hoje rara, se 
“exponham ás balas inimigas : —se arrisquem até a ser vi- 
ctima, ou a ganhar a palma do martyrio. E o martyrio na 
- religião das letras tambem dá gloria immortal. 
Rogo a V.S. o favor de empregar seu valimento para que : 
esta carta tenha um lugar na Revista. 
Deus guarde a V. S.— Sevilha, 1º de Abril de 1846. — 
Him. Sr. conego Januario da Cunha Barbosa. 


F. Adolpho de Varnhagen. 


| Incluirei n'este officio uma nota das principaes erratas do 
* dito juizo por mim escripto e impressso no tomo VI, — 


PAGS. LINS. ERROS. | EMENDAS. 
61 “ 12  despoetizar desprezar 
) » 20 segurança regeneração. 
E” » 30 em proveito com proveito. 
62 17 intimo e subtilissimo — Jitimo e purissimo. 
: » Pen. usos erros. 
! 63 (Nota) mahe.. inuch, history make, much, history. à 
í 64 32 de o não de não 
65 US que a que b: 
68 8 Tudo quanto se segue nesta pagina e na seguinte 
(menos as duas ultimas linhas ) é continuação 
da nota de pag. 67 
; 70 q as respectivas os respectivos. 
4 8 civil civel. 
82 5 inventaram inventando. 
» (Nota) Aleantine Meantime. A 
go” 
E sa 
va ” agi 
K né 4 
| NE 
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BIOGRAPHIAS 


De prasileíros distinctos ou de individuos 
que bem servissem o Brasil, &c. 


e 


BENTO TEIXEIRA PINTO 
geme H. 
( Para uma explicação ) 


No numero anterior da Revista lê-se, na pag. 277, uma 
especie de interpellação a mim feita por haver eu deixado 


“em duvida « a elucidação de um ponto importante ácerca 


d'aquelle (são as proprias expressões ) que, como dizem os 
Srs. F. Denis e Magalhães, serve de ponto de partida na 
historia litteraria do Brasil. » 

Se o illustre autor do artigo a que me refiro tivesse con- 
versado comigo antes de haver consentido que essas suas 
palavras e mais outras que abaixo transcreverei ( publicadas 
depois que estou n'esta côrte) fossem submettidas ao prélo, 
teria ouvido como já ouviu em outra occasião as minhas ra- 
z0es, e me dispensaria de entrar agora n'uma polemica, 
cujo resultado já de certo pouco agradavel para mim, o se-. 
ria ainda menos se d'ella sahisse completamente victorioso. 
Porém o artigo accusatorio está impresso, convém pois que 
tambem impressa fique, ao menos em parte, a minha de- 
fensa. 

O ilustre redactor do dito artigo, cujo amor do trabalho 
e zelo pelas letras todos reconhecemos, não poderá de certo 
deixar de concordar que eu, porque sou mais velho, me 
occupei antes d'elle, ce não com menos trabalho que elle, 
cerca da questão que agora chamou a terreiro; e sinte pro- 
fundamente que não me fizesse neste ponto mais justiça 
quando depois de transcrever muitas phrazes minhas que 
provam quando manuseei os Dialagos das grandezas do 
Brasil, como que me accusa de leviano quando diz que era 
para sentir não estivesse cu disposto a dar inteiro credito a 


Fe 


— 403 — 


Barbosa, pois não lhe parece que a minha conclusão des- 
trua a asserção deste incançavel abbade. 

Seja permittido antes de tudo fazer uma ingenva adverten- 
cia. — Se o abbade Babosa foi incançavel em suas pesquizas, 
não consta que fosse infallivel, e a prova que não foi, entre 
outras muitas que podéra apontar, é que admittiu na sua 
Bibliotheca como escriptor do Brasil um portuguez André de 
Teive, que nunca existiu n'esta mundo, levado só a isso pela 
estao do nome do conhecido autor francez André 

evet. 


Demais, se Barbosa foi incançavel, não o foi priveligiada-. 


“mente; e não deve o cpitheto ser proferido em ar de argu- 


mento ad hominem para rebater os que n'um ou n'outro 
ponto que estudem e investiguem mais que elle, advirtam 


- algum ou alguns erros em que cahisse. 


Passemos agora ao dito meu de « não estar disposto a 
dur-lhe inteiro credito. » 

Se o digno autor do artigo biographico não houvesse in- 

sistido n'esta proposição, repetindo-a segunda vez e subli- 
nhando-a para que apparecesse em grifo, ter-me-hia 
poupado esta explicação, pois de certo não houvéra eu tido 
occasião de ligar tanta importância ao usar-se antes do nome 
de Barbosa do epitheto de incansavel, que alguem poderá 
parecer como empregado para efleito de antithese. Como 
succedeu diversamente, vejo-me obrigado a replicar que 
não me parece prudente o querer-se peremptoriamente de- 
cidir se a pouca disposição que eu tinha para dar credito a 
Barbosa, era ou não bem fundamentada, quando ella em 
parte se estriba quasi que só n'uma affirmativa conjectural ; 
visto que não desenvolvi, nem desenvolverei aqui, todos os 
argumentos que tenho para essa menor disposição de meu 
espirito em crer o que diz Barbosa, Repetirei porém, e com 
possivel clareza, os argumentos que já enunciei, e que no 
artigo a que me refiro se crêm insuflicientes para destruir a 
asserção do incançavel Barbosa : 
E o 1º-—0 dizer Barcia que houve um tal Brandão, autor 
de uns Dialagos das Grandezas do Brazil, e chamar-se, no 
manuscripto de que'se trata, Brandonio o interlocutor que 
expõe; quando a Bento Teixeira o mesmo Barcia apenas 
attribue um Pratado da grandeza e fertilidade da provincia 
do Brazil ow Nova Luzitania, etc. 


E 
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E' 0 2º: não se conformar o manuscripto dialogado 
que estudamos com o que sabemos da vida de Bento Texet- 
ra, incluindo o seu naufragio. 

Barbosa guiou-se naturalmente para o seu artigo biblio- 


graphico por uma declaração, de diferente letra e época, 
que se encontra no manuscripto que era de seu irmão, e é o 


mesmo que está na bibliotheca de Lisboa : d'esta declaração. 


consta ser aquella a obra de Bento Teixeira. —Mas quem a 
escreveu? —Merece ella algum credito á vista de outros factos 
contradictorios?—E” o que o incançavel abbade erudilis- 
simo de pouca critica, deixou por decidir; é o que nos in- 
dispôz o espirito a ter fé n'elle neste ponto; é o que a 
critica deve elucidar não começando por aggredir os que 
apontem o caminho. Creio que não devo ser suspeito por 
ninguem,e muito menos por um litterato brasileiro,de pecha 
por não zelar pela gloria dos homens eminentes mascidos no 
território em que tambem nasci; mas creio tambem que já 
somos bastante ricos e que devemos, por justiça e por amor 
da verdade, ser generosos com o que não for nosso. Bento 
Texeira ( Pinto?) é nome que está ainda por apurar, bem 
como Rolim de Moura e André Nunes da Silva. 


Assim pois o autor do artigo que me viu ainda ultimamente 
regeitar como pouco seguras as primeiras provas que se 
apresentaram acêrca do lugar do nascimento de Gonzaga, 
não me devia ter por mui ligeiro em concorrer para desher- 
dar o Brasil de qualquer preciosidade que jí nos viesse por 
herança incontroversa 


Provas mais authenticas ultimaram as questões acêrca de 
Gonzaga. — Por ventura a autoridade do abbade Barbosa será 
suflicienteem uma questão bibliographica em que ellese acha 
discorde com Barcia,e em que o livro que o mesme abbade 
naturalmente não leu, apezar de seu genio incançavel, possa 
por ventura vir algum dia a ser testemunha como levantada 
do tamulo para depôr contra elle? Melhor é pois tratar pri- 
meiro de vencer a demanda do que expormo-nos a que o 
legitimo herdeiro se nos apresente a pedir a propriedade 
que lhe pertence, depois de termos nós tido o trabalho de a 
beneficiar. 

Concluo declarando que fico nas mesmas idéas em que es- 
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tava quando escrevi as expressões que mereceram a honra 
de ser obsequiosamente postas em relevo passando pela 
penna do illustre consocio, que nem por isso veio aceres- 
centar novos factos averiguados, que são os que hão de es- 
clarecer a questão; a qual se acha ainda no estado em que 
a achou o illustre redactor do artigo a que respondo. 


THOMAZ ANTONIO GONZAGÁ 


ADDITAMEN'TO. 


Pede o amor à verdade, com que sempre escrevemos, 
que nos aproveitemos desta primeira occasião que se nos 
oflerece para fazer um additamento á biographia do autor 
da Marília de Dirceu ,por nós escripta, e publicada no prece- 
dente tomo d'esta Revista ( pag. 120 e segs.) 

Definitivamente Gonzaga nascêra no Porto, e ahi fôra . 
baptizado. Em Portugal começou a carreira da magistratura, 
seguindo, como juiz de fóra, em tres differentes terras, an- 
tes de passar á Villa Rica. Assim a estada na Bahia foi 
naturalmente quando menino, e antes de ir á Coimbra a 
estudar. 

Em Moçambique veio a casar com a mulher que ahi-o 
tratára, e conseguira dominal-o. Fim em verdade prosaico 
teve pois o poeta Dirceu, o fementido amante da mineira 
Marilia | 

Todos estes factos foram ultimamente levados á evidencia 
pelo apparecimento dos vapeis de justificação de solteiro, feita 
por Gonzaga, quando quiz casar-se em Moçambique, — À 
partida do Rio de Janciro para o desterro tivéra lugar aos 
22 de Maio de 1792 no navio Nossa Senhora da Conceição 
Princeza de Portugal ( nome que quasi se poderia dizer 
maior que o barco ), segundo um documento achado no 
Archivo publico por um de nossos consocios, o Sr. Dr. Silva, 


P. A. de Varnhagen. 
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INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICO. 


Extracto das actas das Sessões do 3º trimestre 
de 1550. 


214º SESSÃO EM 20 DE JULHO DE 1850. 


PRESIDENCIA DO ILLM. SR. CONSELHEIRO DUARTE DA 
PONTE RIBEIRO. 


A's7 horas da tarde abre-se a sessão, e approvada a acta 
da anterior, o Sr. 1º secretario apresenta o seguinte expe- 
diente: 

« Rio de Janeiro, Ministerio dos Negocios do Imperio, 
em 2. Julho de 1859. —lllm. e Exm. Sr. —Solicitando o 
senado informações sobre os trabalhos relativos á pro- 
vincia de Pernambuco, que na petição inclusa declara 
ter executado José Bernardo: Fernandes Gama, capitão do 
Estado-maior do exercito: ha S. Magestadeo Imperador 
por bem que o Instituto Historico e Geographico Brasileiro, 
examinando os mesmos trabalhos, informe o que entender 
sobre o seu merecimento, bem como úcêrca da conveniencia 
de ser auxiliado o supplicante, para que possa proseguir 
n'elles como pretende. O que communico a V. Ex' para seu 
conhecimento e execução. 

« Deus guarde a V. Ex. —Visconde de Mont? Alegre. = 
Sr. Candido José de Araujo Vianva. » 

Petição a que se refere o aviso supra.-— « Augustos e di- 
gnissimos Srs. representantes da nação. —O capitão da 1º 
classe do Estado maior do exercito José Bernardo Fernandes 
Gama, convencido que serviço de alguma importancia pres- 
taria ao paiz colligindo os factos historicos da provincia de 
Pernambuco, sua patria (e das outras provincias que antiga- 
- mente lhe foram annexas ), e apresentando-os ao publico em 
uma só obra; pôz mão a essa empreza, mui superior em 
verdade ás suas forças, e, depois de pesquizas e trabalhos de 
mais de quatro annos, pôde afinal, com auxilio do producto 
de uma loteria de 65:0003000 de réis, que lhe concedeu a 
Assembléa legislativa da referida provincia, apresentar 
minuciosamente descriptos em quatro tomos os factos que 
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alli aconteceram desde quando foi descoberto o Brasil até 
Dezembro de 1799, e em resumo até 1847 ; entretanto que 
com tempo conclue'o 8º tomo, no qual, como nos outros, 
expõe com a mesma minuciosidade os factos que acontece- 
ram desde 1799 até o presente anno de 1850. 

« Uma obra d'estas, augustos e dignissimos Srs. repre- 
sentantes da nação, que em outro qualquer paiz (com dor em 
seu coração brasileiro o supplicante o diz) daria não pequeno 
lucro a seu autor, no Brasil nem ao menos indemnisa as 
despezas, porque os gastos com typographia e litographia 
são excessivos, e as vendas tão escassas, é ainda assim tão 
difficilmente realisaveis, que outro, menos emprehendedor 
que o supplicante, sem duvida teria dado de mão á em- 
preza, que roubando-lhe tempo,e consuminio-lhe dinheiro, 
não lhe deixa lucro que possa ajudar a educar seis filhos, e 
sustentar mulher e mais familia. Mais o supplicante respe- 
rando encontra, não menor patrocinio no seio da represen- 
tação nacional, do que encontrou no de sua provincia, ani- 
ma-se a continuar a vencer difficuldades, afim de levar a sua 
obra ao estado de perfeição a que podem chegar as forças do 
supplicante. 

« Os archivos do Brasil, unicos que o supplicante pôde 
consultar, carecem de muitos documentos que esclareçam 
Os factos antigos, principalmente sobre Pernambuco, cuja 
historia é tão interessante: a propria data da fundação de 
Pernambuco, a de Olinda sua antiga capital, não deixam 
absolutamente “de ser ainda problematicas. Revoluções 
notaveis, como o supplicante nota á pag. 337 do seu 4º 
tomo, apenas se sabe que houveram, mas ignora-se inteira- 
mente todos os seus promenores e circumstancias, e 0 his- 
toriador philosopho está privado de reflexionar sobre taes 
acontecimentos. A revolução de 1710, esse mui notavel 
facto politico, não póde ser apreciado, porque as noticias 
que delle ha são offerecidas por um só lado, o lado ven- 
cido: o alcance politico d'este acontecimento e suas ramifi- 
cações juzem sepultados nos archivos de Portugal, e nos 
cartorios do juizo da inconfidencia. Emfim, da nossa histo- . 
ria mui pouco se sabe, sendo aliás tão moderna : entretanto 
na Torre do Tombo em Lisboa, nas secretarias do ultramar 
d'aquelle reino, enas bibliothecas dos seus antigos titula- 
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res, como indica Barbosa na sua Bibliotheca Lusitana, 
existem documentos preciosos, que derramam sobre a his- 
toria brasileira toda a luz de que ella carece. 

« Ainda não houve quem, dando-se ao estudo da historia, 
quem achando prazer n'esse estudo; quem não aborreça 
folhear e ler carunchosos escriptos para aqui ou alli, desco- 
brir um ponto que esclareça a verdade ; quem emtim com 
dedicação e espontaneo zelo se encarregue de investigaro | 
passado. Emquanto uma tal commissão não fôr incumbida 
a alguem, que de coração a ella se dediqne, nunca teremos 
verdadeira historia, e continuaremos a ignorar factos, que 
ainda não ha tres seculos succederam. 

«O supplicante pois, que tem toda a disposição para 
este trabalho, e a quem Deus concedeu alguma aptidão, com 
todo o prazer e dedicação o emprehenderia ; mas sobreca>- 
regado de familia, vivendo de seus soldos e das respectivas 
vantagens, elle não se anima a pedir licença ao governo l 
afim de ir a Portugal e á Hespanha ( para onde o ultimo 
donatario de Pernambuco, durante a guerra hollandeza, ! 
remetteu muitos documentos) folhear os antigos regis- 
tros, por que faltam-lhe os meios para a viagem, e ao mesmo 
tempo para deixar à sua familia com que manter-se. 


E NR 


« A" vista por tanto do exposto, e certo o supplicante de 
que os augustos e dignissimos Srs. representantes da nação 
animam quanto cabe em seu alcance as emprezas litterarias, 
elle, com o mais profundo respeito, e pelo puro desejo de 
servir o paiz, levando ao fim a sua empreza, isto é reimpri- 
mindo o que está impresso, depois de correcto á vista dos 
registros que existem na Europa, e imprimindo o 6º tomo 
que é a historia da igreja pernambucana, tornando assim 
à obra uma historia fiel, implora aos augustos e dignissimos ! 
Srs. representantes da nação lhe concedam o producto de | 
duas loterias, que sejam extrahidas nesta côrte, afim de que 
o supplicante tendo com que deixe no Brasil á sua familia 
numerosa ( 17 pessoas ) para manter-se, possa ir á Europa, 
e occupar-se exclusivamente no exame dos registros e es- 
criptos que lá existem, e que esclarecem a historia brasilei- 
ra, reimprimir depois de correcto tudo quanto já está impres- 
so, e imprimir o 6º tomo da historia da igreja pernambu- 
cana, que sem auxilio jámais póde ser impresso, por quanto 
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a receita proveniente de vendas não dará nem para um terço 
da respectiva despeza : por tanto o supplicante 


« P. aos augustos e dignissimos Ses representantes da 
nação se dignem deferir-lhe como implora. E. R. Mce.— 
Rio de Janeiro, 30 de Maio de 1850. —José Bernardo Fer- 
nandes Gama. » 


“Oficio do socio correspondente o Sr. conselheiro José 

- Feliciano de Castilho, offerecendo para a bibliotheca do Ins- 

o tftuto, da parte do Sr Dr. Antonio Rangel de Torres Ban- 
— deira, um exemplar das suas Harmonias romanticas. 


Do socio correspondente o Sr. Antonio Ladislio Monteiro 


Baena, remettendo um exemplar do drama de sua produ- 


cção ultimamente publicada 4 sorte de Francisco Caldeira 
Castello Branco na sua fundação da capital do Grão-Pard. 


« Mm. Sr. —E' com extremo pezar que participo a V.S,, 
para o fazer constar ao Instituto Historico e Geographico, ser 
fallecido no dia 28 do corrente mez o socio correspondente 
do mesmo Instituto, tenente-coronel Antonio Ladislão Mon- 
teiro Baena, victima da febre epidemica que assola mais 
que nunca esta capital. Na primeira occasião favoravel en- 
viareia V. S. a necrologia do mesmo digno tenente-coronel 
que fiz publicar convenientemente. 


« Deus guarde a V. S. Pará, 20 de Março de 1850. — 
Ilm. Sr. Manoel Ferreira Lagos, 1º secretario perpetuo do 
Instituto Historico e Geographico Brasileiro. —José: Joa- 
quim da tiama e Silva, socio correspondente. » 


« Tlm. Sr. —O nosso consocio Sr. Dr. . Francisco Manoel 
Rapozo de Almeida é portador do Relatorio que me apresen- 
tou o sertanista Joaquim Francisco Lopes, encarregado de 
explorar a melhor via de communicação entre esta e a pro- 
vincia de Matto Grosso pelo baixo Paraguay. Pelo contexto 
deste manuscripto ficará o nosso Instituto ao facto de 
quanto ganhou a sciencia geographica. O estado de grave 
enfermidade em que me acho, não permitte que eu entre 
em mais circumstanciadas considerações a este respeito. 


« Oxalá que o nosso Instituto acho n'estes meus esforços 
alguma cousa que aproveitar para O seu proposito. 
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« Deus guarde a V. S.—Fazenda da Perituva, 1º de Ou- 
tubro de 1849 —lllm. Sr. Dr. Manoel Ferreira Lagos, 1º 
secretario perpetuo do Instituto Historico e Geographico 
Brasileiro. — Barão d' Antonina, socio correspondente. » 

« Wim. Sr.— Havendo sahido da minha casa da Faxina. 
em direcção á essa côrte, e encarregado pelo Sr. ba- | 
rão d'Antonina de entregar a V. S. o Relatorio do serta- x 
nista Joaquim Francisco Lopes, o estado de minha saude, Ea q 
que se tem aggravado consideravelmente, me obriga a sus- po 
pender a viagem, e declinal-a para mais tarde Não dese- 
jando porém privar por mais tempo ao nosso Instituto do | 
conhecimento d'este documento importante, tomo a deli-. 
beração de remettel-o desde já, sentindo o pazar de o não | 
poder entregar pessoalmente, como esperava e desejava. 

« Havendo escripto a minha viagem a esta provincia, 
como já tive a honra de commanicar a V. S., e desejando 
expurgal-a dos seus principaes defeitos, e das incoheren- 
cias que são quasi sempre inherentes a escriptos d'esta 
natureza, entendi dever fazer d'ella uma exposição local 
antes de a submetter ao juizo do nosso Instituto. Com este | 
fim comecei já a sua publicação no periodico o Ypiranga, 
publicado na capital da provincia, e cujos numeros irei 
remettendo a V. S. á proporção que forem sahbindo. Oxalá 
que o Instituto Historico, que me honra com o titulo de seu 
membro, ache n'este trabalho alguma cousa que aprovei- 
tar para os seus fins. 

« Deus guarde a V. S. Santos, 5 de Fevereiro de 1850. 
—lm. £r. Dr. Manoel Ferreira Lagos, 1º secretario perpetuo 
do Instituto Historico e Geographico Brasileiro.— F. M. Ra- 
pozo de Almeida. » 

« Hm. Sr. —Assás prolongada tem sido a interrupção 
da minha correspondencia com o illustre e sabio Instituto - 
Historico e Geographico Brasileiro, resultado da falta de 
trabalhos literarios que lhe remettesse, estando ha mezes 
paralysada a impressão dos Annaes de marinha e colonias, | 
cuja associação (que tantos esforços e fadigas me custou ) | 
quando tinha conseguido elevar-se a uma situação esperan- 
çosa, cahiu amortecida sem notavel frequencia, espalhados 
seus mais activos collaboradores, e solirendo em consequen- 
cia O fatal golpe da violenta crise que tem transtornado todos 
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os estabelecimentos literarios, excepto a Academia das 
Sciencias,graças á constancia em anathemizar objectos de 
politica. Quando aos meus motivos,eu seguro aV.S. que não 
tenho tido uma hora de que disponha, tendo entre mãos a 
revisão da reimpressão do Roteiro do Brasil, accrescen- 


“tado do dobro com os recentes trabalhos dos hydrogra- 


phos e navegantes, especialmente inglezes e francezes, 
obrigado a desempenhar diariamente funcções de director 


- » das escolas naval e de construcção, o commando da compa- 
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mnhia dos guardas-marinhas, e tres dias cada semana assistir 


ás sessões do supremo conselho de justiça militar, de que 
— Sou vogal; e por fim encarregado de redigir um Repertorio 
— geralde legislação privativa de marinha e ultramar a prin- 
“Cipiar no anno de 1300 até 1850, remissivo, alphabetico e 
“chronologico, que acabando ha dias de estar prompto para 


imprimir me deixa mais desembaraçado, e por isso apro- 
veito a occasião de cumprir o meu dever remettendo este 
trabalho, que me persuado estará em dia; e os protestos 
da minha dedicação e respeito para com o illustre Instituto, . 
e em particular para com V. S. 

« Deus guarde a V. S. Lisboa, 4 de Março de 1850.-- 
Hlm. Sr. Manoel Ferreira Lagos, 1º secretario perpetuo do 
Instituto. = Burão de Reboredo. » 

Resolve o Instituto que o Sr. 1º secretario agradeça as 
offertas acima mencionadas, e na sessão seguinte entre em 
discussão a resposta que lhe cumpre dar ao governo impe- 
rial ácêrca da pretenção do Sr. Fernandes Gama. 

Foi offertado para a bibliotheca do Instituto, e recebido 
com especial agrado : pelo Sr. Dr Sarmiento a sua Viagem 
ao lirasil : pelo Sr. padre Dr. Patricio Muniz o 1º vol. do 
periodico que redige n'esta côrte com o titulo 4 Religião : 
pelo socio correspondente o Sr. Ladisléo dos Santos Titára 
um exemplar do seu Auditor : pelo Sr. João Nunes de An- 
drade os seus opusculos Precepta et regule in precipuam 
partem totius artis P, Antoni Pereira, que syntamm com- 
plectitur ; e Traducção do terceiro livro de Virgilio : e pelo 
socio correspondente o Sr coronel Galdino Justiniano da 
Silva Pimentel um manuscripto sobre indios da provincia 
de Matto Grosso. 

Lê-se e fica sobre a meza para ser discutido na proxima 


— 442 — 


sessão, um parecer da commissão de geographia a respeito 
dos Apontamentos diplomaticos sobre os limites do Brasil 
escriptos pelo Sr. Ernesto Ferreira França Filho. ep 
Achando-se a hora muito adiantada, o Illm, Sr. presidente 
levanta a sessão. 


215” SESSÃO EM 16 DE AGOSTO DE 1850. 


HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR 


Presidencia de Exm. Sr. conselheiro Candido 
Í José de Araujo Vianna, E 


A's 5 horas da tarde abre-se a sessão, e approva-se a acta 
da antecedente. 


- Expediente —« Rio de Janeiro. Ministerio dos Negocios 


do Imperio em 10 de Agosto de 1850 —llm. e Exm, Sr. 
— Tratando o governo imperial de colligir todos os esclare- 
cimentos que possam existir sobre Os diversos mineraes que 
tem sido descobertos no Imperio, afim de ficar habilitado 
para conveniente e opportunamente promover o aproveita- 
mento de um tão importante ramo de riqueza : ha 5. M. o 
Imperador por bem que o Instituto Historico e Geographico 
Brasileiro remetta a esta secretaria d'Estado copia de todas 
as noticias e informações que por ventura possua o mesmo 
Instituto ácêrca d'aquelle objectos 


« Deus guarde a V. Ex. —Visconde de Mont' Alegre. —Sr. 
presidente do Instituto Historico e Geographico Brasileiro. » 


Determina o Instituto que se remetta por copia ao Minis- . 


terio do Imperio todos os documentos existentes no seu ar- 
chivo relativos ao objecto de que trata o aviso acima trans- 
erpto. 
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Achando-se sobre a mesa o drama historico offertado 
pelo fallecido socio Baena, e ponderando-se a coveniencia 
de que fosse dado um juizo critico úcêrca d'esse trabalho, 
foi nomeado para semelhante encargo o socio Sr. Antonio 
Gonçalves Dias: 

O Sr. Joaquim Norberto de Sousa Silva apresenta o se- 
guinte programma : « Qual foi a inftuencia que exerceu a 


“Inquisição no Brasil?» S. M. o Imperador encarrega ao 


socio o Sr. padre mestre Fr. Rodrigo de S. José de dissertar 
à respeito. 

Entrando em discussão o parecer da commissão de geo- 
graphia lido na ultima sessão, decidiu-se que fosse adiado 
visto não se-achar presente o relator do mesmo. 

Levanta-se a sessão ás 7 horas e meia 


246º SESSÃO EM 30 DE AGOSTO DE 1850. 
HONRADA - COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M, O IMPERADOR - 


Presidencia do Exm. Sr, conselheiro Candido 
José de Araujo Vianna. 


Aºs 5 horas da tarde dá-se começo á sessão approvando-se 
a acta da anterior 
Expedtente. —Oflicio do Exm. vice-presidente da provin- 


cia de Goyaz enviando dois Relatorios apresentados á res- 


pectiva Assembléa legislativa na ultima reunião. 

Dito escripto do Maranhão pelo socio correspondente o 
Sr D. Francisco Balthazar da Silveira, offertando ao Insti- 
tuto : treze vols. da obra do barão de Humboldt Voyage aux 
Regions Equinoxiales du Nouveau Contiment: um dito 
Quand et comment | Amérique a-Pelle été peuplée d'hommes | 
etd” animaux: ea 1º parte da 2* edição Annaes historicos 
do Maranhão, por Berredo. 

Dito datado de Oeiras pelo Sr. Leonardo da Senhora das 
Dores Castello Branco, remettendo o opusculo: Juizo ou 
parecer dado em Lisboa em 1845,a pedido de um diplomata 
brasileiro, sobre o discurso do Sr. tenente-coronel Antonio 
Ladisldo Monteiro Baena dirigido ao Instituto Historico do 


a | 
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Brasil por Leonardo da Senhora das Dores Castello- 
Branco. ; E 
Vota o Instituto agradecimentos pelas dadivas acima 
referidas. 


Entram em discussão os seguintes artigos regulamenta- 
res da arca de sigillo : 

« 1º O instituto terá uma arca de sigillo, onde guardará 
todos os manuscriptos secretos que se não podem publicar 
sem época determinada. 


«2º Pedirá para isso a competente autorisação ao governo 
imperial. 


z 
«3º A arca de sigillo será feita de madeira incorruptivel, 


precintada de ferro, e com duas fechaduras de patente cujas 
chaves sejam differentes. 


«4º As duas chaves serão entregues e guardadas da 
maneira seguinte: a 1º nas mãos do presidente do Insti=* 
tuto; a 2* nas do Exm. ministro do Imperio, ou de quem 
elle determinar. 
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« 5º À arca de sigillo só se abrirá em sessão ordinaria do 
Instituto, e na presença dos clavicularios ou seus delegados. 


« 6º Este acto não será executado sem proposta anterior 


do 1º secretario, e por convite official do mesmo para à 
bj seguinte sessão. 


il 
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«7º As memorias depositadas serão previamente nume- 
radas e inventariadas, segundo o titulo que trouxerem, o for- 4 
mato, a qualidade do papel que as envolver e ontros quaes- 
quer signaes que as possam bem caracterisar. 

« 8º Além do sello e precauções do autor, o Instituto as + 
fará sellar de novo. 4 

« 9º Na arca de sigillo haverá uma copia do termo que se . 
lavrar em'sessão, em um livro proprio para isso, a qual será 
assignada pelos clavicularios e pelos secretarios. E 
e « 10º Feito o deposito, se fechará immediatamente a arca, — + 

e cada um dos clavicularios levará a chave. : 

«11º OQ Instituto convidará por meio de uma circular e | 
de annuncios, que fará reproduzir em todos os jornaes do 
Imperio, para que todos os seus socios e litteratos que, por 
terem presenciado, ou por informações de pessoas fide- 


+ 
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dignas, souberem de circumstancias dos nossos aconteci- 
mentos politicos, civis e religiosos, e que estejam ainda 
mal avaliados pela voz geral, ou pelos escriptores pu- 
blicos, hajam de relatal-os com toda a imparcialidade, 


-e Temetter á meza o seu trabalho, dando-lhe a segurança 


de ser guardado com todo o segredo, até a época em que se 
determinar sua publicação. 

. 4 12. Toda a memoria enviada ao Instituto para depo- 
sito temporario na arca do sigillo deve ser lacrada pelo 
proprio autor. 

« 13. E virá acompanhada de uma carta ao 1º secre- 
taria com a assignatura do autor, ou sem ella; e n'este ul- 
timo caso, além do prazo marcado para a publicação, en- 
viará o autor um signal, ou distico por onde se possa tes- 
temunhar a identidade do nome do autor a que se refere. 
— & 14. Chegado o tempo da abertura das cartas e das 


- memorias, o presidente do Instituto convocará o mesmo 
a | 


para em sessão assistir á abertura da arca de sigillo, e de- 


“pois de extrahido e verificado o manuscripto, segundo a 


carta que o acompanhou, será aberto e lido immediata- 
mente, e se fôr muito longo, se procederá á continuação de 
sua leitura nas sessões seguintes. | 

“« 13. Das memorias julgadas dignas de immediata pu- 
-blicação se tirará uma cópia, ficando o autographo deposi- 
tado no archivo do Instituto; porém se o seu valor fôr 
de alguma sorte duvidoso, será nomeada uma commissão 
para extractar d'ella o que se julgar de importante á historia. 

« 16. Se qualquer eventualidade occasionar a suspensão 
dos trabalhos do Instituto, ou a sua dissolução, a arca de 
sigillo passará para o archivo publico nacional. 

« São estas as idéas que occorreram á commissão no mo- 
mento de lavrar este parecer, que entrega á sabedoria do 
Instituto. 

« Salva a redacção. — Manoel de Araujo Porto-Alegre.— 
Dr. Francisco Freire Alemão. — Manoel Ferreira Lagos. 

Depois de longa e animada discussão, são approvados os 
artigos com as emendas, a saber: 

do 2º—« Para a execução dos artigos que se referem 
ao governo se pedirá a competente autorisação ao governo 
im perial. » 

TOMO XIII 53 
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Ao 3º—« Em lugar de madeira incorruptivel, diga-se, 
fotror ES Medo e a o 
Ao 4º— acerescente-se: « Quando o Esm. Ministro do 
Imperio fôr presidente do Instituto, a segunda chave será 
entregue ao director do archivo publico. 

Ao 5º Supprimam-se as palavras —ou seus delegados. 
“Ao 11 — Diga-se: o Instituto convidará por -meio de 
convites especiaes, de annuncios publicados nos jornaes e 
circulares, etc. 

O art. 13 substitua-se pelo seguinte, que ficará como 
parte do art. 12. — « E virá acompanhado de uma carta 


ao 1º secretario com assignatura do autor, ou de pessoa 


conhecida. 

Ao 15 — « Uma vez aberta a memoria, antes do Insti- 
tuto ter um pleno conhecimento de sua materia, será re- 
mettida á uma commissão especial, afim de dar um juizo 
sobre seu valor. à 

Terminada a discussão, voltam os artigos á mesma com- 
missão que os formulou, para redigil-os em harmonia com 
as emendas approvadas. 

Levanta-se a sessão á3 9 horas da noite. 


217º SESSÃO EM 15 DE SETEMBRO DE 1850. 
HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O INPERADOR. 


Presidencia do Exm. Sr. conselheiro Candido 
José de Araujo Vianna. 


A's 5 horas da tarde abre-se a sessão, lê-se e approva-se 
a acta da antecedente. 

O Sr. 1º secretario, dando conta do expediente, commu- 
nica haver recebido um officio do Sr. Dr. Augusto Victo- 
rino Alves Sacramento, acompanhando o 1º volume do 
periodico por elle redigido na Bahia com o titulo de 
Athenco, — Recebido com especial agrado, bem como a 
offerta feita pelo Sr. Dr, Carlos Antonio Cordeiro, de um 
exemplar da sua Collecção de principios, regras e axionas 
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de direito divino, natural, civil, publico, “das gentes e 


criminal » adoptados pelas ordenações, decretos e mais leis 
que vigoram no Brasil. dE 


5 ADI a 
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Entra em discussão, e é approvado, depois de prolon- 
À . Es , . REA 
gado debate, o parecer da commissão de geographia lido. 


“em sessão de 20 de Julho ultimo. 


O Sr Luiz Antonio de Castro faz leitura da introducção 


do seu juizo acêrca da obra sobre o Brasil publicada nos 
Estados-Unidos pelo padre Kidder, reservando a conti- 
nuação para outra vez. 

O Sr. Antonio Gonçalves Dias leu o parecer de que foi 
encarregdo, juntamente com o Sr. Dr. Francisco Freire 
Allemão, acérca das duvidas propostas ao Instituto pelo socio 


Sr. Manoel José Pires da Silva Pontes sobre a etymologia eor- 


tographia de alguns termos indigenas.—Ficou sobre a meza. 

O Sr. Joaquim Norberto de Sousa Silva apresenta a 
sua memoria sobre as aldêas de indios da provincia do 
Rio de Janeiro, cuja Introducção lêra em sessão de 16 


de Fevereiro, e a pedido seu é a mesma remettida á com- 
missão de historia para expôr o que entender a respeito. . 


Levanta-se a sessão ás 7 horas e meia. 


218º SESSÃO EM 27 DE SETEMBRO DE 1850. 
HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR. 


Presidencia do Exm. Sr. conselheiro Candido 
José de Araujo Vianna. 


Aberta a sessão, e approvada a acta da antecedente, o 
Sr. 1º secretario passa a dar conta do expediente cone- 
cando pela leitura da seguinte carta : Mira 

« Ilm. e Exm Sr. Candido José de Araujo Vianna, 
presidente do Instituto Historico e Geographico Brasi- 
leiro. —Tomo a liberdade de recorrer a V. Ex. para por 
seu intermedio offerecer ao Instituto Historico e Geogra- 
phico Brasileiro um pequeno trabalho, por mim ha pouco 
publicado, com o titulo de Indice chronologico dos factos 
mais notaveis da historia do Brasil. 
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: « Para esse fim remetto a V. Ex. um exemplar, e rogo 
o obsequio de o apresentar em meza, ou dar-lhe o devido 
andamento, apresentando tambem esta minha carta, si 
fôr necessario. 


« Não é uma historia geral do Brasil, — que ainda não 
temos ; porque nem cabia em minhas forças, nem eu, ou 
outrem a devia fazer hoje, que de direito cabe ao Instituto 
Historico esse grandioso trabalho. 


« E” apenas um trabalho para facilmente se estar ao 
facto dos acontecimentos mais salientes de nossa historia, 
Ares para mais facilmente serem elles conhecidos e sabídos de 
a maior numero, e talvez para um compendio, por onde a 
nossa mocidade possa estudar e aprender a historia do 
paiz ; estudo, a meu vêr, indispensavel para completa edu- 
; cação, o que infelizmente não tem sido tomado na devida 
consideração: por quanto V. Ex. não ignora que entre 
nós estuda-se e ensina-se historia antiga, da média idade, 
e moderna; mas do que diz respeito á historia patria só 
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a E de pouco tempo vai-se introduzindo, e com pouco enthu- 
di  . Ssiasmo, o seu ensino nas escolas, quando devêra talvez 
o E  DSer ella a preferida, por ser a que de mais perto nos toca, 
2 0. e de mais immediato interesse nos deve ser. 
« Foi este o fim principal que eu tive em vista, dan- 
geo do-me ao trabalho de compilar os factos que julguei de- 
e verem merecer um conhecimento geral. 
ah « Longe iria, se eu quizesse discorrer sobre as nossas 
o AM cousas, mas nem é occasião, nem quero cansar a paciencia 
de Y. Ex. | 
cd « Unicamente peço mais o favor de, em meu nome, | 
<ME ne N requerer ao Instituto sua opinião sobre esse trabalho, e | 


communicar-m'a para minha correcção e sciencia, tendo | 
sobretudo em vista o fim para que eu o fiz, e ser trabalho | 
de quem começa na illustre e dificil carreira das letras, 

pois apenas conto de idade 26 annos ; apezar de que es- | 
tude e leia historia e cousas de nossa patria desde minha 
mais tenra idade (pois é essa a minha paixão), e de que 

E a o trabalho que agora publiquei eu o começasse a escrever | 
Eae desde 1844, com tudo encontrar n'elle a summa perfeição, | 
“é impossivel. t 
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« Por isso desejo o juizo imparcial e ilustrado das ca- 
pacidades para emenda e instrucção minha. 
« Desculpe V. Ex. este incommodo, e receba os sinceros 


na etc. — Agostinho Marques Perdigão Malheiro 
lho. 


O Instituto incumbe ao Sr. conselheiro Diogo Soares da 


Silva de Bivar de examinar o trabalho do Sr. Malheiro e 
emittir o seu juizo a respeito. 


« Mm. Sr. — Tendo-se por varias vezes procurado nos 
archivos da comarca e em outros lugares, onde poderia 
ser encontrada, a memoria da fundação d'esta villa de 
Curitiba (hoje cidade), nunca foi possivel achar-se um do- 
cumento aulhentico que attestasse este facto, solicitado 
com tanto empenho; eu porém, não desanimando em 
minhas pesquizas, tive a fortuna de deparar com elle em 
um livro do tombo da mesma camara, já bastante dilace- 
rado, e julgando que talvez pussa interessar á historia do 


Brasil, e especialmente á desta provincia, deliberei diri- - 


gir-me a V. Ex., enviando-lhe uma cópia, em tudo con-: 


forme ao original, á excepção de algumas notas que julguei . 


conveniente addicionar-lhe para melhor esclarecimento, 
afim de que o Instituto Historico, que tão solicito se 
mostra em colligir documentos tendentes á mesma historia, 
lhe dê o destino que lhe aprouver. 


« Deus guarde a V. S. — Cidade de Curitiba, 4 de 
Julho de 1850. — Illm. Sr. Manoel Ferreira Lagos, se- 
cretario .perpetuo do Instituto. — Joaquim José Pinto 
Bandeira. » 


O Sr. conselheiro Bivar communica que tendo-lhe sido 
oferecidas por um amigo duas moedas antigas de cobre, 
achadas em uma escavação feita na Villa de Itaparica, 
na Bahia, as quaes julgava curiosas debaixo do ponto de 
vista archeologico, fazia presente d'ellas ao Instituto, 
para serem examinadas e estudadas, quando assim o jul- 
gasse conveniente, Depois de breves reflexões a tal res- 
peito, promette apresentar brevemente um trabalho seu 
sobre numismatica, o qual já se achava quasi terminado, 


Resolve o Instituto, agradecendo o donativo, que o 
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Sr. Bivar e o Sr. Porto-Alegre, examinando as ditas moe- 
das, informem o que entenderem sobre ellas; e deter- 
mina igualmente que o Sr. secretario agradeça tambem 
aos Srs. Perdigão e Bandeira as suas offertas supra men- 
cionadas. 

O mesmo Sr. Bivar passa depois a fazer a leitura de 
um projecto de reforma de estatutos, á semelhança dos 


da Academia Real das Sciencias de Lisboa, e ponderando, 


a sua utilidade, requer sejam entregues a uma com- 
missão especial para os julgar. Discutida esta proposta, 
delibera o Instituto que o referido projecto seja dirigido 
á commissão. de redacção, que já havia declarado em 
sessão achar-se elaborando um trabalho no mesmo sen- 
tido, e que contava apresental-o em breve prazo 

Depois da discussão de varios objectos relativos ao es- 
tado financeiro da sociedade, e não havendo mais nada 
a tratar-se, levanta-se a sessão. 


Typographia de João Jgnacio da Silva — Rua da Assembléa n. 81. 
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